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Comissão de Salárío-Mínimo Ouvirá Lideres Operários de Todo o País I

Tratado de Faz Com as 2 Alemanhas na Conferência de Cúpula
IVopõc a URSS na nota enviada f**"*^^ao governo norte-americano ""' M" ' ~*

Na
LONDRES, 

« <FP> ~
.sim ultima nota ao go»¦ .••mm' norte-americano, a

PnlAo Soviética propõe ins»
, i. •> <t a dlicuss&o do um tra»
tudo de paz com as duas Ale»
uunhB na ordem dq dia da
oonfcrêncla «de cúpula», sou»
be-se em fonte bem Infor»
mada.

A nota BorMttca encara ae»
ce dhwuMlto com a prirtlct-

pacto dos dois governos ale»
mies e sem que o problema
Jla reunificação seja por Isso
levantado. Do ponto de vista
soviético, o tratado de pazteria por objetivo, sobretudo)
consagrar as atuais frontal»
ras da Alemanha, isto é a 11»
nha OderNeiase.

Por outro lado, a Imito
*Z)tg& J_eetta discutir na
(OONOLU! NA t» PAOJ

âNO XI fi Quirti-Ftlra, 5 da Mirço fe 1088 ft N* 2.888

^¦¦MMMWMIIMMMr^

Consciente de suas responsabilidades perante mi-
lhares de trabalhadores brasileiros, a Comissão ou-
vira os participantes da II Conferência Sindical

Interestadual .
A 

Comissão do Salárlo-mlnimo voltou a reunir-se na tardo de ontem, sol» a
presidência do ar. André Carrozoni o com a presença dos vogaln represemtanto» dos trabalhadores, Após trocara i opinlõeB sobre a urgente ncccBHidadedo reajuatamento do ganho mínimo de milhares de operário» bruuiloiros, osmembros da Comissão, considerando a rcaponsabllidade quo lhes cabe neste-mo*mento, decidiram ouvir oa líderes opcrávloa que vâo so reunir na II Conferén-'cia Sindical Interestadual, a realizar-aa m Begunda quinzena dente mês. Ncetaacaslão, conforme noticiamos, um dos principais assuntos a-sorem debatidos é urevisão dos atuais níveis salariais cm todo o pais. •Neste Ínterim, consideram ainda 03 membros da Comissão do Salàrlo-mfnJ-mo, o Serviço de Estatística da Previdência Social tSEPT) já terá encaminhadoà Comiaaão o» dado» sobre o aumento do custo de vida.

AMPLO MOVIMENTO EM DEFESA BA INDUSTRIA DE ESTACARIA

ESCUMLOSI DECISIO DR SUMOC
-^^^^^^^S^fion/truJ

r

iGina CIMIM DOS DEPUTADOS
w?.?™ r!nd° ° nome *í PresideSte da República, transformou-se o vice-líder Jefferson de Aguiar em propagandista da
sH eXe^staSfo r™.flTRelh0 colonial;sta A%Klei» & S*» - Liderados contra o líder^tempestuóZ proSs -
m^sã«S™^ minutos, para a constituição de uma co-

TS^^S.^?"1*110 
" A ralata quen*.e e a ca^idatura gorada - Jânio Quadros e industriais paulistas no Rio -moeres sindicais, proceres nacionalistas e. estudantes decidem convocar um ato publico (Texto na segunda página.)*>~*>>*~~*************t+****t.  ¦.¦.l^_^nnnnj-LnjXJVU1t r °
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«Deram Tiros
Para o Ar» e
o Motorosita
Morreu no

Chão...
Três dos quatro

policiais acusados
pela morte do mo-
torista da Tetevl-
sâo prestaram de-
polmentós ontem

(Texto na 2* PAfi.)

Exportador
de Café foi

Tratar de Ne-
gócios no Leste

Europen
E' norma da flivU;
que mantém agen-
tes na P o 16 n I a,
Tchecoslováquia e
.ugoslávtai países
7íc consomem ca-

brasileiro, nn-
; -lado diretamen-

:io Rio, declarou
^.ÍMPflENSA PO-
DLÃR o exporta-

¦ár Sarlos Pinheiro

(Texto na 2* pag.)
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TROTE'NACIONALISTA ,Apfe*enf°^MLf^Sa «w***»»* »***_..
jf JtS-íírf í »^~ «^IXfkUlO 

*t% 7irfa> «çcèíír* tTSfe-dot calouro, da Faculdade*» OnltoOt. foto Ptttoa. Paraíba. Sobre um caminhão, como mostra, o clichê, foi colocada miatSrrti de petróleo; da qual pendlim. enforcados", os maü conhecido* entreguistas: Chateaabriand,
fuarex, Argtmlro Figueiredo o Rut Carneiro: O veiculo conduzia uma base para lançamento de [o-guetes, de onde partiram o Spvtnik, que subiu, t o Vanguàrd, qu* explodiu... Comandava o prés-«te um mgettivo boneco —» Carlot Lacerda. Os dísticos e it Inscrições das faixas estigmatizavam
01 laltot nacionalistas a conclamavam A luta em defesa do petróleo c do Movimento Nacionalista
(do Cetnttpndentt da IMPRENSA POPULAR)

Plano de
Classificação

Prazo até o dia 20
para a subcomissão

, dar parecer
(na 3a. página) \

PU.

Prevista a Vinda
de Novas Chuvas
A temperatura em Mar-

co será mais amena
— Em março a tempera-

tura nerá mais amena. Isto,
devido a causas astronôml-
can, pois o sol estar* a 28
de março no Hemisfério Nor-
te — declarou t, nossa n>
portacen, ontem à tanla, •
dr. Aristojo 4a Carvalho,
I-wrisor do tosta» de Me-
teoroíogia da MMeWio dn
Agricultura.

Informou noa ainda o nos-
so entrerisiadn que nos prd-
xlmos dois on Ms dias vol-
taremos a ter um período de

EK
ranstornada a Vida da Cidade
o Oitavo Dia de Seca Gerai
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fJWttstotétW'^ 

• patota do praia At Botafogo, ttmonh na iudt dt onttm oottou t verter igtm,
&2RLS "füFZ*! TSl'pm 

'll^10^ * í^**). «" m praça Paris, o «.-a* matomemtlo t «W. ttU i **P**^ *á vértoo dtmt, átqato Departamento de Águas com-m ume tsemtasos. para mtt potsa voHtr a mtflomr a toso doa transeuntes ttdentot (foto à direita)
ptWmtmWsiaM N*^^-»%-ii-^nnAi\njv>TLnixrLfL ^---^

A ptvrMo do «empo, fo*.
nectda pelo Serviço de Mete»
ntogte. Táltda até as U ho-
na da amanha, 4 n seguinte:

Tampo nublado, sujeito a' à tarde.
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Uma rfa» eacofat mardcipali superlotada*

Excedentes Esperam o Cumprimento

Vários refeitórios
populares continuam
sem funcionar, por
falta dágua — Aca-
bou ò ar condiciona-
do nos cinemas do
centro — As tornei-
ras continuaram sê-

cas, apesar do co-
municado do DAE

Em nota oficial que deu a ,
público na tarde, de ontem, jo Departamento de Águas !
comunicou à população que |
(CONCLUI NA\ «• PAG.) 1

Tentos de norin, fracos.
Másfma: 88,0, na Praça

Barlo «ta Corumbá.
Mínima! MA «• Jsrdlm

Botânico.

NEfiADO
0 AUMENTO

DO PREÇO
DA CARNE

O secretário da Agrieul-
tura estribado cm pareceres
dos respectivos aetores técni-
cos, vem de indeferir o pe-
dldo de aumento no preço da
carne, formulado àquele or-
ijão pela firma que explora a
venda em caminhõcs-frlgorl-
flcòs.

Da Promessa do Secrel. de Educação
Ainda não existe o balanço oficial das crianças que não obtiveram
matrículas, mas calcula-se em mais de 40 mil — últimas esperan-

ças: as novas escolas e os colégios particulares
A Seentria da Educacio da
•** Prefeitura, alada nâo um
cm sou poder o número du
crianças que nao consegui-
ram matricular-a» nas esco..
Ias municipais. Aailstiuse
no último dia dt matricula
• mais triste espetáculo: mu-
Iheres • crianças , apesar de
cientes da falta de vagas,
permaneceram durante todo
o dia em enormes filas na

. vft tentativa de obter um lu-
garzinho nos bancos escola..
xes. • • * ""

O sr. Gama Filhoi Secre-,
lário de Educação da P.D.F.,
afirma que tudo fará para
que nao falte escola para
ninguém. Ao falar Isso tem
os olhos voltados para as 28
novas escolas a serem inau-
guradas ainda este m<Ss, e os
colégios particulares, Açon.
lece, entretanto, que; ip" nú-1
mero. de excedente* é, sune-.
rior a 40 mil e ambos os cá-
minhos só resolverão a to.

(CONCLUI NA »» PAG.)

"0 SANTO E A PORCA", HOJE,
NO TEATRO DULGINA

in 28 m inm mmm mms ¦
tf»''

O 
Prefeito iNegrão de Uma deverá receber hoje ou, no máximo, até o fhií da
semana, o relatório da. Comissão de Tarifas do Departamento de 

'èm*

soes do municípioipropvndtí-diunento dos preços das passagens de ônibus Ptia
tabela que acompanha o relatório as passagens sofrerão aumentos que vão de 28
a 45 por cento. Neste último caso, estão Incluídas as chamadas linhas duplas,
como a Malvino Reis-ipancma, que hoje cosia Cr$ f,00 e passará a 10,00 *
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Intensa curiosidade cerca a estréia .da companhia de CacUéã
Becker, que terá lugar hoje, às 21 horns, no Teatro Dulclna, com
a peça escrita especialmente para esse fim pelo teairótogo per-
nambucano Ariano Sottauna. Leia na sexta página, entrevista de

Cteüdt tóbre os planos da companhia por elé
recentemente organizada

JK Ressalta a Necessidade de
Novos Mercados Para o Café

VsmjM|urso pronunciado na Escola Superior de Guerra, declara osp, JnscelHM) Kubitschek ser necessário variar e aumentar as expor-tece** _ o café deve ser empregado para a aquisição de bens de pro-mgÊP t> «w*«mo - Entendimento entve os povos e respeito às con-vwgoee «idéjas a«-heiM

*
<*««*, ns

fitou, oatam •
da BePUbttcn. A

•olenldtv-a achavanuae ps*.aentas nt-niau-os de JaUado
o^eraatista., oOetéJa m*-¦;, óXtAorcA, VtottmmaM ¦

Ai.», ctiraos Que »•
Além do Preslden.

W« da. Hopftbllui, ío7. uso da

ekssariar de Ch_tna,
O WOaUBBO DO SSL

•* KTJBTCaOH_SK
O ar. juscellno Kubitanbak

inielou o seu cUscurao refexin-
do-«e ao papel da. Kacola Su-
Ptxtat de Chitrra, dtclarando
ênlto que "nfto nos tiveage
1sJ»tao jor tanto lompu u«•amo espirito qne provoco»o nascimento (festa EscolaSuperior. d« Guerra, « beni

taria aldo hoj€
a araa de nosso desenvolvi-
mento, mala Intento aeu rit
mo a monos exposto teria es
tado o Brasil àg crises qUt "
vieram e.vém ameaçando".

VARIAR E AUMENTAR
AS EXPORTAÇÕES"Durante muito teràpo n&o

atentamos para a maroha tio
mundo. e por isto temos que
pagar. Enquanto íoraiii' crea-

(CONCLUI NA 2' PÁG.)
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• O presidente Juscelino Kubitschek, quando discursava, ontem, nk Btcota Superior de Guerra e parte da assistência
iaa^.t^tariiiaaas_^«L>^^-inTrjr—. laamMMJÍalMaWMinnnrffi nrh 1

" \ f I . ' 'Ijl

^•^sái_i^_^\v».vv.V'»'-:¦'••'•¦ ••'•'•



\'

is—íriVCINA
—IMPRENSA POPULAR

EY«(MlcntcsGsprramo.a
'• 'Çonehstêmdê I* vhi"i*

luçíln do 20 mil. 0 reitante
continuara .«biaiiíiu*.

FM OlrArttA
A n-p^rtfMrtüJ» IMPRF.N

SA-POPUlJulJffl-vo. pnlêin,
nu Ti" puuiio Euucoçlonol,

iwúiçtjjl-adn < m Olmin, l.a fo"jpós"Infornirniri.iiiifiin*» fnl' TK'f)inii" o número d? rrlnn
«-aa que ficaram «em

trsntrlcnln*. Arr^tmis-nt mry.
mn nu9 HU núniíro seja, Ir
n In umas ppntonas. Fomos nll
informados ainda nu° «s°
uóucoi a» possibilidade! de,
iHinwftuIr nintrleulB para o»
moimoi no» liiilrro» au.|n.
nhtei In lambam lotado».

Mm Oinrla, a l)«m qn« *r.
illi-n, a nova rncoln qus* a
prefeitura vnl Innuuurnr iô

obtur colila c^r.i 2 snlns...

!" .'

JK. Ressalta a necessidade (.c...
, Contlüiáà dn Ia, _<.1./('ia

.tendo as riKn>h^ .ctdSíticIns In.'.?jsijíhií, 
cii.iúáiUo íivçiviiií i|««

cnl|iiii.ir 
'ue»\«j9s 

c Kosios'jio hixtPrtí>r p.nra niunnrr 03.
.auxid.de i}nm. intW$'_r:8'._-«oa-
•quo »ií iniciou; ta'ttí, »i.'.u i-l-

-auimiu if.i aumentar aH- "e-"'
çoes Uu intCTcimii.o"cuiiKrcml
com o cítrdhljclrf. pura fas-r
íacu uo que ninu.-i p.tU.riaino..

. comprar para onulpoi-nos" -
dcclnrnn o Kr. Jüipòjlntí Kubl-

•faclick. K illí, á üor.ulr, rjllr o
Brasil nílo podo continuar

í»r.oluUilore \ úttlçflmj.n.e no
café piua satl&tiiíW.M.s cxlBon-
clna do »uii expansão. t'cnios
jTc cxP""l;'r mu'f- 'C''-'* de

. rnrlar c «umcn'.ur .»• nossos
exportações b, ao lícms tem.
pu, continuar ' defendendo o

•Ci\.'óP"r tpdus.ós in"'1'^ J"""
tod c íonsbvtòa^

.-.ckiaií NQVQ3 mercados'¦h-,Morda 
o*çréçídcnto oo Ra-

publica á/.iíí.Çifti" lí-íflv.'-!!'
.,'_po8W «m.l-fa.ttiü. Pelo.sovir-
_.*«c.:vlic'l*tr> c ciínWlUíiir;» do(-
.: preçe-i e .n:[y.i)ii_VtíCÍio'i;_í um
i nlvcl- dc dlVlsua" imüíPtiii-avei
¦i.**io .ilaèiivlílííriiiínlô 

'flattnftmi-
'. co, e qs..nc_Bcsilii_ttl.es <•» P:'i*>-
^'AptrUa nioa p&lõlcta msOidis

•'nua,' em Inúa -o?'n\*i,. podem
atenuar n dtuáçfto dc criso
cm"que se-aoha-o oafér-Enlro

[tmas medidas, lndjc.i o sr.
¦,'juscel|uo.iKuWt3cháK a nes-

' 'ccsíldiíde de -r'c:?:ràwr *» «v
'íú 

pnr.t aíiuistjftr t"3 bina fo
produção-"è' fõncunio; prlnJi-
.palmcntc no quo co rtícro aos
iproeraniMí.'Co' dc!-cnvntriinn'i-:to c:oi-.úitó:ór 

'paülíiinUB divl- •

•:Lgnn, crinnílonovo&.Wo^ooR "

alnrsnnüo «s Jft cxlitonie»»
Segundo o Preiiduiiic dt Re
pública, «', iiirtüdoí do defeiü
tl,t rccnumlii cafeeir* nao
constituem »«n problen a •_*•
oluslvamente coonômioo, mu
uni problema do defeia,. de
r?;ur..nça.

I.IMl'1'AVQEB AS MtTAB
llcforu-ae, «in ucüuIiU, «o pu-

iiruinu tio mòtaa de «»j ifóvfirnu
c 'irrinm ser tio parfoiatmcme
oxoqut"fl, tipeiar da» ILnltngOva
tino onfronlai u aniow» d* «-
gravac&o üo prucumo InflaolonD»
rio «in furo d»a Invonimonio*
rrr.lUuUoi a a im»»» incuflclan-
tu cnifaoMnd'1 do Imporuir.

MANUTENÇÃO HA PAZ
iJupolu do falar tlcOroa da ea.

trolta relnfldn entre a hosuran.
uu nacional o o daianyulvlmeh*
to oòoiiOrhlct'. nliuiitn u nr. Ju«.
collno Kubltscbok nlgmiH impcc-
tua da »i«'.[llLa istorU.-. Aflrm»,
nntlo, qua "nu âmbito liituriui-
rlonal, » polllloa lira'Unira • tem
por liaeo a ir.amUone.nii du par,
orientada i»'l" deaõjo do enton
.llnuMU» entr. oi povqi o b'.ro«»
peito a» eanvlcçjôei o Idema
altio'ns: flafendcmòs a illiorda-
de, a dlunldado «ia pcHíóa liunia-
na e a noKa nolmraiila". K mal»
niiianto: "Condonamw nidavei
i,„.;., o do fonnu e:i»ccorlu.., •
lmposl;(lo do Ideoloiílua. nío
imporia atiülH sejam, pula for-
,,., pein brutnlldad». N:MBa ra.
pulpn o firme e definitiva no
que toca a l'ila ospíolo do lut*l
contra ratjas. 15 sempre opurtu-
no repetir ''««a noss.l |iot:,;.li),
uma do» itoblllaalmaa earnete.
,.,..,i„..H ,ia Alntii iiaoloaal".

ltofore-eo ainda ao earolta-
nu llto «Ia» ie'iu;Oen onlio oa pO'
voa sul o centro-americano, <i"u

declarou -•- aer.to nviium po
brea a medida um 1'i« forem
mais tinidos e lolldarlos

Projeto Nacionalizando as
Empresas de Propaganda Jornalística

Strvom coiwlanIemMlt dt Initruminlo di iiibôrM dt |trnili t ***** ** lüi - ^•P011
ção apresintadi nt Oftmara polo dtputado Jtnas Bahlonto

ubllcldado como molo

Pressão sobre o Parlamento,..

O ir. .Tonas iialiimiít» npre
seiTtou na Cilmarn projato tio
lei que nacionaliza as ncAn<
cIsh da publIclilAdo, tmnslilf-
randoAs como emprona» jor-
uallatlcns,

¦ Na JuMlflrin.no de sou pro-•Jeto o reprQíoiitunto potebls-
ta do Estado do Kio nlcRA
que «m»s contllçfli,« «tuals tis
lornals, as emissoras de ra-
dlo o.trOnvIsAo, ns revistas,
dependem- dag aRPneln.i de
ptiblleltladn; das planlflcam

« dlatrlbuem • propaganda
daa grandes nrg»nl*açoes t,
em raulo dlaio, todo* lhes
disputam a preferencia. Tra-
tando-so de agênolu de pu*
bllcldade pertf nrentee, « br*,
allrlros, nada haverá que te>
mer; tal nBo ocorre, entre-
tanto, nos casos »- quo nBo
silo poucos —* das de origem
estrangeira, as quais, repre-
sentando grupos economlcoa
contrftrloi aos IntoroiNi na*
clonnls, utilizam a distribui*

cio da l>u...
ti» auborno e de amaolamen<
to, exercendo em rnxflo dis-
io, grave Influencia na orlen-
laçiio do nossas orgnnlinçtys
jomnllitlcaa».O ar. Bahlonite BcresccntA!

«Vejaso o quo oslA ocor-
rendo no caso da ComlisBo
Parlamentar dc Inquorllo po
ra Investigar as Atividades
doa «truits»; trata-ie doai*
sunto em que torta 'n Naçflo
osta Interesiada; depoltnen-
tos gravíssimos estão sondo

feitos, revelando ai mais es-
tarrcwdoraa prállcai contra
oa Inlerésaee n«clon;l». a
Imprenia, entretanto, íêx de»-
ecr sobre o aiiunlo um min'
to de illênclo. Sltenolo .»•
mentavel, grave • auipelto
nr.c, pois JO ie iBue qUt. ¦{»¦
vés de agenciai de puWIel-
dade estrangeiras, determina-
doi Jornais recebem semanal-
mente Importância que lhei
garanto nada menos que vln-
te'cruzeiros por exemplar».

Escandalosa Decisão da SUMOC Agita a Câmara dos Deputados

o: Iptorísscs d» Amerl-
can Can e «eus planos

du Qsjmagamcnto, polo «dum*
pinil»' dai latas, da lndúi*
trlit nbclnnnl le estamparia,
í-nom defendidos'ontem na
Cumore pelo. vict-lWçr da

. molcria, ir. Jeücreoii Aguiar.
O rep-eseníante capixaba

,vi!(. v.una rei>s'\isi pntu-w
lar ihc se Inlerpretava o
|ii'-**si m ento do i'ovfirn0 ou a*
uatava agindo <pur conta

Kespondeu o ar. Jetlenoa
Aguiar que íalavi .-m riru
d. _,"J 'trno, u uun «fiou
.urjtiax ao ar. Rogê *»mt

buna um» demonstraflo de
Habilidade polltlc».

Ao venceder, m batatas...
COMW8AO DS rNQWtlUTO

Aproveitando a endt d* in-
dlmaçlo eeiKada Pelo "ahow"
entregulsta do v[ve\id-.t Jet-
fersen, o sr. Dagob«rto dates,
«m poucos minutos, «6lfc«u

àTràjisíSríiItf$a Vida da...
' 

Conclusão da Ia. página
I
es bombas dn adutora dn
Guandu tinham sidp liuadas
âs 11 horas ile oniciu, tlc-v^n-'do o abastecimento djagua
Ijiórmallzar-pe nn cidade intei-
ra nte-vàg 23 heras.

Efetivamente, cm alcuns
pontos do centro do Rio, ns
.torneiras voltaram a distrl-
buir o mab dó fino nunca
precioso !!nu!t'.n. Mas foi npe-
ras para matar saudades...
Ipoh loco apôs tornaram a so-
cnr. Poln..roncia..qiio'a.nossa
treportàgbrh prosseglilli roa-
alzándo, no dia t',o n"*em, que
!.foi o oitavo tio seca geral,
idesde o acidente na adutora
do GüanchJi vcritica.-sç .que tt
Bltuaçho cstA se agravando,
^assumindo aspectos de cala-
•m'dnde pílblica.

sem rjifejWWl^o
OS CINICJIAS...

r —'Bnmenis. 03 amantes da
;"7a. arle" miram num clne-
!wa sem rcfrlseracáó', eom ês-
ee calor. ."'"K'lí^o'5"r'rtU!to ra-
to, ptiniue jiiVii t'*nrlnefit(âra fl-
cnr dunn hrras nupiá "-ala es.'cura sem ventilação C'im 11'temperalurii aoiiminilj i|ju»o 40
grius — dlsVe-nuí o sr.- ^Mlier-

.to 1'eili'OKi gifrbrtte ioCliie-Ca-
pltôllo, um flòs miíltns üjfltsòn-

;te^ no crmro da oldads e que s«í
encunlra bem áirua o, eonse
«juèiitéinehtOí sum ar rufrlsera.
!du. Indaiiiido se o cinema etr
[tnVK lia nunlo tt.inpa nesta.»
eondli.ôes, liitorruuu o ar. Va.-
flruíBi

\ — O cinema tleou sem nr ra-
frlK-niil» ik^de o dlu tin qu»
íáiiuu n_.',ia em tôdu a oldado
Mas, nii-ymu assim, o upaiellu»

.do coiiilleluaiiiuenle aln.ja fim
e|unfe.vit, o que aijiíni jiftii,aeoiw'tetu, 

pula esta totiiliiiento etco.
'ciNlCMA MUTUO, Q ÜN1C0'AilAtíTI':ClI..O

, Os únleos cIiidiiuis da Oine-
lUndiu que ÍISu nu ««preiador o

. prazer du"nr cundlelimadn, «ao
1'alaelo V~ fi .Me.i/.ii.,,l.Á'.flm de

. .óljtermos.vuii. .isijaréèjiiK.nlo pa
. ra . o prlyllfjjlo,; ontramus ire
; còlítaçtd com o ttr. ISxpodtto

Moreira, auxiliar de liarOnoltt
rlè.-ao aitiiin,, .t_.ua mis liifurmot.i

i — Nós aqui, na vord.tdtt, «¦»
tomos sum íqtua. M|i» um cm
ro.plpa diaiiMiiento vem nuc

, al)halecer,'ó Issu,- npeiiiu do ser
em piiíica 'iiinnlldnrtt». ,IA í at«
Ruma coisa, pais iic-iti twluo COP"

Qunriio ao Clne Palncln rocn-
bemos do seu geronU |t|i»naa n
•nipllenuiiu ,U qiifi nu cinema ha
Via' um Brande depósito (ia ti_.ua
para casos ile omarsinelaa, *>

í <iue o mésnítK.dava para abaste-
çer iís lavaicrlos,..lieli(;il"nnis «,

r ainda, pino,. ni'ft|iüiíír.".ár refrl
• getodo. >»  ,: 
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INSATISFAÇÃO N08 OlJTnOB
C1NBMA8

Ka palestra que mantlvemoB
com os feveiitoa daa referida»
çaaaa de dlversflci, .autamoa
quo os mtotnoa demonstravam
grande lnitall.-fai.no pelo fato de
so no Clne Metro bnvor abua-
tucimento pelo» cnrrin.pipa, f
que, por certo, notaria »endo:
feito por <nti mrídlo de ontlda-
deB do govirno.

Um do» que mal» »e «xal-
taram diante disso fo! o ar.
Jair Carlos ile Ollvolrn, ruspoi,-
savel polo Cinema 1'atllí, quo
aciinou as nutorldadet do íave-
recor ns companlilas estranítel-
ras no iJ.-asll.

Se a empresa deste olne-
ma fosse ostranaeliii, «aranto
que nos mandariam um ou ate
niais oarro.pipu — dvolarou' *ie.,

E proseguiiido:
Mas, como é brasileira,.,

nds nao pudomoa _.07..ir da tal»
privilégios, r-ulü us nosso» pn.
dldos foram Inúteis.

- Assim — concluiu — a
maioria das pessoas vjo ao çl-
nema Metro, porque Ift tem ar
ntfriiterndo a noa nutres nfto
ba, . .

CONTINUAM FECHADOS OS
rtKSTAUHANTIÜB

Tamliím restaurante popula-
rc» J4 «sta^ deixando do fun-
nlonai' graças a tatla dágua,
entre £les o Refeitório dae A*
ruvlíiiiou, no aeroporto Santo»
ljuinont a o Restauram» cen-
trai dos Estudantes, no Cala-
li"U'_c (SAl'H). Segundo fumo»
lnformadpa uo Sindicato, tiflv
i.Crcu de urna aeaiana o Refei-
torio dos Aeroviarlu» vem da»
sspontuado ca «eus freqüentado-
res cum aeua forneelmcutoa •'.-
tornado», ou mJu, dia al<n • d»
nlo. Ma», >?e una dlaa pura oa.
o restauranto deixou da forno-
cur Jantar, enquanto qu» o st-
moi;a também nHo * certo to.
dos oa dlaa.

I'ar» tomarmoa conheulmento
do quo cutl «a passando nor,
restaurante do SAPH. crrm rals-
cio ao fornecimento da "bola",
procuramos, ontem, o ar, J3enl-
olo 1'Vnteneli, Delegado Reglo-
nal daquela institulc&o, k nos-
sa reportagem, o ar, Uenivlo da-
clarou que, ate egurt, apenae
um refeltan» deixara' dt fun-
clunar por falta de tgdSí o doa
tisludaiite» tCaiuboui.0)

-r Ma» a falta daijva ttn-
causado um «írlo transtorn •
nus ntisflos refeitório». Tanto
assim, que o ds Praga ua Ban-
delra »o »»i.i funcionando por-
qua oa funcionário» tOm aps-
nlindo o liquido no Corpo ds
Jiomlielroe, que nos fornece to-
dos os dlaa ™ concluiu o sr. yon»
tenele,

utilizou na tribuna ««V
gnns*. da campanha que a
_ft.ner.can Can vem manten*
do n«s colunas de publlcida*
de paga dos jornais. Serviu-
se também, para armar te-
sos tntregulstas, d» concei-
tos da organizarão cotonia-
iisia norto-ameruana Klein
& SBt.k9, Embora afirmando
em i orne do govlrnu, provo-
cou verdadeira twnpestade
do apartes, oi qu,ls eiam da-
des, en.re osaomas t'e indlg-
naiSo, principalmente, por
rap'\.sentnntes 'le partidos
que dão no Palácio llraden-
tos fpoio à situação

OS APARTES
A principio o ar. Jeííer

sou Aguiar, expôs as preten-
sas vantagens, paia a ccono-
mia b-asileira, du Inátalacôo
do uma íábricu americana
produtora de «figos já ia-
nrira. os em noss0 pais por
ihmas nacionais. Dizia tais
coisas mansamente e em
tom fexpoaitlvo. A curta ai-
luiu torém, aii.mou iue oi,
r,;ssoas contrárias Si _jo.".'..a
tlc n-ute lsnqae distor^ira
a Nrrcade c usa\1rn atvecr
so.i maliciosos.

fo microfone dos tpi»*
tèa, o et. Omeínu abriu aa
sjíiiild.id«8i cohtttBonda *o»
«si-íT«:.'S» d0 t.'i3te ttm
cn' i!e latas a,guns
como ès.e: que a mau nia
bKJHieira de estimparta rA
•stfc produzindo aqu«r 4";, 

tonto de bú. capaed^
de, >:ao sô por ser sua vnv
$yi m«is v •«íi-riti
l,ara t'.t«nder

Aspecto da reunlto ale oflfeM 4 nolfe na ttdt da UNE
cerca de noventa Aiilnntnnw
pare um requerimento de
constituição da ccmUsao de
Inquérito, destinada » apurar
s extensão do 'prejulto que
csusuria a. Indústria nacional

ra Observou 9 ruprcsentan-
ra. Obeervou o mpresen.ati*
tlcnl» Ja Repúblxa w n. f-
ra 24 horas antra a umaco-
mis'Ao de u-ts-itHiaüores ru
cc-Mueiar o a.o Ja .S'JJIUC
aobro a Importação Jo» «ísjuI-
pamentos da A^Tlcan Can.

FACIUDA-Cl.
/.•ha o orador quo deve*

t..« conceder lOdw a*. i,ut'
11 '.atles <aos qu: venhun in*
cci.l<8i o dcsanvulvimcnio

••tir.ico do p*s.

aav*n«« ser tmaiaa m prltlcs*
a tim de ee faier aantlr ao go-
vlrno a neataaldad* de levofu
aquela daela»*

AToroauco 
~. •«¦ I .

ítooa «ellbarsoo a reallaac»
de um ala pdbllco d» protaa»e
contra • Jwiaao ds StMOC, ae
prAstmo dia 11, M 10 huraa, aa
¦•de ds UNB. Por outro lado., oe
alndlcatoa ilaverao promover,
em eusa sedas, atoe eom a mei-
ma finalidade. Todo »<e» trabs*
lho de eaclareclmeota da opU
nilo pública culminara com uma
grande cum-cniraçRu popular a
¦er renlltada ns Câmara doe
Deputado», em data a rt-r flsa-

Amsnhft, como ficou decidido,
uma comlaa&o de aaturl-inUa e
lideres alndlt;ala Irft a Confede-
racfto Nacional ds lndrUirt» pa-
rs comunicar tiqualt» »1»clina»
...'< rviiresentantoa dui indiietn-
ala braallelroa,

A reunISa oatlvernm preaen-
tea, entra mura», as Eoçulnte»
paaaoaai Benedito Cerqualra.
praaldaate tu Sindicato doa Ma-.
UIQrglcoa; tfabaaltao Rela, pre
aldanta da Vederacao 1Í.I Tis-
t«la: Plínio Alvaa, presidente do
Sindicato doa Sapateiros; Adau*
tu Itodrlgue», presidenta do Bln-
dloato doa Alfaiates', Jorge Me-
dauar, diretor da UNE; Antônio
Campoe, diretor do MovlmenO
Naclonallala da Leopoldlna; MA-
riu Pinheiro, presidente 1 o DCIU
da UOi Jorge Krejnl, secreta-
no geral do Movimento Nado-
naileta Brasileiro,

•conclusão da a* l'AG.)
dai ai mndlficnçflet nn Có.
digo do Aguaa piupoulns p--
In preildfiilo da Itopúbilia,
c.th" coiitrArio, «firma, «
companhia invmera apeiittk
nn mllhOei de dotarei,

A Llglil e • Uond and aii.i
re conildmnm, amlin, ni«
convltlatlvns il inv, i.t.-.n d>:
eapiiali •• coiidlcoiu n{ere>
ci.liis pela iiiiml li.glsluo.ii>
braillvlra. Acham que o n--
góclo nao 4 baalaiile lucra,
tlvo, o que nau llui 1I0 <d<-
recldai ag Indiaponiioveii ga
rantlai « itm palrlmâitlos.ft a própria Icglilaçao bM»
«llelra, eitAo camadoi do
afirmar, que as impidi>m dn
fulocar suai cmpréini om
•uiidieúe» dt atender a cr-*-
conte demanda de enoruia
s*)élrlcs pela populacho u m-
dúitrla hiiuado» nas ím<t«
de iuu conceasoei,

O PENSAMENTO
DO GOVERNO

A (Orça de convencimento
du propaganda desses podu-
rotos truilei norto-america-
nos é tamanha, que oiieui
«aigumelntoi» ¦¦ transíor-
mam rApidamentt em ver-
dadei para multa genlu, in-
«luilve par» o preildente da
República.

£m eua primeira Mentn-
gem ao Congresso Nacional,
o sr. Juicellno KuhltsrheK ao
abordar o problema da <ncr«
gia elétrica, afirma:

<A legislação sôbru aa
concessoe» (cm sido dcsuall.
mulanie par* a iniciativa
privada, porque, garantindo
do nomlnalmante uma mat-
gem razoável de lucros, não
rncontrou um mecanismo ca-
pu de corrigir et efeitos da
desvalorização gradativa da
moeda». Cl).

E acrescenta, m»lt adlan.
te: %

«* propdtlto do govor.
no propor alterações na le-
gl.-ilac&o vigente, no Miitido
de garantir Justa remunera-
çfto dos capllala Investidos
na indústria, criar cllnw pro-¦tido a maiores Investlmen-
10»...» Cl).

!•: rralmente as propôs, re-
metendo à Câmara dos De
putndns • projeto de l«l n*
1R98/56. que «dispõe lôbre o
roglme econômico e llnan-
celra dns empresai de energia
elétrica».

Reafirmando o leu. penso-
mento, o presidente da Re-
pública voltou a aborda/ o
assunto em »us segunda
Mensagem ao Cungretso, Ja

ngora preilando emiloa m
m.ii primeiro ano dn governo,
Nwla (11/ n »r, Kuhitsciult
,u- «a tornou Inip-flosn n ir.
tiailo da tegisliicüf) sôluu ,
tnírfflB rlátrlvu, u iitiu ui
,i'VlnA'" il'Vt- Itr (tltU llll)
turma n garantir nielhor w.
iniini'rn.,'ffi «os ciiplinu Ir.
VeltlÓO»...» 1*81.

Como vfiiioi, a i..ii;hi - u
Uond and Hhure encontram
111 Inelatlva govcuiuiiiriüiil.
um ponto t|t' apoio pina ,n
mim» prMenins, a fArçn d'«>
M« trtlkteN. tlltlOI .111' ..-. ^
llfto o du ie Milii-i-tlmii'. Vnl»
iiUmbrar, aqui, o que -'i--,
Culúlio Vnrga» em i«ua Csr.
tn.Tcitamiinto! A Elctrobiái
fui oijmiifiill/adii ato o dotes.
pfT".

Moh, lambam n.Vi m da.
vldii do quo o movimento ,m.
eliiiiallsta se forlnlrcu cru».
cuntomonte um nosso ,mi-,
JA tem conquistado cmiuIi-,
vitdrlns e será capaz do im-
por mais uma d-rroin ao im.
pérlállimò .Mõinio pdrquá >«
trata do queitfto d.clslv.i faia o iio.sso déienvolvimciit^

) vcoiiAmlco, conformo a te.
.gulr veremos,

Cl) — J, K. — Motisog.rn
uo Cungrcxio Narlouiil
Rio, 1030 — pàg. 32,-í
C2) — Idem, likin — Ria
1037 — pag. 159.

iin\

;jjt) PílUlM
Fluminense!

HERÓIS F. O. PROTESTAI
O Herói» F. C. íoi o Únii

clubo quu nao aprovou .
crlai-ao do D. A. NiteroitW
de luti-bol, Ta.xando-o de ile-
gnl o chegando a0 cúmulo dc
prctfstoi Junto a FFD.
A tüinif do Herói esti com-
pioismente «por fora>.

O Departamento recém fun.
dado «¦ legallsslmo.

D1RON, SEDE PRÓPRIA
No último sábado, 01 diri-

gentes do Biron reuniram a
crônica em testa dançante,
quando fizeram o lançamento
oficial de campanha pró-aqui
píçíí., da sua sede própria.

eümundo; o dono da
«BOLA>

Na Liga de São Goncaio se
rpnllzarú breve as eleições pre-
sldeidair havendo urn candi-
daro único, o sr, Edmundo
Novoa, que parece ser o do-
no <?a «bola».

taloi

•10

\f n«ít»ít|£,o'

L '¦ ¦ í'--'¦'•

O Cfnc VUÒs.i.a cp/pcptMiffl cartar em seu"haH", prevenindo o et-
, BKtadof. faldta-éeMiefjlgttadÇt eom^H P9<k m fitla (et»'"

•^"üocunsumo Interm ço-
Ú-.latnbím po.*'uea o»»t»*
rVò «e maiéria pilm». " lo-
Uu» Je.FlandreJ-naoâMi
p.t, temand».

( ONTRA-ATAQliB
Vn IniposslbiMadt le «<•

dcf<í».t,ei. o propagador doe
«r.i paris» da American Csn
pr «<"M a dizer 9. te eesií trai*
te estrtwgelro estav\ so
fren<\ campanha de um ear
tt)) niffonal, qte se empo
nbn r*" manter .•'••'Çot aitv,s.

Keítucou-lhe o «"• Vo^S
Forr. ira que a concorra-la
da American Can nfio pode-
ria conUltuir fator de bara-
teaiiicnto. Trato se evlden*
tem.nta de um tilano do er
tauvtcimento de um ««dum-
2.n_.«£ O truste amerl, «¦«>.
fiiiaric^raménte podenro, \>>
Jcr)*. no» prlmpfro» momer
co* ptovocar uma .baUí no^
pr*..|« da lataria, par» ler
Mg-dv eímagad*Ti »!<)n*,f
ríneíH n»cional tonw-w «*
ta'01, impondo w.wiw
mido^e*» suas ewdlçoes. Al
estavf,. multo recwte. o
<êMfim dó «dumplibi» w
mE mo, m«;# p'-«
a" cr.et nos a inltstrta niç,-r
•'«: *ie vidro piat/i, o tn+e
jmediaiamene elevou oíPir
-,?; rjue hoje sao pr^biti*

Üsf CASO DO PETRÍLEO
Pouco depois, n filtro apar*

te o represcntatiw sociolls-
ta observou queos amerlea-

tua ttravés li inatala^fio
di.>ru Indústria, pre.endlam
monopolizar o fabrico de la-
t*i,a» para o acondlcluiiu-
rfidntíi' de derlv*', s do petró
Hr%-r-:
..'OrrNICO DSíENSOR'. FftVndoíse em pevrólep e,
<'.v#;f;lenUme.n.e em Inte*
r«*w* í»t, 8tandji'J, apnr -ou
n / »í-an ado o %r, Adolfo Cen-
ill. o. Entreguin'1 \l> 1 do
i-úli 10 Tiraden'!'». Dímhi qu*
m i.:.vWadei da American•'¦»• rfiia tinham a ver com
s, l,.itóieo, E m\ em diante
|Mitv i defender. "' de,•liparte, ai teiet amerl
ea.tift, to-viot-IMtr Jeff""
son,
E,1>OME DO GOVERNO

.-.Tamde*onvolí,j era a ma.
n.va'--pela qu»a c sr, Juf-
tiísdtl Insistia, nas rèspos'
tas" aós apartes, em utijiwr
«argiin entos» aa propogan*
ti«, yafru do truo:ii ánierl ¦¦:
•* da latas vt» m ar, Au«

h > st. Nelson Cn>.vr;na:
— h. as na0 ys -iUb v*ciii

t»,i t coiicorrén..-'.i à imius-
ma mt.onal!

Dlymo de um» observação
1„ ir. Adolfo G>*nill em de*
f'.',sa ijo orador t* dns inicies-
hes dis trustes omcrlcanos, o
t: iV. tgna reí.tcop, wilia-
-o:

— Vossa Ex.í'incis etta
Eump.o defendei'.o '•» itle-
íiisir inrerlcanu».
PFCU&TO VSJ^ENTL

A i-rca altura surge «• st.
Abguar Bustos, ..rote.uandj,

com inoigiiaçao, contra o
.1.', tí.i.ua hoje, a cata «itu

ri 10 rossa nlo'.Via, ainda
lím 1 coragem 1< vir ia/.cr
• \-'i t'ca dos trustes tino-
-11 at jt. conua 01 Jn.orfcSi:s
b-oí,i<'iros.

-• lontrg; lati nos op-iri-
uu , tos, 01 'rarj^histai,
nó», oi naelonaUe"Asl — ex*
ciamru o ieprei«rj».itc de
S.ir 1'tulo.

Com um sorriso amarelo, o
nr. Jef((rson Aguiar pa..suu a
aludir ao "nacionalismo íol-
clórlco", sem contudo btlndur
os ouvlnw» com a explicação
do que por ventura wnha a
ter Isto. I em plena detess
dos interesses da Amenoar
Can, proclamou-se "naclopa-
lista sadio"..

Este estupenda declaração
provoca hllarldade, O sr Jef-
ferson então perde a fleugma
Ianque c brada qu« "nao a
um ruaiófllo subserviente".

MAIS UM PROTESTO
A slusfio grosseira, tniporl

nente e ao mesmo tempo gro
tesCu faz com que entre n»
briga um homem que e mata
de direita do que de esquer
da, o sr. Portugal Tavaies.
Dizendo-se nacionalista, o *r
Portugal protesta, com indig
naç&o, contra a estulta iruu
nuacao de cunho macsrtist*
do gr. Jeffergon Aguiar,

A0 BATATAS
A seguir quem apartei* é, o

ar. Oswaldo Uma. ironlsa a
propósito da atitude doiavwa
da de ir. •lefferaon Aguiar
Candidato fc ptegldent* ü*.
Ctoara, dlsee o repreientan
te de PerivtmbHce, nao trepi
dou e er. Jeffereon em ae?:
tar a batata quente que Jb'
passarjt p líder Vlçira dp Vte'o
A seguir observou que ó^ s^*
postos benefícios trartdr.
pela InstalaçRo da fábr-c
«merlcana tia lataria» pader>
na realidade traduzirão «m
desempréijo par» rpeiário/-
brasileiros, em. paralisação do
uma indústria naolonai, cm
estabelecimento de um trúste
perigoso, de ampla ramifica*'çfto neg Estados Unido*.

CRAVE DE OURO
O espantoso dl«ourno do sr

Joífeiwn Ajular ..foi moer-
tado com chave de ouro. Afir-
mou o orador entes de d"sccr
01 quatro degraus da tribuna,
que a American Csn, tran»- ;
plantando igui equipamento!. ;
salvaria rlquewa naclrnae ,eoneidcrivel»: ai do rtacaxi, ,
da laranja e da fo!abi„, ¦ ¦ !

Quando o ir, -«Teffe toi* asn-. '
aumou sua nctavel prnçia a
impresiHo geral era de que a
batata quente a que a"ucr. s ,
o ir. Oswaldo Uma queinuva
sua candidatura à prcei4*nc|a I
da Câmara.~o»ta, entretanto, nao cru » !
tinprensfto do próprio oriidor.
CANDIDATURA QUEIMADA
Admirado de si mesmo, conto
o eepanho] du anedota, o (ir, ,Aguiar afirmava a alguns co- I
legai que havia «iiyto na ttir *

a vinda da fabrica amctlcana
de laturias.

O GOVERNADOR DB
SAO PAULO

O governudor Jftnlo Quadro»,
em cjm.innhla do eccrciarlo «ia
Fuzendu, ar. Curvallu 1'lntu, <»
teve ontem neuta cliUde com o
objetivo de ruulliar cittentli-
mentos com i- prcsldonts da R».
pública a restiieltt" da dontHtto Ia
BUMOC.

Do aeroporto Santo* Dumont,
onde desemUnrcnrum os ttülO
horaa, governador e seiretano
seguiram diretamente imrà. - u
residência do ministro üa Fa-
(tenda, sr. José Maria Alku.lm,
em cuja conipanlila' rlrmwam
pira o Pallcio das i.aranjclra't,
onde almiAiaram oom o vr. Jus-
cellno Kulillrclielt.

Durante j ulmõgo, açiuelas au-
torldndes trocarum t.i)lniOeB *,-)•
lira o assuiuc, nlo conseguindo
porém a reporlugem apurjir o
quo de conert-to tlcou èstàbel.'-
oido. Babe-ae, no enttnto, n.u« o
governador |.aullsla veio inter-
coder Junto au Presidente.' "-0
sontldo tle nua seja revoga ia
aquela decisão do Conselho du
SUMOC, por contrariar os In-
torésses da industria nacional íV)
latarias, lucailaada em gran.la
parto no Estado de ulo Paulo,
COMISSÃO U13 INOUS-miAlb

Fará tratar do mesmo assun-
to Junto a» autoridades .-federais,,
eatove tamliém ontem .nvsta oi-
dada uma i-.mlssao de. Indus-
trlala poullutaa comiiufctu du-
ar», Remo Prada (MeulOrglca
Prada), Dante Marqultine (Me-
talúrglca Paulista), o Ma.toriu-
»o Sobrinho (Indastrl»» Mata-
rarzo). -'¦'¦'¦"•¦
BEUNUO NA UNE ;;

Diversos lideres slnd^ais, dl-
retoreaMo niòvlmontu naoiona.
lista e llders» tiplvorelta, tos rcu-
nlram-se ontem na sede da
UNB para difcutlr um Piano dn.
aclo comum de proUsto contra
a declsfvo da SUMOC. .

Durantpj, h reunião, que se
prolongou.por varias haras, to-
rem estudadas au medidas qua

Exportador de Café Foi Tratar
De Negócios no Leste Europeu

R*lEGULARMENTE, a
nossa fin.ia, que

Pcra lio coiné.'i!lo di» a-
te, et viu um «ei reprejoii»
tanto íi Europa, cm > inv
jetivo de estabnlwr çoii'*.:
to cum os agentis H'ie iriw
temos r.os países coti (.tiiui
rir..." tmos. Di.uia eutiüi
cor c rã0 é segrio.) para nm-
g.. .n encontra' u eo '» foiú-
íiin, a Tcheqoii.;'i;nuia v r
Ifl.}Ús'Avla, Foi o q..e d-s*o
a iit-b reportt-.íií o sr
Cnti.s Pinheiro, iíin>tor su-
vc.iin-i.dente da 'niía v r'
c^lin- Mar.ins Filno, a p,V
nósito Cn uma r. aiol* vui i,a ¦

da .it" n vesper'.'r,o Uoíta M-
om.. Cindo conaj *enc. < fc

cinls. o missão dr jr. Fio
v.: 1'ccanha d^s Samos.-
sócio le casa ao* i.al»,'S do
Lesiii europeu.

_ LVsta vez, etia*.'M}oV,
•-í,'o!)» que o ,n3i'J dli,it°r'

,, Tr • iano Petitiiliui >° 0:l '
-.outra im Europa .«n y****1 *•*
> Jí.íts, e cura iptoval-fM'
i, t ciiortunldü le t'>'a l<
ha'ecer contato com o<* n- i
,,, iisvntw. «4!*'*»! P'C

tn 'o, de assunto corriq i"l-
vo, v'icrito a bit|, viagun íi
Unilio Soviética, nada ppsso
oui.l i..ar, Sei, nhireauo,
que (trigatòriamtnle d ir.
1'UrÍT.io Peçanh-» tora qu«
visitar «• Finlar, 'ia, unta '<-
mus i.írócíos a resolver,

ti EGA O l.bC.
C sr. Paulo Guiso. p,'usl.

dente do Instituto Brasilei-
>n d, Cafá, u*| 1 rido pma
fu/s.ia ttpor.aiiifn a pripô-
«Uo dc envio -ia ;mijj5rios
doquel'- órgüo. A» tlaniJ •
«na.» populares e a ll.'SS, a
fin ir negociariMi um es
tK.ue te 7.1UU.000 ,sa-^j «.',-
¦;\U declarou-iK.t,;

£.'n i-e.-ihar miss ia t-\r:,
e..p^''J t:a, como k:«í;kc
d: lr.tUtUt0 B.asileui dl

v

SERZIDEIRA
Quaisquer Conserto» ata

roupas a camisa»
£dif. Darke, Saia M

— Rt;aimente; adiam sü na
Kurop.| dois r.*> es-:.i ;-i '<;s
»o ';.',.C- mas- A.na-ii eo'no
r,ati i.itndo da 'tuna/ c*
GATT, em Genebra. Sfto os
?rs. .V'Ur Pamo Uof iet.'.\
o <i ti«-Q0 Osmur Alho, rs-
j.-4i!,".in.uiito as.i.cuite P»"
ra as questõe3 lai tdrldii j
ts;t 111. jcus do conwrclo fio

ruiicion-Mi-lo id.i o r\;ai Nen wtnpr^tf-írcltt do Il«.'
iilos vajou em mlíta^') m.

ema - nem e*"» fctlca 'l'&'
'!>' li' regóeio» Juiilo wpit»'
í,.v á. les e ou w,<íU. Viaja-
ram pura pBt?tl'"P'U da n-o»
liUlri <»a GATT' rt nm tíe a""

.1- A.IUUE A
D1PBBN8A POPULAR

_i

Seminário.*
de Alfabetização

em Abril
Os delegados da Campanhs. J

Educação da Adolescentes » Adu
tos, em todas as unidudea di
Federação, já estfio estudando 1-
bases gerala doa seminf.rloa ro
glonals sflbre alfabetlta^üo, q»'
fórum marcadoa para o préxi
tno mês de alirll, segundo o deli-
berado pelo Grupo -ia Trabaih
que planejou o programa dl U
Congresso Nacional d» Alfabet.
za«ao da Adultos. Hm Informa-
gfies prestada» t raportagsm, •
secretârlo.geral desse eonea.yi
prof. Armando Hlldebrand íis
se que J4 eHia cuidando do» pia
nos doa tem&rloa paru .ad» rei'-
nlOo e envtando ao» repreaentini
tes estaduais aa InstruçOe» rt
bre ae bssea -destaa i!liamw:'
reunloea prellmlnarea. Vario» e*
peclBltstae em educatitto d» adii'
tos e perito» em programa -d
trabalho para aite tipo de ensin
jt estão estudando nesta e»P|ü1''os 

meios prdtlcoa d> o etrtamt
pd abordar assuntos de mas"
relevftncia 

"para a melhoria. *•»
métodos de msllio e a fe turi
de experiência* oom uma siris a-
novo» liistrumentoe didático».

"Deram Tiros Para o Ar" e
O Motorista Morreu no Chão...

Três dos quatro policiais acusados pela morto do motorista da Televisão prestaram de*

poimentos ontem — Incriminad os petos próprios depoimentos

TRJ5S 
dos quatro policiais

apontado» como os ma.
tadore* do motorista, da IV-
Tupf, Edgard Faria de'"O.»-
uelr», compareceram ontem
i tiwrde ao 10a Distrito fp\\.
2lal.',» fim de prestar-depoi-
iriènios. '•

REPETIRAM O CHEFE

Como fizera na véspera o
jííbstive Èurípcdis Maita que
js comandava, os Investiga-

xlo/es Itaglba José do.Oiivci-
sa, Jofto de Deus DoiTudks
e Salvador Corrêa G«nçalv:s,
tllsseram quo, na madruga-
do. de terça-feira passatla.
foram realizar uma djl.igên-
cia ,Ao chcjjurom à rua. Al
vares de Azevedo, depararam
com um-grupo que-jqgav;¦ «ronda». Entre 01»: quê com.
punham o grupo foram-rc
conhecidos «Sé Macaco» t"Galo Cego", tendo os bane
doa feito menção de reagii
pelo que o investigador Dor
nfiil-t, armado de metralim
dc-ra, disparou 4 tiros .«pan
o ar» a f.m de afusfntai...o.
jogadoves, o.,.que rcflméntí
neoneceu pois o grupo. ?<•
dlspwou. fugindo pela:,rua
Esp tranca, na encosta. do
morro de Jacarezlnho.

Esçlòrecoram 01 djipòínjes
que Dornellss e Gonçalves.
«pós esies fatos, , regressa,
ram até &. viatura, onde se
encontrava o detetive Malta

o investigador IfagibaJ.
Sobre a morte do 'mofeis.

b tomar conhecimento por
intermédio dos jornais,

DEFFESA PRIMARIA
Como se percebe, os poü-

Bjttt foram de um prlmarJs-
mo 8 toda prova; Confessam
que estivaram no Jocai do

Tratado dc...
ConclusSo da le. página

conferência «de cúpula» a
proposta Eisenhower de con-
irôle doa espaços extra-ter-restres (i 11 é satélites e en-
íenhos balísticos) mas liga
risa questão à das bases nor-

vyumerlcanos no estrangeiro.¦O resto da nota reafirma•t propostos soviéticas já co-
ihecidas de. ordem do dia e' ajeitar as propostas norte-
^erlcanas. Além disso, er-
'ue-se-contra toda Ingerêncir
os ae-tuntos dos países do

. sste Europeu.
Sssa tar.to se distingue dr

.arta enviada nelo sr. Grc
-íyko ao sr. Plneau. Tratr
io fundo do problema aprf
iéntado por uma conferêr
ela de cúpula, ao passo qut

.tt carta do sr. Gromyko se
refere sobretudo ao procer

1 ,sp. Contrariamente a esta
-. tiao pede que a data da con-

íeréncia «de cúpula» seja
da reuniãomaroadn antes

da conferência dos ministros 1
ta, disncitmflua 4«Jit ytessm- 4e> Negfgio» S^Ua^eir^a. ^J

crlma;- que um deles atirou
de metralhadora (dois pro-
Jôteis foram retirados do
corpo do morto) j so Invés de
arranjaram uma «hlstórlA»
conveniente e que tatisXácjn
à opinião pública, dizem. apf.
nas, que nao sabem quem
matou o motorista!.-.

Os policiais estavam cren-
tes que seriam protugidos
pelo Chefa de Policia. Mas o
General KrusJ falando on-
tem, a vários Jornais, disse:
«_. «J^i sei 03 nomus doa tn.
vestigadoras que participa-
ram- desse lamentável ça;.o.
Determinei, inclusive, quu os
mesmos se apresentem à au-'cridade responsável pelo 19°
Distrito, paro que sejam co-
Ihidos os seu» respectivos de
liolmentos».

B 61es, obedecendo à or-
dem do Chefe v&o e contes,
iam nas entrelinhas, que ma-
taram um humilde e pacato
motorista, cujo único crime,
foi haver saido da casa de
um amigo, às 2 horas da ma-
nha, para comprar um d",
fumador.

Têm caspa#
USE "" »'¦'• v

SOBERANA-

:MI*I*H-

DJRBTOR .

PBDHO MOTTA.IMA
Redecío e AdmlnlstrsçSa

Rua Alva-o Alvim, 2'
22" mNDAR
SUCu.iSAlS /.

CAMPOS: Una ]o3o Pc*"
soa, 126 (sobrado)

S. PAULO! Fiua dós Èstu-
dantes,' 144 '.

TülEFQNES 
"'¦

Rcdccfloi
KSOSÇiiO?
Gcrírds;

22*3070'
:2-í.5..i«
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VENPÀ AVULSA
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AáriNAtÚRAS).:.
Assinatura , Anual .-.,.. 3.M
Aiilnatura Semestr*! Uy,
Assinatura Trimestral IÇ*

uxTãiyp.x
200,tv
100;'

Via aérea, -acrescida </
despesas dc porte. Ü
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Ofensiva dos Truslcs <.on.ru o Código do Águas

A Triste Realidade do Ensino Primário
i OfWS oa esforços tendente» o mr»

//toTHr ii situação do tmlno público
primário, por menores quv sejam os
seus resultados imediatos, encontra-
rão bo» acolhida de nossa parte.
Estão nfssc caso.us 'JS escolas novas,
cuja Inaugurarão o diretor dn De-
parlamento de Educação Primária
anuncia para o fim do mês. Consta
ainda dc um modesto plano a vons-
trução, a iniciar-se pnr èsles diu», dc
mais tW escolas pré-fabricadas, dis-
trlbuidas por vários pontos du Dls-
trito Federal.

Assinalemos, igualmente, o
compromisso assumido pelo secreta-
rio da Educação c Cultura, Sr. Gon-
xaga da Gama Filho, cm entrevista
concedida à IMPRENSA POPULAR.
Visando a tranqüilizar os pais c res-
ponsáveis por centenas dc milhares
de crianças cm idade escolar, ufir-
mou quc nenhum dos vinte e tantos
mil excedentes (em cálculos atê ago-
ra não apurados com maior <-* ati-
dão) ficurá sem matricula este uno.

v/S sinais de interesse oficial pelo
problema, quc sc está agravando de
ano para ano, entretanto, não são
suficientes para dar ao carioca a cer-
teza de uma solução pronta. Porque
não se trata apenas de manifestar
boas intensões, Nem de atender às
necessidades prementes com páliati-
vos, como quem atamanca uma ve-
lha nau cm meio à tormenta,
procurando tapar com estôpa os rom-
bos que sc vão abrindo no casco.

ARECÍSAMOS focalizar o assunto
à luz das próprias estatísticas e. me-
dir a sua gravidade. Para uma po-
pulação cm idade escolar primária
de mais de 350.000 crianças, na ca-
pitai de um pais que declara obri-
guiaria e gratuito o ensino nessa fa-
se, a capacidade de ' matrícula da
Prefeitura, mesmo contanto as 28 es-
colas novas, continua sendo de cerca
de 200.OOO.;

#{$&, ¦¦'¦¦¦•

l \ ÃO i justo reduzir para duas ou
três dezenas de milhares o número
dos verdadeiro» excedentes. O que
acontece é que, segundo os dados da
PDF, cerca de 115.000 crianças, pri-
vadas da gratuidade que a Constitui-
ção promete, ao mesmo tempo quc
impõe a obrigatoriedade, se vêem na

contingência de recorrer à Inscrição
em estabelecimentos particulares, pa-
gundo cm certo» bairros mvimdlda-

.des exorbitantes. Essa parle da po-
pulação escolar sofre um duplo pm
juízo. Em primeiro lugar, pugtt o que
devia ter legalmente de graça. Em
segundo Intuir, prlva-scde um ensino
primário que sc considera modelar,
dentro da relatividade dus condições
iiluiiin. graças uo método e ao progra-
mu que vêm du refor mu Anísio Tel-
veira, bem eomo ao comprovado des-
vêln v à competência de nosso niugis-
têrio municipal.

Es.)TA, a realidade carioca, minia-
lura do quadro nacional. Por tado
o pais, nas zonas urbanas e subur-
banas, pnra um lotai de cerca dc 4
milliões, há um «déficit» aproximado
dv t milhão e 600 mil crianças sem
escola. Nus zonas rurais, para uma
população escolar dc II milhões c 200
mil. há 7 milhões e <I00 mil criunçus
privadas dc instrução.

D'Al não alterar-se o triste panara-
ma do analfabetismo, que nos nivela
aos paises muis atrasados do globo,
numa percentagem de 24,7 pnr cento
nas zonas urbanas e 71 por cento no
campo.
c
tJE o problema da alfabetização, co-
mo o do ensino secundário c. profis-
sional, dependem de transformações
dc base, não è menos verdadeira a
reciproca. A industrialização do
pais, por exemplo, sofrerá em seu
desenvolvimento, se perdurar êsse
triste nivel de analfabetismo.

i RECÍSAMOS sair dc um tal des-
calabro, aqui no Rio coma em lodo
o país. E não nos digam,que. a» fer-
bas para o ensino são curtas porque
não há de onde tirar. O dinheiro
grosso não aparece quando se trata

i de comprar um porta-aviões, aliás
obsoleto? Não nos vamos dar co lu-
xo de construir uma capital novinha
em folha?

Pressão Sôbre o Parlamento Para
Aprovação do Projeto de Lei 1898

A Light e a Bond and Share querem modificar o Código de Águas — Acham quo a legislação brasiloira não estimulí
a inversão do capitais privados no setor da energia olótrica — Diretores da American Can and Foreign Power visita*

ram o Brasil -—. Insolonte discurso de mr. Henry Sargent — O pensamento do Govêrno
(Ia. reporiigoffl dOHHiisérie) FRAGMON CARLOS BORGES »

Discursando na «.cnsfio do cncorriiiiumlo d» Seminário
de ConUblIldsde, organizado pela empresa qm- dlrlgo e reu-
Iludo ivm (lli.* do mes passado, ucslii cidade, o sr; lleiiry
B, Nnrgcnt, presidente da American .V Fnrclgn Pnwer Co.,
entro out rus ciiit.ii*», declarou:

— «Km nenhum uaii» ondo operamos temos iiiin mn
tratamento mais compiiciislvi. dns nossos problemas, do que
aqui tem aldo dado pela Dlvlsío dn AgiMS. Man ,« l.lvlsfi..
do Anuas lem de so clnglr a observar n legislação orn em
vigor e, nté que o pnls venha a possuir uma legislação
mais adequada, semelhante i» que mi recomendaria pelo
Presldento Kuhlt.icliek ao Congresso, nós quo nqnl opera
mos estamos a braço* eom grandes dificuldade*., ao lentar-
mos obter o necessário capltal destinado a resolver os nossos
probV-mas neste pais. Tenso que, se esta legislação vier,
gastaremos aqui, em nosso sistema, céreii do .100 milhões
do dólares nos próximos cinco anos, e, sem a lei, os nossos
gastos provavelmente seria do AO a (10 milhões du ilólurcs,
no mesmo período de cinco anos.»
REUNIÃO CLANDESTINA

Aquele Seminário dc Con»
tnbilldadc das empresas per-
tencentes ao grupo Bond and
Share, quo operam no Utu-
sil, Argentina, Chile c Esta-
cios Unidos, realizou-se na

O problema será atacado — e urge
que. o seja — assim quc os respon-
sáveis pela administração no plano
municipal como no federal, com-
preenderem a sua impor-
tância e quiserem atender
aos anseios pela cultura
quc nosso povo revela. ®

ovinl-clandestlnidade, uma
vez quc os Jornais denta ci.
dade nada noticiaram a ros.
peito. E «ssc silêncio deve ter
sido dc conveniência dos ho-
mens da Bond and Share,
que não desejavam divulga.
çSo para seus atos de ins¦>-
Ipnte interferência nos nfcgó-
cios Internos de nossa pátria,
ao mandar o seu presidente
vir ao Brasil íazer pressão
sôbre o Congresso Nacional
para aprovação Imediata da
lei que venha favorecer os
seus interesses.

A American & Foreign Co.
pertencem as companhias
que fazem parte das Emprê.
sas Elétricas Brasileiras, que
(ipcram no interior tíe Sáo
Paulo e em mais de 10 cida-
des brasileiras (Natal, Rei;.,
fe, Mao:ió, Salvador, Be',o
Horizonte, Vitória, Niterói,
Curitiba, Porto Alegre e Pe-
lotas). Essas empresas, do
grupo Bond and Share, jun.
tamente com a Light, doml-"
nam a produção e distribuí-
ção de cerca de 85% dc tí>-

. da a energia elétrica consu-
mida no pais.

PERIGRINAÇAO PELOS
ESTADOS

Cumprida a sua missão
nesta cidade, onde vieram
exercer pressão sôbre o Go-

•& O DEPOIMENTO DA LAVOURA CACAUEIRA
Em nossa edição de ontem

(•imuimos a publicação de
.ina (nquete realizada pelos
nossos colegas do «Diário
le Itahuna-*. sôbre o reata-
nr-ritò das relações do Bra*
s 1 (i,m os paises do campo
ÉQc!aiÍ£ta particularmente a
Urr.êo1 Soviética, llabuna é
t :n importante centre da zo-
r.:i d0 cacau, ¦produto sôbre
;, iiüai repousam 70 por cen-
lo dá economia baiana e boa
pa: t«? das divisas da balança
ro/noKial do país.

Personalidades destacadas
àa zr.na cacaueira, tanto dos
raxulos econômicos com0 in-
tt.lecl.uais, filiadas às mai»
ili\Pitas; correntes políticas,
nin niH-ttaram-se nessa en'
qunte a favor de que restau.
rem as nossas relações co-
mercíais com a URSS. São
depoimentos valiosos, náo só
por partirem de pessoas de
pontos de vista ideológicos
diverios, mas por expressa-
rem cs interesses de uma re-
gião econômica das mais im-
pori antes do «país, cuja exis-
tttuia e progresso dependera
es.reitomente do comércio
exterior

Foram unânimes op entre"
vistados em sustentar a
conveniência para o Brapil"
de se quebrar o monopólio
dc comércio cacaueiro, hoje
praticamente nas mãos de
uma*, poucas firmas importa-
doras norte-americanas. O»
paises socialista», através de
reiterados pronunciamentos
de seus dirigentes, têm-se de-
rlarado dispostos a adqul-
rir o no»» cacau. Ainda re-
wntemente, o próprio presl-
lente do Instituto de Cacau
j-d.iiu-se a propostas feitas
nísse «nüdo, vantajosas pa-
x» nó» Sa 6 verdade que nao
•s dà eom o ¦»-,u* S"?senÜ:
mente, o que ?» v-3^^. «5*
ralação «o calo (a «dtfgfe
da enorme número^ saca.
em depósito), é
entretanto, que» a

dade de trocas normais com
outros mercados além dos
EUA, fazendo surgir a con-
corríncia, permitiria em pou-
c,j tempo uma melhora sen-
si.ei da economia cacauei-
ra e, em conseqüência, da
economia baiana, com refle-
xcs positivos na situação cam-
bial do pais. Lideres da zo-
na do cacau, como o escri-
tor Eusinlo Lavigne, têm
simentado, hâ anos, essa
tese, que a realidade a ca-
da dia comprova.

O pronunciamento dos re-
presi-ntantes d0 sul baiano,
na oportuna enquete do
?.Diário de Itabuna», junta-
«> a« ir.anifestieCer d"s ltóu*
res de outros .-amos da agri-
cujtuta como o café e o ai--.jodão, da indústria e do co-
i..ercio, na exigência unâni-
me para que se restabele-
çam as relações d<.> Brasil
com a URSS. Eles expres-
sam, sem nenhuma dúvida,
c? »eidadeiros íiterêsses na-
cicr.a'6. •

H

Brasília e Eleição
dos Vereadores Cariocas

evidente,
posslbiU-

Senado
Foram «encaminhados f Mosa

três requerimentos do inConna*
çBes.

O prtmefro desses requerl-
mentos dirigido ao ministro da
Fazenda o dc autoria do sr. Ll
ma Teixeira, objetiva conhecer
quali oi produtos qe.e entre
1953 • 1957 figuraram lios dws
primeiros lugares da ealssiflca-
çfto das exportações brasileiras^
do ponto de vista da prodüçüo
de divisas.

O senador baiano pergunta,
ainda, qual a produção em do-
lares proporcionada pelo petifir
leo e g&s do seu Estudo, no

/período de 1055 a 1957, oem ca-
mo qual o destino qu.j teve es-
sa produção e qual a oronomia
do" divisas obtida pelai refliv.-
rias de petróleo.

Requerimento formulado pelo
cr. Lino de Matos so.lcita ln-
formações no Itãmaratl a pro-
pfislto da possibilidade de cons.
tituição de um mercado comum
ira. Amòrlea .Uitlna e se Csse ai—
sunto tem sido examinado eni
nossos Contatos. internacionais,

O sr. Juraci Màgailifios po-- dlu Informações ao ^fimstro da
Far-enda a respeito das átlvlda-

vérno e o Parlamento a fim
de que sejam aprovadas com
urgência as modificações pro-
postus pelo Eexecutivo no
Código do Águas; mrs. Sur-
gent, Myron, Kerd e Clairo
TItus, diretores du American¦fe Foreign Power, vinjarom
para Porto Alegre. Recife c
Belo/Horizonte, com o objeti-
vo dc ajudar as subsidiárias
do truste que dirigem a sair
de dificuldudes .Em Belo Ho-
rlzontc e Porto Alegre, as au-
toridades já decidiram en-
campar ns empresas que ex.
pioram o serviço de eletrici-
òade, c no Recife o povo exi-
ge do govêrno a não prorro.
gnçào do contrato com a Per-

nambuco Tramways, quo tt-
lft p»r terminar.

Em Pôrio Alegre, n Amo-
rlciitt & Foreign Power ope
ru através da Companhia Ue
Energia Elétrica do Rio
Grande, cujo contraio de
concessão termina cm maio
do corrente. Por exigência da

« pinl.lo pública, o governo
Já (llcidlu encampar aquela
companhia, no término de
sou contrato, passando.» para o patrimônio do Estado.
A visita daqueles <trustman>
teve o objetivo dc fazer pro»
messas dc grandes inversões
dc capitais destinados à mo-
dernizaçflo dc sua empresa,
d de procurar «influencia»
as autoridades para que elas
nfio concretizem a medida de
encampação. O mesmo foi
feito cm Belo Horizonte, on-
de tnmbém o governo decidiu
encampar a subsidiária aa
Bond t and Share.

No Recife, a situação é
quase Idêntica. O contrato
da Pernambuco Tramways
termina em 1962, e essa cin-
presa está empenhando tôda
a sua influência para conse.
gtiir do governo a sua pror-rogaçao por 30 anos, em con-
(lições muito mais vantajo-
sns. Contra essa pretensão,levanta.se a opinião pública,encabeçada pela própria As-

scmblól» Lcgislullvii. A vi»
sltn dnquolcs gringos á cl-
dade Miuirlriii teve, assim,
o objetivo do contornar es.
sa Hittiuç.-io i! consoguli u
prorrogação do contrato. Pai
lando .'i imprenta pornam.
bucanii. mr, Sargen! revoluu
o'laran.ent» -"sso ' de.so|o, »
multo mais claramente o uo-
ve ler revelado durnnte as
conwífdçócs secretas que
manteve com o entn.gulsla
Cordeiro d« Farias, ocupan»
ti. provisório do Palácio das
Princesas.

' 
^lan£j^e Cla^ic^ção dos Funcionários

Prazo à Subcomissão Até 20
Deste Mês Para Pronunciamento

w

Movimentada a Reunião de Ontem da Comissão
de Serviaços Públicos da Câmara

Em demorada n movimentada
reunião na tardo «le ornem, na
qual dlscuti.i sôbre o.piano di»
Classifleaçãu do Funcionalismo,
a Comissão tle Serviços Píibli.
cos da Câmara dos jJeputndos,
atendendo a proposta «!o sr. 1.0-
po Coelho, aprovada com :ilí,ii-
mas emendas aditivas, delllie-
rou dar ã Slib-comlsüo. «Ia qual
C* relator geral o sr. Kilai, Ad.n-

Os horistas do Pedro II c as
Transferências de Empregados

HORISTAS DO PEDRO II

Câmara Federal
Nâo há, coisa pior para a Ins-

truçio do que a mercnntillz-i-
(•ão do enslno secundário, atir-
mou ontem o sr. Luiu Viana,
em discurso, ao contraditar
conceitos do arcebispo dn Port.i
Alegre sôbre a orientação pe-
dagúglca do sr. Anislo Teixeira,
Acrescentou o representante
baiano que, salvo excesCies, os
estabelecimentos particulares Co
enslno secundário transforma-
ram-se em casas quo vendem di.
plamas a grosso o a retalho:

I
O sr. Gurgel do «Vmainl apie.

sentou requerimento de '.nformi.
ções endereçado ao míiiEtro da
Educação, aobro a sltu-ição des-
vantajosa e Injusta em que se
encontram os horistas do Cole-
glo Pedro II.

PROIBIÇÃO ÜE ,
TRAjNS FÉ UBNCIAS

Apresentou o sr. Ferreira Mar-
tins projeto quo proíbe a tran-*-
feréncia de empregados pelo
empregador, sem anuência do
primeiro, para localidade ou
serviço diverso do «iu«j resultar
do seu contrato do trabalho.

r

des da firma Fernando Macke-
edt Adubos o Colas S. A„

O sr. João Vllasbois tratou
da situação jurídica, política 3
administrativa em quo ficarüo
Brasília c o atual Distrito Fe-
deral, apôs 21 de abri) do" 1960,
data fixada para transferência
da Capital da República.

O orador defendeu a (eoe de
apresentação db emenda cons-
tituelonal, em face das emissões
existentes nas leis em vigor.

Concluiu declarando que ô
Inconstitucional a realização de
eleições para vereador ío atual
Distrito Federal, em 3 de ou-
tubro próximo, uma vez que, do
acordo com o dispositivo qr.o
lixa a data do escolhado pre-
leito carioca! estfi determinada a
eleição simultânea doa membros
da Câmara Municipal.

Na Ordem úo Dia, per falta
de número não foi votado re-
quorlmérito do líder «1a maioria,
-sr. Flllnto Muller, pedindo a.
volta a Comissão de Justiça do
projeto que considera estável1»
os servidores extranunieiárlos e
interinos que tomaram parte a- '
üva na última guerra.' Ao tinal dos trabalhos, os srs.
Vltorlno Freire e Cunha Melo
fizeram comunicações de que
voltarão a tratar do problerr.â.
da boracha e do Banco de Cré-
dito da jVmazÔnia.

Cotâ®
Certa moça de

meu conhecimento
fêz o Curso de As-
aistente Social. Ti-
nha grandes pia-
nos e grandes so-
nhos. Pretendia
trabalhar junto às
família» de poucas ¦posses, eiisinando-as a
tratar da casa e dos filhos. Fêz esquemas
para as lições de economia doméstica e cie
higiene, especialmente dc higiene. Sentia-
se como uma sacerdotisa do asseio, um as-
seio impecável e visível. As criànpás, vre-
cisavam acostilmar-se a escovar os dentes,
a tomar banho, a viver como gente. E as
mães, por sua vez, precisariam capacitar-
se dessa necessidade. Sonhova com o dia em
que pudesse reunir um grande grupo de
famílias, impecável e visivelmente limpo,
para apresentar como resultado tle sua efi-
ciência e símbolo da prática da higiene. E
lá se foi, cheia, de 2>lanos e tle sonhos. Co-
meçon por visitar as favelas. Reuniu um
grupo de mães e, atenta a todas as regras
da pedagogia, expôs-lhe a que vinha e o
que pretendia. Foi carinhosa e persuasiva,
emocionante e patética. No fim, perguntou,
ansiosa, a opinião daquelas mulheres sim-
pies, que a olhavam com um ar interroga-
tivo e penalizado. Uma delas resolveu res-
ponãer a todos os conceitos e argumentos
com que a moça, exaustivamente, tentava
convencê-las: — Dona, lavar os nos-
sos filhos nós sabemos, o que não sa-
bemos é de onde tirar água, para dar
lhes banho.

/jeantece^,
- A moça desceu

o morro, guardou
seu sapientíssimo
e cristianíssimo di-
ploma e foi engo-

ANA MONJEl*!..-''"»^ Ma, com planos e
sonhos, pela má-
quina da burocra-

cia. A história é verídica, podem crer.
Apcmçis, acrescentei-lhe alguns adjetivos.

Lembrei-me desse fato, ao ter notícia
de que cem nutrólogos reunir-se-ão aqui
no Rio, ainda êste mês, para txatar de as-
sunto que, nós todos havemos dè concor-
dar, é tle alta relevância — dietas infantis
(; sutis bases científicas. E' assunto que vem
preocupando as mães, desde o tempo em
que Eva criou os filhos. No entanto, não
é aceitável situar o problema assim em têr-

mos de salvação das crianças, relativamente
à alimentação. Isso porque, ao mesmo tem-
po, está sendo organizuda, também, a rea-
lização de um Seminário sôbre Desnutri-
ção e Endemias, patrocinado pela Associa-
ção Mundial de Luta Contra a Fome. Essa
realização lembra a necessidade, segundo
me parece, de combater, primeiro, as cau-
sas da fome, cuidando (lo problema da ter-
ra que se arrasta desde o tempo das capi-
tanias hereditárias; cuidando de dar melho-
¦res salários o*»s trabalhadores; cuidando
da produção e do transporte, etc, etc. E'
muito fácil escrever uma dieta infantil num
papel, mas ó provável que as mães digam
assim: — Saber alimentar as crianças nós
sabemos, o que não sabemos é de onde ti-
rar dinheiro para comprar alimentação.

O passado econômico do Brasil é caracte
rizado por uma sucessão de saques aos nos*
sos bens, ora praticados à base da pirataria,
ora legalmente praticados. Assim íoi com o
ouro, especialmente o ouro de aluvião. As-
sim ioi com o manganês (aquele de fácil cx-
ploração e próximo i\s ricas jazidas de lerro),
assim também com muitos minérios retirados

nosso pais em regime de corre-corre e sob
retexto de defesa do hemisfério. Assim está

sendo também com relaçüo a materiais atô-
mioes, Bobretudo a monazita existente no 11-
toral, ao que parece, já completamente sa*

Sutada 
O Relatório do ilustre engenheiro e

eputado Dagoberto Sales deixa bem clara a
açáo daqueles que «já retiraram tle nosso
pais 100 mil toneladas de monazita restando
apenas'as que apresentam maior dificuldade
ri» «xploração>. !

¦Sabemos que em outros tempos o carvão
ptedominou como fonte de energia. De sm
explorat-ão proveio o grande poderio e pres-
tlgio da Inglaterra. Em seguida foi o petróleo
que serviu.à dominação imperialista, supeyari*
do o carvão. É bem claro quc a energia ató-
mlca, em futuro já não muito remoto, su*
perará o petróleo e o carvão como fontes
de energia. Impedir, portanto, o saque dos
nonos materiais atômicos • assim medida

Energia Atômica
CATUÍA) BRANCO

A esta conclusão somos levados ao, estu-
dar, sobretudo, excelentes relatórios de téc-
nicos • soviéticos já em'distribuição em nosso
pais. Mostram-nos, êstes relatórios, que, na
União Soviética, gigantescas usinas hidreié-
tricas estão sendo executadas em ritmo que
promete ser mais intenso ainda no futuro.
As obras executadas em seus grandes rios
visam sempre a vantagem combinada de irri-
gação, regularização e produção de energia
elétrica; Em 1913, na Rússia Czarista, prati-
camente tôda a energia érà de origem tér*
mica; em 1955, já 12% do total era hidráulica
é. em 1060, a produção'hidráulica atingirá
19% do total.

Não só nos EE. UU. como também na
URSS, é grande a produção térmica, o que
é natural em paises dispondo de pesadas e
desenvolvidas indústrias metalúrgicas ao lado

preliminar que se impót aos patriotas e, de enorme extração de carvão e petróleo.
dei, a grande satisfação que nos traz verl*
flaar que forte movimento nacionalista te
taanvolvt neste sentido. N&o vamos, porém,
esquecer que o imperialismo é matreiro •
oaleulado; nio vamos deixar à margem »
eu mãos do imperialismo os hossos mar.nn
dais hidrelétricos; do desenvolvimento desses
mananciais irá depender o progresso do Rra

Ocorre também que, na União Soviética, e
serviço de produção de energia elétrica em
usinas a vapor é combinado com. o supri-
mento de calor domiciliar no Inverno. Das
usinas pirtem tubos suprindo vapor aos do
'i-itcílios •? percorrendo o subsolo das grande»
avenidas. Lá, o vapor para aquecimento da»
'•asas é vendido como aqui o fazemos com o
eás para os nossns fogões. Esta combinação

de serviços de utilidade pública leva os sovié-
ticos a não poderem prescindir de suas usinas
a vapor. .

O que caracteriza esses relatórios que nos
chegam da URSS, é a enorme importância que

.lá se atribui à melhoria do'rendimento das
Instalações1, com o que, alia:;, seja dito de
preocupando. Nos sistemas hidrát|iicp*», vi-
passagem, nós nem de longe licc-s estamos'
sando a melhoria do rendimento, montam gi-
gantescas usinas (com até. 4 milliões de c.
v«), procurando o maior automatismo pos-
slvel para as instalações e projetando o apto-
veltamento dos rios para múltiplos fins. Nas
usinas a vapor, luta-se pela melhoria do reii-
dimento jjas turbinas-e das caldeiras c conse-
quente diminuição do custo, de produção.
Grande importância estão dando agora, no
terreno da produção térmica, aos blocos
calelra-turblna para duzeutos e mesmo
trezentos mil kw por unidade. Verifica-

nais, como também pela interligação das
grandes redes. A energia elétrica farta e
barata é imprescindível ao desenvolvimento
do país, especialmente no atual período de
competição com o EE. UU.

E agora pergutitamos: como é nesses rela-
tórios considerada a energia atômica? «.Esta.
mos no limiar, da era atômicas» diz o relato-
rio, <A energia atômica é de importância
capital para o futuro do pais». E, por êste
motivo, estão > sendo projetadas dezpnas de
usinas atômicas a serem executadas no pre-
sente plano qüinqüenal. A potência dessas
usinas domará 2 milhões de c. v. Diz, porém,
r\ relatório: «Notemos no entretanto qut*, ao
desenvolver a construção das centrais atô-
micas, em escala maior do que ás dos EE.UU.
ou da Inglaterra durante o mesmo período,
a URSS construirá estas usinas a Htulo de
experiência a fim de encontrar o caminho
mais segnro e mais econômico. (A. Markinl
— pág, 48 — o grifo é meu).

Ficamos assim informados dg que, nos
grandes paises industriais, gigantescas obras
hidrelétricas estão sendo realizadas, ao mes-
mo tempo que experiências estão sendo feitas
no sentido de encontrar-se o caminho mais
seguro e mais econômico para a produção da
energia atômica. Imagine que grande satis-
façâo daremos ao imperialismo, que Já ia-

ram tles que um desses blocos para 2C0 mil queou o nosso material atômico mais íacll-
kw custa apenas 15 a 20% mais do que um
de 100 mil Dal resulta uma economia de
401» no custo do kw-hora. Além do trabalho
no sentido da melhoria do rendimento das
máquinas, luta-se também pela melhoria do
funcionamento do sistema em seu conjunto,
não só pela interligação de sistemas reglo-

mente explorável, se passarmos dM<-* .* *
basear a nossa independência econômica na
energia nuclear, dando ênfase excessiva ao
próximo futuro da energia atômica e descul-
dando de nossos mananciais hidrelétricos,
deixando-os em mãos deste mesmo ¦ Imperi*.-
lismo;

me, prazo atá 20 desta mês pi.-
ra que apreeente pirecer sôbre
qualquer dos projetos Já apre-
sentados, ju um substitutivo
aos mesmos.

JX1IS PROJETOS ITIOVD".'"!
CONTROVÉRSIAS

Sob a presidência do rr. Ben-
jiinilm 1'arah, a Comiss-ao du-
rante cerca de trís lioras de.
bateu qual dos dois projetosdeveria ser submetido c nstu-
dus: o projeto originário do go-võino. quu x. sr. 1.0po Co.lllO
classifica de draconiano, ou o da ¦
Federação das Associações de
«Servidores Prô-C!ussifleaçi"lo.
quo o mesma representante pus-sedlsta pelo Distrito Fedorul
uelia eivada de Inconvenientes
pelo fato de neio somente cons-
tarem as reivindicações e emen-
das das categorias de servidores
quu participaram dos debates
proihov((lÓ3 pela UKSK

Em torno desse segundo pro-
jeio, subscrito pelo sr. Benja-
mim Farah para efeito regimental
o sr. Ultimo do Carvalho levun-
tou quustã*^ de ordem, .negando
que o mesmo não poderia se<
tomado em «onsideraçio por nao
ter sldji publicado em tempo lill-
bll. «Y proposta do sr. Lflpo Coe-
lho velo pôr fim aou debatos,
que ameaçavam obstruir os tra-
ballios da reunião de ontem.

Cartazes em, Prédios
a Monumentos

Históricos
»> ministro Rocha Lagoa,

presidente do Tribwial «Su.
perlor Eleitoral, dirigiu a lo-
do.s cs presidentes dos Trl-
bunals Regional Eleitorais,
nos Estados, oficio circular

' O QUE DESEJAM N
OS TRUSTES

UA dois «non. certos e>
Bftoí du Imprensa carioca e
paulista vem dando divulga-«•Io n declarações de tecono.
mistas», sôbrn n necessidade
uo serem folias modificações
substancial, no atual «Código
de ..guas, cujo texto. dl«mcies, cria dificuldades às em.
présns concessionária, doaorvlço de energia elétrica.
A legislação atua), dizem,
afugenta os cnpltals priva-dos, trazendo com consequên»
cia o deficiente .cívico pres-Indo por aquelas empresas(|U.; monopolizam mais dn83% da energia consumida
no nul*.

Por coincidência, esses ar.
gumentos süo semelhantes
aos quo circulam em jor-nais do vários Estados, co»

matéria paga dos pró-

jtj

lírios trustes, c iguais aosexpostos pelo sr. Henry Sar.
gent no trecho de seu dls.

encarecendo a necessidade de 3 X' ISStSSn 
"L^l?

oerom tomadas providências J W-Sd^JSJRcom o fim de prefervar os a empresa da qual é presiden!edifícios e monumento, tom- 3 te poderá inverter nas Talbados centra a nfLxa;fl0 de | subsidiária' que operam nÒcartazes e Inscrição de dlze» g Brasil, côrca lie 300 mUnô"2resroHicntes à propaganda g du dólares, se forem realiza.
çleitoial. •*• (OONOLUi NA »' PAG.I,

'3&jchè£$wtitá
*Wbm^tG*

Bastante agitada n sessão de ontem com um discurse,«r, Jefferson Aguiar (PSD do Espirito Santo), tambemcandidato à presidência da ."Ucs:'.. O representante capixaba,lmpicdosamcnte nparlcado por vários deputados, inclusive osr. Koge Ferreira, quc terminou afônico, defendeu a ingratatese de que no caso da «American Can Co.» o nue há 6 lutaentro dois grupos, ambos Irnsl islãs, e nno defesa da indús»tria nacional em jogo. Consta que com «".sso infeliz discursoo orador perdeu suas lillinius chances «onio candidato à su»cessão do presldento Ulisses Guimarães.

FERRAR. E BATISTA KAMOS DISPUTAM A LIDERANÇA

Das 12 às 18 lioras do lio-
je, no gabinete da lidoran-
ça da bancada, haverá nma
urna na qual os representan-
tes trabalhistas depositarão
o seu voto para eleição do
líder na ifróxima ssssAo le-
gislativa. A escolha será en-
tre o programa de acuo par*lamentar apresentado pelocandidato Fernando Ferrari

tt a recondução do atual 11*

«lnr, sr. Batista Ramos. O ex»
lider Ferrari se apresenta
com ponderáveis possibilida»
des de vitória, não somente
por gozar de simpatias ge-rais no seio da bancada queliderou em fase das mais di»
fíceis, como também em vir»
tude de ter apresentado uma
plataforma de ação parla-
mentar, fato inédito na Cá*
niara.

MESA E POSIÇÃO DOS PARTIDOS

A despeito dos esforços quc vem fazendo o lider Vieira
de Mello para contornar ns dificuldades surgidas com o apa-
reciinento de dois candidatos igualmente fortes — OliveiraBrito e Rahlcri Mazuili — o panorama da silccssão do sr,Ulisses Guimarães permanece obscuro e tumultuado. O PSD,
em quc pesem os compromissos assumidos pelos candidatos
de acatarem a decisão da urna, continua dividido entre duas
correntes, uma liderada pelo sr. Vieira de Mello e na qualo força atuante é a maioria da ala moça, trabalhando pelosr. Oliveira Drilo, dentro do esquema da sucessão baiana, e
outra, liderada por alguns elementos da bancada paulistado PSD, quebrando lanças pela vitória do candidato paulis*ta, sr. Ranieri Muzzili. Há um impasse criado pela posiçãodecidida de ambos os candidatos de não aceitarem nenhum
entendimento na base da liderança da Maioria. Nestas pró»ximas 48 horas deverá ser convocada reunião do Diretório
Nacional com as bancadas pessedistas para solução do im»
passe c eleição do candidato em escrutínio secreto, havendo
possibilidade de surgimento dc um terceiro candidato dc con»
ciliação. O PU reuniu ontem a sua bancada e deliberou dadas
as atuais circunstâncias deixar a critério de seus representan»
tes a ^Hilhit do candidato de sua preferência, desde que refina
êsse as melhores qualidades para o exercido do alto posto.
A UDN,'por sua vez, eni reunião de sua bancada, deliberou
autorizar o lider Afonso Arinos a prosseguir nos entendi»
mentos com os demais partidos, inclusive da Maioria, em
torno da composição da futura Mesa, e a elaborar uma chapa
que sirva de base pura o.s entendimentos. Dada a posição
Irredutível tanto do PTB, definida em sua reunião dc on»
tem, como do PSD, de fecharem questão cnm a Oposição
no que diz respeito ã manutenção das posições que ambos
os partidos já detêm na Mesa (presidência e 2' vice com o
PSD e 1* vice e" 1* secretaria com o PTB), consta que por
parte da bancada udenista existe receptividade a um acordo
sôbre postos. No PTB existem pelo menos sete candidatos
&. 1* secretaria, sendo apresentado o sr. Rubem Berardo com
o candidato dc Jango e D. Niln. Costa como o candidato que
maiores simpatias reúne na bancada c fora dela. '

JANGO TRANSFERE REGRESSO

O sr. João Goulart trans-
feriu mais uma vez o seu
regresso ao Rio. A sua vol-

ta de S. Borja está prevista
para o íim desta semana ou
segunda-feira próxima.

i FALHOU O ENCONTRO JANGOJQ

. Esteve ontem «esta Capital o governador de S. Paula,
que veio acompanhado de seu secretário da Fazenda, sr.
Carvalho Pinto (também,seu candidato á sua própria suces-
são) tratar junto uo Ministro da Fazenda do caso das indús-
trias de lataria ameaçadas pela «American Can Ço.», e en-
contrarse com o sr. João Goulart. Falhou o encontro com o
presidente do PTB, que se deixou ficar em sua granja do
S. Borja, dando tempo ao tempo no que sc refere ao candi»
dato do PTB aos Campos Elíseos. JQ almoçou nas I,aran-
.feiras com JK c do almoço participaram o presldento UlfS'
ses Guimarães o o sr. João Pacheco Chaves. :

SERA ANULADA A CONVENÇÃO

; A ala do sr. Mário Aprile,
derrotada na Convenção do
PTB de São Paulo, que cons*
titulu, aliás, segundo vários
representantes da bancada
paulista, uma da's ocorrên-
cias políticas mais escanda-
losas dos últimos tempos, pre*

tende, requerer a anulação d«
mesma, por julgar que nela
nada íoi legitimo. A sra.
Ivete Vargas esteve ontem
na Câmara, mostrando-se ain
da visivelmente fatigada t
nervosa com os acontecimert'
tos nos quais desempenhou
papel relevante.

SUCESSÃO BAIANA \

Consta que o sr. Otávio Mangabelra, chefe fneontestt
dos autonomistas baianos, .levará o apoio do PL ao candi-
dato Vieira de Mello, reservandose, porém, apresentar sen
candidato & senatória, que seria o próprio sr. Mangabeira.
Sabe-se, entretanto, que o candidnto Vieira do Mello, cert»
do poder contar com o apoio do PTB, já teria assumido com»
promissos com o sr. Hugo de Faria, provável candidato »
representação trabalhista no Senado. .

JOSUÉ DE CASTRO PARA A PASTA DA AGRICULTURA

, Circulam rumores de quc
está por dias a substituição
do sr. Mário Meneghettl pe*
lo prof. Josué de Castro na
pasta da Agricultura. O ilus-
tre cientista e representante
trabalhista pernambucano,
além de contar com as sim-
patlw de JK, que já rece-
beu manifestações de apoio
ao nome do s.ubstltuto do
•tual Ministro de todas a»
bancadas pernambucanas, ln*
clusive do PDC, através de
seu líder, Monsenhor Arruda
Câmara (candidato em poten-

ciai á sucessão do general
Cordeiro de Farias), conta
também com o apoio do sr.
João Goulart, que faria duas
jogadas de uma vez só: aía»
tamento de Ministro que
faz, mais que a do PTB, s
política do PSD no que se
relaciona com os problema»
gaúchos dependentes da sus
pasta, a substituição do* sr.
Parslfal Barroso por um gaó*.
cho ná pasta dn Trabalho,
de importância vital par» e
PTB neste t&o eJâttâriast» 7

f« -—mm*mu ..«í* ,1*1,1*1 1," «¦•..'! ulll-ll, 1, 11 «'.I I ,
"*ttu'í,':ijn'iú.:- ''¦¦'.¦¦¦'-¦¦ -
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Convoca a CNTI Todas as Federações
E Sindicatos de Industriários do País
Continuara Sem Ventiladores

Os Trens Da Central Do Brasil

Íi..\n-A*, 
nelo ir nalmundo N. I Cuicadura nao abriu as portas

,í^r8!<r.c.Pb1mo.r,unmm«arta «ml do último carro ..multo a con

Sue 
o leitor lembra o nuesa de-

unola de que o» trens uuburb*.
-- ,»_ lt ..... • /**.••«t|...l

¦ni da Eitr-da de Feirj«Conlriil
4o Brasil ««Ho trafegundo «orn
ventiladores Uesdu nlsuns dias
antes do Carnaval e ntltma que
m referidos aparelhem olnda nlo
foram recoloeiulo». Depois ••¦'
salientar oi sdrloi Inconvcnlei*»
lei causados pela ou-Sncla do»,
•entlladoree, neues ila» ds **¦

plculu o leitor revela outros
éesmandos «iuo atestam o des-
.reso da Central do Brasil pelo
-nelo mllhio do posso»- ;ue vln-
•am diariamente noe teue car-

^ía semana paseada uma com-
wic&o eietrlc» que chegou s

ira gosto, o* imit-us-li-i- que ali
dovlnm descer, tiveram dp seiulr
ate Madureira, onde houve um
piMnolplo de conflito entre os des-
contorne» e o pessoal ds Httr.i»
da. Dia 28 Oltlmo, a onmpoilol.o
que devia partir de Pedro II a»
18 hora» Miu eom des minutos de
ati-iixo e «o chegou a Madurei--
a» 18,40, uto 4, com SO minutos
de atraio, o tempo suficiente pa»
ra foser o percurso.

Flnalliando, o leitor afirma
que ai coisa» nlo andam melhor
no trom osptclol, onde a paiw»
gem ouita Cri 7,00, e termina

Conclama a entidade máxima dos trabalhadores nr* indústria, esforço conjunto pela Imediata
aprovação da Lei Orgânica de Previdência Soo ial, direito de greve e revisão salarial — Amplos

debates em reuniões e assembléias — Também a escala móvel de salários
A Confederação Nacloniil

dos Trabalhadores na Indíu*-
tria, tendo om mira u aprova»
cio du Lcl Orgânica da Pre-
vld&ncia Sócio I, a a conquista
do outras reivindicações csiA
convocando todas Federações
e Sindicatos dos Trabalhado.
rei na Indústria, suai D-le-
gaclas Estaduais e seus Con-
selhos Consultivos, Para. num
esforço conjunlo, levarem a
vitória a luta por aquelas e
outras reivindicações.

IMPULSO FINAL'
Sôbre esta convocação, a

CNTI distribuiu à imprensa
desta Capital uma nota. dn
qual extraímos os seguintes

dos Trabalhudoros na liulús. do Impulso final para • vitirla
(¦uo devo sor dado com a uti-
li/iiçao de toda» us fórçiu*

roclnmimdo provldenola da adml- trechos.
ulitraçao da Cenual 4o Bra.ll. ' — A Confcderaçllo Nacional

tria, flol uo sou programa do
manterse em iiurmuncnlo vi-
•jllancia na defesa doi princi.
ploi e dida diluçô"- mals con-
formes com as necessidades
dos lndustrl&rioi, procurou

sempre emprestar sua coopt»
ração aos senhores parlumon-
tares as autoridades e aos òr.

«ao» públlcoi Incumbidos dt
estudo e das dccisOet s*br*
essas matérias, a fim di que
jnmala lhes faltasse o pensa-
mento do operariado na in-
dúitrla e para evitar que vlns»
sem n ser surpreendidos com
medidas contrárias às suas as»
piroçics c aos interesses da
comunidade.

É chegado agora o momento

Movimentam-se os Trabalhadores Mineiros
Pela Revisão dos Níveis ie Salário-Minimo

iniciativa da Federação dos Empregados no Comércio -*-*» Já convocados os vogais e suplentes
da Comissão de Salário Minimo Regional

**>S**S**^+*V****S^**+^***S*-**S-*>*>**^**>-*'

Entregues ao Ministro do Trabalho
As Resoluções do Pacto de Unidade
Bm memorial entregue .ao sr. Parsifal Barroso, os dirigentes sin-
dicais paulistas manifestam-se pela imediata aprovação da lei de
previdência — Protesto contra a vinda da American Can — Dtj-

clarações de Salvador Lossaco à imprensa
Uma comissão de representantes slndl»

cais de São Paulo, que integram o Pacto
de Unidade Intersindical congregando no
mesmo 126 entidades naquele Estado, estê»
ve ontem no gabinete do titular da pasta
do Trabalho, a íim de dar conhecimento
das resoluções adotadas na última reunião
levada a efeito na capital paulista, em que
os Integrantes daquele movimento delibe-
raram: . _ ,.

— reafirmar o apoio ao substitutivo
da Comissão de Legislação Social da Cã»
mara dos Deputados ao Projeto n. 84-1955;

— lutar para *a aprovação, em regime
de urgência, do Projeto da Lei Orgânica
da Previdência Social, sem emendas, a fim
dt ser encaminhada à sanção presidencial,
o mais breve possível;

— ratificar a decisão do Pacto de Uni»
(tede Intersindical de apoio ao parecer da
«•"omissão designada para se manifestar tò-
bre a Escala.Móvel de Salários;

— participar do movimento contra a
rteda da American Can. Co. e em defesa
da Indústria nacional;

5 — apelar ao Ministro do Trabalho, no
sentido de que não seja nomeado inter-
ventor do Sindicato dos Cóhdtitores de Vci-
culos de São Paulo, conforme indicação do
Delegado Regional.

São, ainda, expostos outros assuntos num
memorial que íol entregue ao ministro Par-
sifal Barroso, o qual prometeu examinar as
questões formuladas. D:ssa Secrclarin de
Estado, os representantes sindicais dirigi»
ram-se ao Palácio do Catete, para enrami»
nhar ao Presidente Juscelino Kubitschek de
Oliveira, uma outra exposição e tnmbim cs»
clarecer as razões básicas das reivindica-
»-ões dos trabalhadores de São Paulo.

\ O sr. Salvador Romano Losacco, presi»dente do Pacto, falando aos jornalistas,acentuou que a regulamentação do Direito
de Greve e a reforma da Previdência So-
ciai, bem assim, os demais assuntos cons»
titulam promessas do Governo da União,
não só através do Chefe da Nação, como
de parte do Vice-Presidente da República
e do ministro do Trabalho.

-**1t*~**~******A^^***^^^A**^^^^^^-- f^r***-***^^**^******u*u*****^***>s*f+j^r>s^***fv\-

Belo Horizonte, 4 (Do Correu-
pondente) — A exemplo do que
se pti-sa no Rio, tnmb'm cm Sil»
nas Já se cogita da sinvocuçao
da ('oiiils.iftd de Salllrlo Mlnlirro
Rcgionnl, parn a rovlsrtlo dos a
tuais níveis salariais. A Ir*edo:»a
çfio «los Empregados do Corai**-
cio de Minas, através d* oficio
do sen presidente, sr. Mlcuel Men.
donqu, dlrlglu-so no presidente
da Comissão Koglonal, sr. Kvn-
mar de Brito, pedindo a convoca-
çílo da mesma para tratar • <luv
«egulntus assuntos: fixar taxas
de serviços li.salubrc-!; Irritai» da
elcvaçflo de categorias do cidn
des «Io interior para .'feito do
salário (revisão do zontramento):
o finalmente tratar ia revisão
salarial em vigor.

^Despedido do Emprego
Porque se Sindicalizou

"A Companhia de Serviços EI4- além de n&6 proporcionar aos segundo o ar. JoJo Pepulvedrt
ricos • Material,-! para a Indus- seus empregados os mals ele- Florido, "nfio admito i-ue né-
1a B. A., com escritório na rua mentares direitos a que fazem nhum de seus trabalhadores se-

>

ia Conceição, 13, em Niterói, jus, pôe na rua todo aquele que
í sabe ser sindicalizado. Esta foi a

declaração que fez à nossa re.
portagom o sr. Emery Cândido de
Mariz, recentemente despedido
da referida empresa, que embora
reconhecendo a operosidade do
seu empregado, o despediu pelo
simples fato do mesmo ser sin-
dicallzado.

PIQUE-NIHQUE
> DOS TÊXTEIS
Do Sindicato dos Tíxteis, re-

ttbemos com pedido de publi.
eaçáo:

í «VOCÊ NAO PODE FAL»
TAR AO PIQUE-NIQUE DA'AMIZADE que o Dcparlamcn.
t» Recreativo do Sindicato dos
Têxteis fará realizar, dia 30
de Março, no campo do F.C.
Cocotá (Ilha do Governador)
das 9 às IS horas.

Banho dc Mar, Esporte, Mú-
sicas e muita alegria, além de
uma animada tarde dançante
eom orquestra.

Atenção! Você não precisa se
preocupar com alimentação,
«— pois o convite dará direito
• uma suculenta feijoada.

PROGRAMA:
1) Tomelo de Futebol com

Lclubes 
em disputa de uma

da Taça, das 9 às 12,30.
8) Feijoada Dançante, daa

li âa 35 horas .
3) Tarde dançante com or.

tuestra, «ias 15 às 18 horas.
N.B. os convites acham-se à

lenda na sede do Sindicato,
¦to à rua Maris e Barros n*
B — Telefone 28.4593, cohdu-

f: 
Praça 15-Frègüèzia,~ Pra-

15 Instituto dos Bancários.
Nie» faltem. T-snsos poucos

¦ ¦/ ¦

Mêêíê

NAO TEM BANHEIRO NEM
VESTUÁRIO

Informou-nos o sr. Emery que
a referida Companhia, que conta
com mais de 100 trabalhadores,
não dispõe de um local adequado
para a troca de roupa de seus
operários, os quais se servem de
uma obra em construção, onde,
além de não possuir armários
para guardar suas roupas, não
tem também enm. tomar banho
e nem slquer local apropriado
para fazerem suas necessidades
fisiológicas.

AMEAÇA FAZER MAIS '
DISPENSA »

O operário (es um apelo tto
Delegado do Trabalho, nô Es-
tado do Rio, a fim de que faça
valer Junlt inuela empresa o d1-
reito de sltidlcalização de seu.-»
empregados. Pois, caso contrario,
dezenas de outros operários que
entraram para o seu sindicato,
serão despedidos pela inrjustif'-
cada, discriminação ds, Firma qus,

-******\m***** " ' 
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ja sindicalizado".

DENTRO DK IB DIAd
Falando a imprensa local o «r.

Kvamar de llrito irunfirrnuu o ra
çeblmento «lo citado oticlo. Sf—
bre a convocação, Informem, quo
pretendo agir dentro dos prô-l
mos quinze dins, Isto (*-, eonvo
caríl u Comissão paru apreciar cs
dois primeiros Itens ilo peilUlo.
Quanto uo terceiro, revelou qua
o mesmo ficara nu «lirnendíneia
do recebimentos dos lados a se
rem remetidos polo Serviço Es
tuttstleu «le Previdência do Tr»-.-
balho (SEPT) os quais Ji fo
rom solicitados. Pnra analisar es-
ses eslu.los, serft convocada lt
atual Comissão, cujo mandato,
que 6 do 2 unos, terminará den-
tro de três meses.
CONVOCAÇÃO DAS ENT1DA-
DES DE CLASSE

O sr. Evamar Brito, na qualt-
ilude do presidente (la Comissão
do Salário Mínimo, convocou to.
dos os Sindicatos e l-VjderaçBes
de empregados e empregadores
da 18a, Região (Minas Gerais),
pura apresentarem seus vogais t*
suplentes para a recomposlç-lo
«lu Comissão do Salário Mínimo
Regional. I

Compreendcndo.se um nome-
ro do 3 para cada sindicato. D»s-
sas listas, serilo escolhidas pelo
Ministro do Trabalho os mem-
bros representantes do emprega-:
dos. o empregadores, que compo-
i ilo a próxima Comissão. Tal In- ;de HO dlns, a contar dr». primeira jconvocação do ixiital no órgão
(llcaçfto deverá ser feita dentro
oficial do Estado.

combativas do aindlcallimo li.
vr«, reunldiis numa só forca
e aproveitadas com sadios ob-
jetivos «nquiidrados nas suas
iitrlbuiç«5es especificai.

REIVINDICAÇÕES '
IMEDIATAS

E prossegulndo:— Por esta razão, a Confe.
deração Nacional dos Traba.
lhadores na Indústria convo.
ca as Federações e oi Sindica
tos industriários do pais, suns
Delegacias Estaduais e seus
Conselhos Regionais cônsul-
tivos para um esforço conjun-
to em prol;

a) da urgente reforma da
previdência social em mol-
des quc Justifiquem suas ver.
dadeira finalidades; b) — da
regulamentação do principio
constltutcional que assegura
o direito de greve; c) — da
revisão salarial, de maneira
» assegurar ao trabalhador sa.
l.irlo quc lhe permite manter
um nivel de vida compatível
com sua condição humana; d)
— do salário móvel, como únl.
ca medida capaz de equilibrai
os desajustamentos provoca»
dos pela constante elevação do
custo de vida.

REUNIÕES
E ASSEMBLÉIAS

Para ôsse fim, todos os or.
ganismog, direta ou indireta,
mente vinculados à CNTI, de-
vem promover debates cscla.
recedorea, reunir assembléias
e participar de rtuniòcs em
que essas questões sejam ven-
tiiadas, a íim de estabelecer
um clima que proporcione so-
ltições na medida das neces.
«idades dos trabalhadores. A
<Carta Econômica da CNTI»
e o «Decálogo dc Reivindica.
çõ"s do trabalhador na In
dústria». organizados por es.
ta Confcdernçün e apresenta,
dos ao Exmo. Sr. Presidente
da República sintetizam o pro-
grama e o pansamento da «*n-
tidade e devem ser o roteiro
das agremiações sindicais e
dos órgüus estaduais ne.-rta
açSo geral quc devem empre..
ender e que terá a coordena-
ção e a ampla assistência des-
te organismo de grau supe.
rlor».

CONHEÇA
OS SEUS
DÊREiTOS

Br. muttm áo Sfrmmt
st» K-Nt-rti

IRINEU BRANDÃO PON.
TES - tendo trabalhado du.
rante trfs anos voltou à mr*»
ma o trabalhou mals seis anosc môses. Dcieja saber se rim.
uos os períodos .iciflo soma-
dos para efeito de establlida»
de ou lndenlzac&o.

RESPOSTA - O artigo 433.
(ia Comolidaçfto das Leis do
Trabalho diz: «No tempo dc
serviço do empregado, quan.do readmitido, serlio compula»
dos os períodos, ainda que nno
contínuos, om quo tiver tra.
balhado anteriormente na em.
prosa, salvo se houver sírio
despedido por falta grave ou
tiver recebido indenização Ie-
gol.»

Tempo de serviço efetivo do
empregado 6 considerado aqui»
Ie cm quc esteve à disposição
do empregador, aguardando
nu executando ordens, (art. 4*>
da C.L.T.).

Nfio exige a lei que os pe.riodos sejam contínuos, m-s-
mo descontínuos serão conta,
dos tanlo pnra fim de estabill»
dade como para fins de inde-
nizaçao. O consulente tem,
portanto, para todos os efel-

j los 9 anos e mêses de serviço
efetivo para o mesmo empre»
gndor. •'•

Precisa-se observar, porem.

rRKVIDKNCIA SOCIAL

SerA realizada no dia 13 de março próximo a Convenvíc
de •previdência social do Estado do Rio de Janeiro.

AMBULANTES
O Sindicato dos Vencedores Ambulantes reallzaríi eV|

çtot, para renovaçAo do sua Diretoria, nos dias 20, 27 .- ."* .--
marco. •ELKTBICI8TAS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante r-e-,.
HzarA aa elelçAes para renovação de sua diretoria, cmi-tclho
fiscal e representantes no conselho da Federação dos Marltlmoi,
no dia 31 de marco próximo.

"PEQUENA CABOTAGEM DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato Nacional dos Mestres o Contramenres n
Marinha Mercante realizará uma assembléia geral cxi mordi
nárla, amanha, às 18 horas, para tomar conhecimento da e«.
cuçlo do Relatório da ComissUo Intermlnlsterlal. sobre ru
reivindicaçóes dos marítimos.

VIDREIROS*»s
Srrá julgado no dia 17 do corrente, pelo Tribunal *:«,

Sonal 
do Trabalho da I Região, o dissídio coletivo dos traiu

adores nas indústrias de vldTos e espelho desta Capital.

CARNES E DERIVADOS

O Tribunal Regional do Trabalho da I Regl&o, em sua
sessão do dia 19 do corrente, julgorá o dissídio coletivo dos
trabalhadorea nas Indústr/s de carnes e derivados do Rle
de Janeiro,

QUÍMICOS DE S. GONÇALO

SerA julgado pelo TRT, em sua sessão do dia 21 do mr-
rente, o dissídio coletivo dos trabalhadores das Indústrias d(
produtos químicos para fins industriais, de S. Gonçalo.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da la. Região

O Tribunal Regional do
Trabalho em aua sessão do
dia 24 do corrente, julgará as
seguintes causas:

rente. Vicente José da Silva
Rccitrr-da: Cia. Siderúrglci
Nacional PROCESSO 109-õí
— Recorrente, Juarez Odilon
da Silva, Recorrido; Editora
Brasil — América Ltda. PRO

PROCESSO L591-57 — Re- CESSO 122-58 - Recorrente,
corrente, Comércio e Indústria ttamve] Lopes Gonçalves, Re*
Matto Rocha S» A. Recorrido: corrido: Benfica Indústria e

que há dois casos — únicos!', Dj-alma Luiz Marques Guima» Representações Ltda. PRO
aliás — cm que náo «e jo. Irâes. PROCESSO 1.(501-57 — j CESSO 126-58 — Recorren.e,
mam os serviços prestados I Recorrente, José Leopoldo de ' m s. Lino & Cia. Ltda. Re.
em períodos dscontlnuos: Santana Filho, Recorrida: Co-, corrido: João Batista da Cunha

1 — Quando o empregado mlssflo Militar Mista Brasil-1 pROCFPSO 129-58 - Recor
fôr despedido por cometer fal
ta grave;

2 — Qundo o mesmo tiver
n-cebido indenização legal.

Estados • Unidos. PROCESSO ¦ rentte..**, Companhia Fiação e
1.610*57 — Recorrentes, Aíui* Tecelagem Bezerra de Melo e
sio Ribeiro Condim e Educan-1 Maria dt Lourdes Silva e ou-
darJo Santa Catarina. Recorri-' tr0s, Recorridos: Os mesmos,
dos: Os mesmos. PROCESSO »pROCbSSO 130-58 — Recor

Consultas pessoais: rua da l.*.**í2-5'i — Recorrente. Prefei. . Alimentícia Martins
$f™t 

M" 
i: /•«'•ar- 

M» tura Municipal de São Fidelis, ggj -JSfjcto Simal
?n,-d! 2' «,f íeira. das 17 Recorridos: Nilton Bento e ou» rnoci^so 161-58 - Recor*us 19 horas. Telefone: 42-0632. ,-os. PROCESSO 1.785-57 - I ™*-**" *£*" 

M^odo- SantosCurtas para IMPRENSA Recorrente, João •VTelrB-í'da"-"«2Lf^''"ÍS&^Sft
POPULAR _ seção «CONHE» «Iva Recorrido: Osman Ma- í ««»««•**• 

T"!;brlca0„!1^aJ:!CA SEUS DIREITOS» _ rua >„5S PROCESSO 14-58: - Pinheiro Ltda. PROCESSO

Vitimados Por Choques Elétricos
Dois Trabalhadores Em Rezende

RESENDE, 4 (Do Coi-rcspon-1 ea. d" família, do trabalhador vi»dente) — Foram vitimados por tlmado, está agindo no sentidochoques elétricos dois trabalha-1 «Je desfazer o embuste e procudores desta cidade. No dia 24, rar respon-ablllzar o culpado pe-as 11 horas, morreu íllmlnado la morte do oper4rlo e cobrar apor uma descarea, quando traba-1 indeniuacSo que ê devida à sua

Álvaro Alvim. 21." 22» andar ScSrènürJosé^Lourátiço da' Uf-53 - 
^Fe^\Cia'l 

<•*
-Dislrito Federal. gg*? Recorrido: Victorio Flo- j Cimente Portiand «ParaU'0-,

riV-, Ppnrvsso 21-51- — Re-1 Recorrido: José Marcionilo
Sente S. Crista dai Francisco. PROCESSO 180*
Silva Recorridos: Dulce Fran- j 

- - Recorrente, Padur Co-
co Wernecke o outros (Sitio mercial Construtora S. A. Re»
Caeielos dos Riachos) PRO- j cornd')*. Sebastião Paulino da
CESSO 50-558 — Recorrente, Silva. PROCESSO 214-58 -
Viação Norte-Sul Ltda. Recor», Rei orrente, Brindes Brasil
rido: Manuel Moito Luzio. Ltdn. Recorrida: Joselit0 F.c-
PROCESSO 100-58 — Recor- cha -Dias.

lhava numa das obrai» do cons
trutor José do Almeida, o ope-
rftrlo Arcedlno Hastos, de 43
anos do idade. Quandj trabalha,

| va Junto a unia marqulsè, o
operário encostou num flo fl-
cando preso por mals «!e 10 ml

família.

Também foi motivo de pro-testo, o f.ito do cadfiver ficar
mals de 4 dias esperando p.-loleslstn. A Associação telegraMu*
para a Dlretlra do Instituto Mé-nutls, o que fert bastante paru dico Legal, em Niterói,» • nfto

causar-lhe a morte. Es-ro aciden- obtove nenhuma resposta,
te prôV-tèóú Indignação entre os o operário Nilo Faria, quandotrabalhadoroí locais, porque u atravessava uma cerca na Es-construtor, Uíando da sua in |, trada Renchuelo, morre.» eletroriuéncia junto a poltcla, estava cutado. Uma rede elítrica haviaprocurando apresenta;- con o caldo eni cima da cerco, o que•cansa mortls" do trabalhador velo a provocar a moHo do indi-um colapso cardíaco e não cho-; toso operário. Também neste ca-que elétrico. so, a Asslcldçüo dos Trabalha.il.A Associação dos Trabalhado-' res de Resende esta procurandoJ res de Resende, vitimado a defe- apurar as responsabilidades. «

Marmoristas Estarão Reunidos
Em Grande Assembléia Amanhã

So^rèsol Prlf ° " fr a?0tada na audiência de sexta-feira próximabro lutam poiJO^ de aumento salanal - Os empregadores nada ofereceram - Esteve, on
Desde dezem-

rom „-», •«„-,.,  w" -nipregadores nada ofereceram —tem, em nossa redação, uma comissão de trabalhadores, tendo à frenteo presidente do Sindicato

ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA
FABRICA CONFIANÇA'
DO BRASIL

RUA DA CARIOCA, 87 —

PACTO IMERSMMCAL
DO VALE DO PARAÍBA

tOLIA REDONDA, « (Do tida» a quutflo de. Junta deOorreipondente) —¦ BeuntaMn-te. Coaolllaela • Julgamenio o*r-i¦» «tira* Nmaiia, ao ¦indioato aquele município, a reforma djloa MetaldrgioM d«*U cidade TM it -fmtdtacla loalal • cons-
M «UMgenue «to tladUNito ttií-fita ia tataa pelo Iapi, Pu-taa -Rcdov-lrloa, *• «aaMatt-, ra Uapul-toBar «, luta nor «••&-loa Trabalhudoree «ro Constru-. r-i-1à-*le4catM IM deliberado for.
t-ko «avll de Volta, lUíonda • Ber» mar um «teto Sa uniJad» ein»ra Mania, do Sindicato doe Tra» dlo-í, laUerado p«Ui entidadeshalhadore-s da Construcfto Civil aotm* deaotr.tnado "Pacto In-d* Berra do Pirai e da Associa..
.Ho tjoa "P--«.balhadorâí da Reter»

teiíidndlo-a dò Veie *. Peraibe."
que ji. recebeu

— Inicialmente, queremos con.clamar todos is norjsos colegas &
que compareçam a libisra assem,
bléla de amsnhíl, a ter nisar nusede do Sindicato, quando toma»
remos dejisões relativas ft nossa
posleílo na terceira audiência ,le
conciliação a ter lugar no TRT,
no dia.6 do corrente, Ds 13,30 ho-
ras. Essas foram aa primeirasdeclarações de uma comlsslo de
marmorlstas, k reportagem, on-
tem, èm nossa redação.

LUTAM DESDB DEZUMBRO

Esclareceu a. comissão, que ti
nha à frente o presidente do Sin-
dloato d6 Marmorlstas, sr. Isaa
Bosâ de Lima, qu* lua* ! irnnbi n
do ano passado, vêm aqueles tra-
balhadores lutando pela conquls-
t& de SO por cento sobre os sa»
ltrlos em vigor a primeiro de
setembro de 1956. i

Og empergadores, atê o mo.
mento, nSo fizeram nenhuma
proposta, eob a alegação de que'seria necessária uma consulta a.
assembléia do Sindicato.

PROPOSTA PÀTRONA1

Informou a comissão ter co-nhoolmento de quo oa emprega-
dores estão dispostos a fazer
uma proposta na próxima audl-
6noia, tendo om vlsla que ü tlls-
sldlo coletivo entrará - nm tase
de Julgamento, caso .iuo sejn
firmado "um acordo no encontro
do dia 0. Ainda conwísrjiu apu-
rar a comissão que a propostados empregr-eiOTtjs serft de ap,»
nas 20 por cento subre os sal.*i.
rios resultantes do Oltlmo -acflr»
do salarial firmado.

Cuj wi.ilj'• it cinflrmar o
apurada pela comissão, possível-mente nilo será. feito acordo apns
dt amanha, pola, ao que tudo tn-
dlea, oe trabalhadores nfto act«»
tario •» propotta dt *0 por o«»i»
to.

GRANDE ASSEMBLE*IA
A Comlssüo salientou que nassembléia do amanhã deverá

ser uma das maiores dos dltlmcs i destinos da campanha que vUatempos, pois so trata «ie tomar a melhorar um pouco o orca-uma posiçHo definitiva sobro nsj mento dos marmorleta*.

Agricultores Pernambucanos
Empreendem «Marcha da Fome»
Apresentaram reivindicações ao governo e convidaram as autoridadespara o Congresso que realizarão — Visitas à Assembléia Legislativa

e ao Prefeito

I
AJUDE A

IMPRENSA FOFULAB

REOIFB, 4 (Do correspon-
dente) _ cerca de seitcentoatrabalhadores rurais, de muni-cíplo- pró3dmos da capital,
realizaram, ontem, sôbrc oRecife, uma pequena "marcha
da ícme".

Vieram eles, liderados peloagricultor José Francisco de
Souza, presidente da Sociedade
Agrícola e Pecuária des Piau-
tadores de Pernambuco, trazei
até às autoridades o seu apelo
no sentido (Je que uejam" ate»didas várias de suas reivindl
onp3es e-" ccnvldá-las, para n¦Congresso dos Lavradorce, Tra
balhadores Agrícolas e de» pes-oudores de Pernambuco,
NO PALÁCIO DO GOVERNO

No palácio do Governo, foi
uma comissão recebida por uni
dps oficiais de giiblnete do ge-neral CofdeIro de Farias. Apre-
senteu, nessa ocasião, a comis
são, ao governador do Estado,
um memorial, onde afirmam os
trabalhadores:"Ninguém Ignora que o- it,
vradorei t os trabalhadores do

comércio, porque nSo favorece
o crescimento do mercado in-'erpo. Mas, ao contra: io, &>sene para agravar as auestôe-jcom o despoVoamento üo fate-
rior do Estado è a fuga,, em
massa, dos camponeses para' a
capital ou para o sul do paisO atraso de. Pernambuco e»'relação 

às regiões Centro-Sul-io país,-é hoje maior que há
mos.

Milhares de" pequenos e de
médios proprietários de terra,
de assalariados , agrícolas' de
foreires, de colonos, de vaquei-
ros, de pesoadores, traballiam
de sof-a-sol, enquanto o ecu et»»
tado de pebr^za aumenta dia a
dia. Nfio há assistência ao tra-
balhador do campo, pois a le.
gislacão trabalhista só existe
pára éle no papol. Os foros são
nuinen-acTos, de ano para ano,
embora contra a. lei, ao sabor
dos grandes proprietários Não
há crédito para oi pequenos e
médios proprietários que' são
sufecacio* pela maioria dos
grandes proprietários. Nio há
garantias para a colocação dos

campo em nosso Estado vivem' seus produtos. N*m assistência
sem o devido amparo,, submetl- técnica. Nem material agrícola
dos a penosas condiçoe» de tra- Nem sementes selecionadas. A
balho e sujeição, cada- ve» situação do pescador é tio pre-maior, na agricultura e na pn-, cárl» como a do camponês
cuárla. Isso entrava o desen-! mais humilde. Não t menos do-

Lmi wlvfaifi-flpto ó-t uaiijêirii • òo\ loccaa a «jo vaaiieiro'".

rarnoNDicAtçõOB
*No memorial, ós trabalhado-

res rurais apresentam suas rei.
yindicações* liberdade e" direi-
to'de livre associação e de síb»
diçallzação. aplicação efetiva,
da legislação existente que be-
nèíicla -o homem do campo;
terra para trabalhar;, ajuda fi»
nanceira » técnica ao- lavrado»
res; ferramentas e sementes;
extinção do "cambfto", do "dia
de condição", do "vaie", .do
barracão, abolição do sistema
da mela e da terça; garantia
de preçoS compensadores aos
produtos agrícolas; escolas; as-
sisteneia médica, etc .

Após se entenderem com o
oficial de gabinete do general
Cordeiro de Farias, os agricul-
tores dirigiram-se à Assem-
bléia legislativa do Estado, en-
trando em contacto com diver-
sos depurados, solicitando apoio
para o Congresso que preten-
dem realizar.

Estiveram também o- traba-
lhadores rural* com o prefeito
Pelóplda- . Silveira, recebendo
do governador da cidade toSo
o apoio at* suas reivindieaç«3ist
e i idéia da realizaçáo de um
congresso de lavradores traba.
lhadores agrícolas * .icscado.
res. a *«r efetuado em maio
pi^Umo. e-ttí» o» <üa« ID » li

SINDICATO DOS TRADALHADORES

NA INDÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANITO

DO RIO DE JANEIRO
FUNDADO EM 19 DE JULHO DE 1908

Sede: Rua Conde de Leopoldina, 270 — 1" andar — Tel.:
48-1010 — RIO DE JANEIRO

2« EDITAL
De acordo com o disposto no art. «5* das Instraçfes

baixadas com a Portaria Ministerial n. 146, de 18 de ou-
tubro de 1957, faço saber aos que virem êste edital ou
dele tomarem conhecimento que as chapas registradas
«-oncorrentes à eleito a ser realizada nos dias 24 e 25
de março de 1958 no Sindicato dos Trabalhadores na In»
dústria de Mármores e Granito do Rio de Janeiro, íoram
as seguintes: _„™^„-.

DIRETORIA
Augusto Xavier Rodrigues, Filogônlo da. <*»stá Ma-

ealhães, Joaquim dos Anjos Alves, Oséas Mizi de Carva-
Iho. Darci Ferreira Pinto, Isaú Rosa de Lima, Teodoro J»
sé Luiz.

SUPLENTES
Alolslo" de Castro, Antônio Paiva da C^3» J°[ige

Francisco Maria, Geraldo Francisco, Rubem dos Santos,
Manuel dos Santos, Carlos da Silva. .

CONSELHO FISCAL
Josê Cândido Ferreira, Joaquim Honório Pereira Fl-

Iho e Notberto Miguel.

SUPLENTES
Amaro José Ramos, Joaquim Machado da Silva, Djal-

ma Paulo.

CONSELHO DA FEDERAÇÃO
José Pretextato da Silva; Bento Jeatu Pinho e José

Coutlnho Filho.
SUPLENTES V/ ,,

Alfredo Teixeira Passagem, Fabriclano Timóteo Gue-
des, Dailton Alves Dias. 7,'...

Fica desde jà aberto o prazo de 3 (tres) dias para apre»
sentaçâo de impugnaçáo a qualquer candidatura.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1958. . ,»
ISAÚ ROSA DHÍ LIMA — Presidente

Sindicato Nacional dos Mestres
de Pequena Cabotagem e; Gon|ra-

Mestres em Transppr-tes
Marítimos

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres de' Pequena \ Cabo

gem e dos ContramestrA em Transportes Marítimos,
nnvida todos os seus associados quites, e em pleno gozo
js seus direitos sociais, a comparecerem, à. Assembléia
eral Extraordinária, que se realizará no dlá 6 de março
i 1958 neste Sindicato à Avenida Venezuela 27 — 5° nn
nr — Sala 513, em primeira convocação ás 1,7 horas
ri segunda as 18 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA: 5rV

-iltura, discussão e aprovasào da Àta^dá^tsMftibmterior: . .
. sclarecimsnto sobre a execução do Rslalódo «4s c
i-nissfio Intermlnlsterlal ,-m, .«
«suntos gerais. ' .-,\-lk'-
Rio de Janeiro, 4 de marco de 1958. -k^-I

••VRMANtMD MAU £^mfsm->



^MHWP*'1 ' A

RIO, 6*3*1953 -IMPRENSA POPÜLARr PAGINA

MARCHA CONTRA A BOMBA
DE HIDROGÊNIO NA INGLATERRA
LONDRES, -I (FP) — Do* F.iieontianvuo entro oi signa-

lenovo deputado* pafttncan* tftrloH tia mencionada cnrl»
teu d nova fração Iriilrolhls* os dípu.ado» minoritários Ft;r.
i» dn esquerd» «Vitória do 8o* «or Brocckwyo Konnl Zlllla*
.•iiili-iim» enviaram uma carta eus.
,200 lesõOi pedindo a IU« CONTRA A8 RAMPAS
panl.-lpaçfto na «Marcha con-1 LONDRES, 4 FP) - Três
ir.-, a Dombn do Hidrogênio», deputados irulmllilsiim cujas
Eiísii niTclia dovorà «or Inicia*
dn ui*Ih capital na iextn-(el*
r« niirla o dever* lermlnar na
• •aundo-fêlra de páscoa cm
Aldcrmaíton (Berkshire), cm*
tru tinj armamemoí atômicos
britânicos. Os manifestante*
foram convidados n "» aPro"
Hslopuam com «comida, co*
«erlorcs • aacoa dt dormir».

rlnrumrrlçoí*. estilo sltuadin
nos rondados do tonli- da In*
clitti-irn aprowninram hojo de
initnhh aos Comuns uma mo*
cfto de protesto «-nniiu lt Ins.
loloçfto do rampas de lança*
monto de fogueiu* norto-nmo*
n'.:iMi'i. lios referidos condi-

Io». IVdtm os 'rês pürlamon-
lu"cs quo ns -.imim* «t»Jn* i
i'*|i.ilii,ii.ns no l.iti^u do IHo
rnl inpiê* o oscoRsêi*. em vti/.
do gorem -Impii-mento cons*
ivuMiiH nnquoluh condado»
cia ppoulajao 6 parllcuv.
ruutu domin.

ms pouucos meses iniehsvicim
i ton nu cinp do soara

Asilo ao Patriota
Espanhol

LONDRES. 4 (FP) — fiotín
(a e olnco JepuUdoa 'raunllilnim
apresentaram hoje de ninnha. «os
Comuns uma nioçllri pMInilo ao
snvijrno britânico quo conotxU o
illrolto de asilo a Joaquim Perez
Selleh. desertor do exíroilit o»pu-
nluit e advurtArlo do Aiual rc
slinn rln Ki.pi.nhii, "do qual pio.
curou encapar por trís vê»ee so<
irnldas e no qual JA sofreu qua-
tro anos e melo de pt-ltAo". Jo«-

qulm Peres Selles encontrado
atimlmcnto em uma prisão |.>n-
•irinii. onde ospera ser transfo»
rido para a Espanha.

PEQUIM, 4 (FP) O Comitê
Central do "Comitê RevolucTo.
nirlo do Kuomtntang", do
qual foram excluídas icccnte*
mente três perscnalidadcs poi

. desvio dc direita, proclamou
ontem que "iria apressar a sua
reeducação Ideológica*' para
poder servir DUlmcnte à causa
do socialismo. Km declaração
assinada por 34 membros e dt
vulgadas pela agencia "Nova
China", o Comitê Central dos
aa antiga organização, que
aderiu i China Popular há
muito tempo, salienta a sua In.
tclrn adesão a luta da clagso
operária chinesa contra os
açus inimigos Interno» e exter-
nos, acrescentando que aceita

a direção do Partido Comunls*
ta. Além disso, promete levar
a bom termo u reeducação
Ideológica d* todos os outros
membros do Partido, para
transforma-lo em um verdadei-
ro Partido socialista. Analo.a

resolução de adesão à causa do
socialismo na China foi a<To'a-
da pelo Comitê Central da Liga
Democrática Chinesa, outro
partido chinês *m que recente
mente houve expulsoe» por
cnima do desvio direitista.

«.NAO HA AMOR
PARA OS SÁDICOS»

JONDRES, 4 (FP) —A1
roca pacifista «Pari. ndo ó
tco ulegrcf» do I-utvi Ustlnov
t • I lUidada em «promldro»
i't'nllza:ln ontem & nolto em
Oxtoid por um bando de oh*
l.ttlDllWK BOfl grilOS d0 «NAO
h.i amor pnra os «fidlco*!».
l-'-ssii.i ohtudantcs portoncem
a tuna organizn.no fomlnl-
n.. lundndn nn semana pns*
fnUlo o cujos ' membros so
comprometem n recusar toda
rclacao com os camaradas
innsct Unos quo nH0 partlcl*
Pcm oa campanha contrn n
bomln de hidrogênio. Após a
repreM-.taçflo os estudantes
ninsctr.lnos o íomlnlnoH com-
pnrictrnm cm massa n um
comido contrn a bomba «H»,
nn Municipalidade, sob a 1»'"
sldêncin do escritor J. B.
Prlest ey

JANELA PARA O MUNDO

SOMBRIO BALANÍJO NO ITAMARATI

EM DUAS

t
MOSCOU — Chejarso este-

mts i URSS d«itact,.1o» artls-
Us estrangeiros . Da Argentina
vlrâ o pianista Antônio Raco
que dará seu prlmelor eoacêrto
em Lenlngmdl, á lt ds maror.
Durante duas semanas atuar*
também na VRS8, • pianista ia-
gles Peter Ketlntr.

- ? -
TUNÍSIA — Foi firmado tira

tcordo comercial entre a, Tunísia,
e a Polônia. A Tunísia recebera
tecidos, maquinaria, produtos
químicos, artigos de uso domes-
tico • outras mercadorias.

- ? -
NOVA IORQUE — O ««rio"Naw York Post" transcreve•m Informe feito por um grupo

de cientistas da Universidade
de MinessoU, sobre o perigo dss
experiências nucleares que «o
realizam no Estado de Nevada." Como resultado destas experi-
Dnclas, Indica o Informe, ealram
Intensas precipitações rodloatt.
vns no vale do alto curso do ria
Mltelssipi. A radioatividade des»
ta zona é 10 vezes mais elo»
vada que o nfvel admissível",f

Monstruosa provocação
dos franceses

T0NI8, 4 (PP) — A Frente
de Libertação Nacional publl-
cou um comunicado relativo à
solução do, sorte dos prisionel-
ros de guerra c, após ter feito
o histórico dss negociações
.empreendidas desde a captura
de quatro soldados franceses
em Sokley, indica que desde 11
de Janeiro de 1958 onze con-
denações i morte foram pro-
nuncladas • 15 execuções se ve-
rtficarum contra membros da
P. L. N. "O que toma o as-
PeCto de monstruosa proveca-
çao".

O comunicado adverte o go-
Terno e o povo francês e es-
creve — "No cago cm que no--;-
sos prisioneiros continuarem a
ser executados a despeito
das convenções internacionais
a FI.N. se veria inevitável-
mente na obrigação de reagir-
Consciente da grave decisão
que vem de tomar, a FXiN.
declara' solenemente lançar so-
bre o governo francês a respon-
sabilldade das afões que for
obrigada a tomar".

Inauguradas no léxico Ira Instalações Petrolíferas
MÉXICO, 4 (FP) — O pre.

sldcute Adolfo Rulz Cortl-
I uominnrlii
construída

«Cluiad Pemex»,
em lulnzt- meses

tines inaugurou, no Estado!uo Estadc dc Tabahco, onde se
Merldionol de Tobasco, novas ciirrnttam cm exploraçio lnu
instalações petrolíferas que
permitirão ao México reduzir
as suas importações de petró-
leo dos Es.ados Unidos c con*
solidarão a independência eco-
nômlca da nação. O chefe do
Estado, às vésperas do vlgé-
slm0 tnlversârio dn nacio ^
nalizaçAo do rico subsolo mo-
xlcano, feita pelo ex-presi-
donte Lázaro Cardenas e que
provor-ou grande sensação
mui.oial antes da última
i»uerra, pôs em andamento,
o^.ciataente, as novas usinas
de tratamento de prciutos
petrolíferos na localidade de-

qual» 11000 de gasolina. Es-
sus it.Mulaçócs trabalhara > de
rr.rir»*íra totalmente indopun*
d-rtíie, utilizando como loni.3
de ungia o próprio {--is quo
pioiiu.*i»ao. A localidade cr.s

v ,.„ ....„  ... . truiclt- p»ra abrigar SOO famt*
r.-.fste do pais, rigiáo qu-. I ias opcárlas obringe toihs ií
••-ora, cm co.iscquencU da sen-lvo* urbanos, coi.wdiladi.s

e dr*>r-i.çóe8 das cidades au"s
Invorfaijtes.

meres lcmCIs ScrA en/lada
unm parte dos produtos qu;
aaltíto do novo conjunto pura
o K
até r .
insuficiência da produc5o na-
ilonal i- d0 custo dos cwii*"
portas das prlncloais wl.t**
rias mexicanas, era ob-iuaiUi
a importar petróleo e gasolina
dos estados UnHin, seus %J*
zlnl nc. As instalações -Io «Cl«-
dad-f-imex» perm.'1-ao j tra-
tiniento de 300 mllhóeí ae

pés cíibicos diariamente e a

obtenção de 18.410 barri* «o

pToÈuto- petrolltiro», «i--*- *-"

Ante» de empreender a tua riaumn »
pequena e «IrnptlHfl» vltladn de Quita, em
viauam oficial ao Equador, o sr, Macedo
doare» houva por bem tüpor « *i»' (n«/<**
vel figura diante da» edmora» da Iclavintla
o microfone» radiofônica» para faser "»•
balanço du tua nduldudo nn iireçõo da MM-
fa do oatforlor do governo do »r. KwlmMhJ.

Nao hti quem, não semlo vnlrciiuMa e
bclicota, esteja de acorda com tmsn pres>
taclio de conta» do responsava! polo /w/l-
fica do Itamaratl. O t»Mervmtor vaulis-
ta, hoje ocupante da cu»u tlv Rio llrtinro;
WÓOUroti apontar como alio» frito» W™'
fico» da tm (/««Ido exalttmente aquela»
questões em qua a chançttarla mal» «tw
políoií a tiontado o os j»f*rt»«r<« «to /{>«"•'
o do nosso povo: a confcrmwlu do Atldnii-
cc Sul. wiíUada om éiieno* Aires 0 W
tovo fnalldada tipicamente ««Mlradtn-
tro do osquoma do guemi-ria - corrida
urmàmcntHla do» Estados Unidos; a» açor-
loTsZÒ teleguiados o cessão ãe base m
Fernando do Noronha, em Imw/Mo «tos

preparativo» do agrc»»tlo nuclear, do W -

shilgton, com o oompromMmtodoBra-
»I nossa sombria aventura; o o envio "<¦
nnMfinoflnto. do tropa» brasileiras vara a

2225 dcTaànal de Suez, sujeitando-so a »c

Zolver nas operações ^guma^.aam-são desencadeada pelo» anglo-franee»e».
Com evidonta malícia, o sr. Macedo SOO-

rc» »e esforçou, inutilmente, em convencer
no ««« ortmfla fèlevl-tonada qua o» acordos
de teleguiados cm Fernanda do Noronha a
a conferência do Atlântico Sul comlitulram
oportunldado para "reafirmar a posição do-
Brasil orientada exclusivamente na munu-
tenção da paz e da segurança coletiva do
hemisfério". Ao contrária, a atitude dn go-
võrno brYiniíeiro cedendo Fernando do No.
ronha para base» do teleguiado» o Hrman-
do o chamado "Pacto do Atlântico Sul"
(que por sinal é ainda hoje mantido om
segredo), não fêz outra coisa scnüo pôr
em risco a política de paz de nosso pais c
a segurança da Ãmdrica do Sul, ao so em-
ponhar'num plano do provocação guerreira
do» Estados Unidos, colocando-so em con-

dlçfie» svmvlhunm itsãn» fl/tMr» aderente» '
da NATO, HIUTU i> Parlo ile lhujdml \Aiwuu f'iinr*<m o cvioiice/or ito Itumtu
ratl como vlldrlinr de -mia /mula a etntli.
reiwla ntinômWa Wejffaii-rlrumi di> lUunm
Aires, o a íOM/iiafir/u-iiu/iiriiii/ eafrvirn dn
mo, quando na verdade fase» rm/in-i mil-
monto» ho realizaram apesar du míniiiti'.-
Ho dn Exterior, porque, min semlo dn agiu-
do dn» BstadO» Unidos t':»nrn doin ooncltt-
Cos, tt *i(j»fvi"o rjoi homens da rua Larga '
foi de, velada luisIlHiittdv uns curtumes,

Vnr nulro Itttln, nn monu nlo em i/iiir In-
dn o pai» clama por uma uojlílco tmlin ojii-
pia dn relações tconnmirnn n comercial» a
/im dn retirar o Srasll das grandes i!i/i-
culdadc» qua vem enfrentando, promoiwnijo-
se para Isto n imediato rcatanienln dn ')-i ¦
'flijádscoin o UltHR, China n tlómíils pal»e»
dn rampa socialista, n »r. • Alunrdo couros
afirma iiue um ¦ ratão das nova» tarifas
nlltindrgúrlas, "determinou um composto
do espera na jiplí/irir rcnnêiniea n comer-
ciai brasileira, prnmlmdn à análise de sua
rrpercussão »ôhre o cnmércln exterior bfa-
sileiro". Como watilada dn rhnnrrlar d fio
adversdrio obtufâWfiffoiaCOo» cmn n ejtm-
po snciallsla ê IcJiHo. c)h rnntn (fita uma
prottão salutar c crcsctnle parle dó todo»
ou sttores Inllaentc» dn país a /im de rom*
por esta abstrata ppltttoa de soruirlsmo aos
iii/r.Tí"M('N dn» Estado» Unidas, a dlrcÇQo
dn Itamarati adota então essa mlsérâprí
manobra de "determinar um compasso do
espera, na. política'econômica a comercial
brasileira", para esittdnr a ropercutiüo tlrni
novas tarifas!

Finalmente Macedo canta alalás às vi-
sitas dos lídimos representantes do salaza-
rkmo sanguinário.c.dá ditadura dn bonzo
paraguaio an nosso país.

E promete 7imi« ainda para dito anoj
nosna mesma llnlfà dc nefasta orientação
política.

No entanto o povn quer mudanças na
política externa brasileira, o <nm toda ra-
zão. E isto será possível com Macedo c seu
grupo no Itamarati? Impossível.

R. M.
*^M*A*A*»>*^*^*^VVM*^/S»»VSA*VVVVVVV1
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Vitoriosos os Grevistas
dc «El Universal», do México *

¦

MBXfCO, 4 (FP) — Terminou
ontem a noite a greve que pa.
rallzava o r.ranUn jornal mexi-
cano "BI Universal", Bendo lmc-
dlatamente reiniciado o trabit-
lho. A meiH.lQilo do Ministério do
Trabalho permitiu que a empré-
sa do jornai e os sindicatos che-
gassem a um acordo, netndamen-
te quanto t percentaçtmi do iu-
mento dos salíirlos, questilo quu
separava ag duas partes desde
sábado Ultimo. A direcio do for-
nal concedeu, finalmente um au-

mento geral de 15 por cento, bem
como diversas outras prestações
aos seus colaboradores o concer-
dou cm adotar medidas para au-
montar sensivelmente os saia-
rios mais baixos "El Universal",
quo desde uns vinte ano.-i Janvns
suspendera a sua pubUcaçP.ú,
nilo circulou no domingo, nrm
ontem, em conseqüência da re-
íorida greve, desencadeada den-
tro do quadro das dlscussSes pa-
ra a renovação do contrato co
letivo do trabalho.

LONDRES — Anund» •"News Chronlcle" que es clen»
tlstas britânicos esperam cons-
truir, antes do fim do ano, ura
avlüo a lato atOmloo qua po»
rterln manter-se no ar durante
100 dias.

? •*
HAT A — Fez sete mortos •

Sesmoronamento ds uma galeria-
situada mais ou menos a 400
metros de profundidade, na. ml-
na do carvão "Maurlts" do Um-
burgo. Havi-, 41 mineiros aa ga»
leria. O desmoronamento ocor»
reu na extensão ds -uns des me»
tros, separando aquiles set»
operários dos ssna esmsrarla*.

4> s-i

VIENA — O chanceler da
Áustria, sr. Jutlus Raab, pre»
tende fazer uma visita oficial a
Moscou de lt a 10 de Julho vin-
douro. Todavia esta data sstk
sujeita a o»«flrmasao,

.^C-.-i ,• I- ? « i';u.'- ,
(resumo de noticias das agên.

tias ttlegràfieaa AFP e BIS).
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Gonfirman-se os Rumores Sobr
Renúncia do Presidente da

la paz, 4 (fp) - confir- Prosseguem as reuniões, com a participafiâo
moram-sc oa boatos sObro de dirigentes sindicais

8 1
n gr e

renúncia do Presidente da Ro-
pública, sr, Siles Sunzo. ma»
essa renuncia íol adiada cn-
quanto so conseRUe dos seto-
res que criam mal-estar e aB'-
tnção aoclnl uma reconsltfcra-
çao das suas atituefes".

Como razões determinantes
da renúncia indica-se *-sr con-
seqüência dc unia serie de p''r-
turbaçoes sociais e políticas;
incluindo-se um último pronun-
ciamento da conferência dos
trabalhadores mineiros, rcunl-
dn em Ciudnd Oruro.

Além disso, os incidentes
ocorridos na cidade de Tarija,
que n&o foram especificados,
o ataque ao vespertino "UHima
Hora" c outras altcruÇõc.s colo-
curam o presidente Silcs cm
situação de apresentar sua
renúncia, confiando que o seu
afastamento possa restabelecer
a tranqüilidade e recuperar a
unlrTadc do MNR.

Est&o sendo realizadas con-
versnçoes com o setor ">cchi-
nlsta", ficando, entrclanto.

suspensa a renúncia do presi-
dente Silcs SUazo.

REUNIÃO COM DIRIGENTES
SINDICAIS

LA PAZ, 4 (FP) Mantem-se
rumores de que 0 presidente
da República, ,Sr. Siles Suaso.
novamente apresentou a re-
núncia ao seu cargo. Ebsps ru-
mores nao foram confirmados
nas esferas oficiais, mas o in-
tgnso movimento no Palácio <lo
govêrnu e a inquietação obser-
vada entre elementos do parti-
do governamental Tiarecem jtts-
justificar tais rumores. Houve
uma rc-unifio conjunta do gafii-
note e dos membros do "comi-
té" político nacional rio MNR
pára ouvir ampla exposição do
presidente Siles quanto ao
prepósito do deixar o governo
nas mfios do presidente do Se-
«ndo nacional, Federico Àlvii-
rez Plata, que, em consequên-
cia da anterior renúncia rio vi-
ee-presidente da República, de-

AUMENTO DA FROTA
MERCANTE DA URSS

veria assumir as funções <ta
presidente da nação. Alvarez
Plata encontra-se atualmente
em Lima presidindo a delega-
çao da Bolívia junto à- cotnls-
silo mista bollvlano-pcruatiii
que tratará do aproveitamento
dus águas do TlUeaCa e ouiros
Projetes relacionados com a

cqmplemcntaçâo econômica ioí
tfóis pnises, Dcclnrn-st', scni
confirmação, qttc Alvares Plata
foi chamado com urgUncia a
La P»z. O gabinete e o "comi-
té" pollico,. ao terminar nqucla
reunião no mátíruéiida, íeiUv
ramin unanime apoio ao presii
dente Silcs. APcSnr disso.. per.
slstcm os rumores dn çènúncia
e prosseguem, as reuniões com.
a intervenção dc dirigente.-
sindicais,

Mao Tse-Tung visita o Instituto Agronômico , O presidente da China Popu-
lar realizou, recentemente, uma

visita ao Instituto Agronômico de Chekiang, situado nas cercanias de Hangchow. Na foto, o vice-
diretor li, da Fazenda Provincial de Chekiang e do Bureau de Instrumentos Agrícolas (à direita) e
Lou Yu-Kwang (à esquerda), diretor do Instituto, quando presenteavam o Presidente Mao Tsc~
Tung com alguns livros e panltetos sobre Agricultura. (Foto dc Hou Pe. da HSINHUA, especial
para IMPRENSA POPULAR) ^^

SfOSCOU, 4 (FP), — Ò "Mor-
ksoi Flot", orgi*.o do ministério
soviético da Marinha Mercante
salienta qun a expiiiu-ao das
trocas comerciais dit Uniüo So-
vlética com os países ocidentais
exige considerável uum-uito .la
marinha mercante, n3o somenU
nas linhas trnnsoce&ir.cos, mas
igualmente eus linhas de calvo-
tagem. "Com esse objetivo, es-,
clarecé, o comitê central ilo Paj-r
tido Comunista e o governo so-
vlértco elaboraram um projeto
de desenvolvimento dos transpor;
tes marítimos da Marinha Mer-
cante da UKSS, do 1959 a 1905,
segundo o qual, ness) período,
o aumento desses transportes
correspondera- a 180 por cento, o
acréscimo da cabotagem seríi .Io
55 por cento"; Salienta o íor-

nal que o vóltimo do comércio
exterior soviético atingiu «m
1956 aproximadamente 30 bU
lhõos de rublos, ou sejam cinco
vezes mais do que antes ia guer-
ra, o que permitiu a Unlüo Sa-
vlética ocupar o sexto lugar
mundial, contra 'o 10' de umes
da guerra. Esse vflo é refletido
no desenvolvimento dos trana-
portos marítimos, quo aumenía-
ram em 73 por cento entre 1950
e 1905, sem u correspondente au-
mento do ritmo nas •onHtruç.r.es
navais soviéticas. Nessas condi»
ções, salienta o jornal, 

' 88 por
cento das trocas comerciais com
o Ocidente foram asseguradas

por navios estrangeiros, entrt
1955 e 1958. A partlcipagüo so
vlfiticas ficou reduzida.

BOCIOTA, 4 (FP) — Acaba ¦
de ser oficialmente denunciada I
unia nova conspiração contra i
a Junta .Militar do Govêriu,"
achando-so envolvidos, ao que pa-.
reoe, ns mesmas pessoas postas
cm liberdade, faz poucos dlás,
após vários meses de prisão, pot
complot da mesma natureza,
frustrado a 27 de novembro pas-
sado.

Kol preso um dos "cabeças"
du movimento, Rafael Maria Ve-
lasriuez que se havia refugiado
na embaixada da Venezuela an--
tes da derrubada do governo- Po—
rejj Jhnenez o nuo fia nutorlüa*
lios Vcnoziiulanas devolveram do
Caracas.

Pensa-se que os conspirado

por um tribunal 'militar, forant
absolvidos o postos em UberdJ.»
de. |

rações no departílmento do Sun*
candpr norte, peru/ da fronteira
da Venezuela.

Um porta-voz oficial declarou
a "Franco 1'résse" que se acre-
dita quo os ou tores drl conspir
raçãú í-ão os mesmos <tue ftífurn
presos a 27 de novembro e que,
em fevereiro ultimo, julgados

; - Observarão
a Campanha ei$i!orál

 .na URSS :•
MOSCOU, 4 (FPi —; Os ob*

servah&rês" hoFte*õiRÓricano9
resignados para acompanhar
a rarnpanha para as eleições
ao '-ií.viei Supremo da' 1'nião

à'u?eli('a.-t'liegai-aiii iioje u es-
ta-capitai,-anunciou n Agên*
cia TASS.

Estes observadores são os
-woij: tôres . Rlchofrl Skèm»

res tinham um centro do ope. i. mórè e-Cyrilie Brach e o joi".
tiíilistn Hedley Donotati .

«A nossa visita - decla-
vou o professor Skemmon aa
desembarcar - é um se*
guimerito da que toi óíetuada
por representantes sòviêíicoa
aos Estados Unidos, em no*
vembio cie 1956%

A Situação Econômica da Europa Ocidental em 1957 — (I)

Queda naProdução e Aumento do Custo de Vida
Artigo de B. PITHUGUINNos últimos tempos começai-aa» a aparecer na iinpren-

ta capitalista,' mais lreqüentemente, artigos nos quais se
expressa uma inquietação a propósito da situação e das pers-
pectivas de tesenvolvimento da economia dos paises da Eu-
pa Ocidental. Tais artigos foram» publicados, em particular,
nos jornais americanos "U. S. News World Report" e "Busi-
nesB Week", no jornal inglês "Economist", no jornal da Ale-
manha Ocidental "Der VolWswirth", etc.

Que provocou o aparecimento desses artigos? Os resul-
lados gerais da produção industrial e do comércio exterior
da Alemanha Ocidental em 1957 aparentemente não dão base
para a inquietação. Comparando-se com o ano anterior, a
fabricação de produtos industriais dos países da Europa Oci-
dental, em seu conjunto, elevou-se em 5%. Na" maioria dos
países, ampliou-se a circulação do comércio exterior.

No entanto, por trás desses dados gerais, esconde-se
uma série de exemplos, cuja análise permite afirmar que o
período relativamente alto da conjuntura que teve lugar
na Europa Ocidental, no decorrer dos últimos * a 5 anos,
chega ao fim. "A animação que se verificou nos últimos cin-
es anos começou a e**-pii*ar-se", escreve o jornal "U. S. New
World» Report".

SITUAÇÃO DA INOLATEBBA
A situação éconOnüca da Europa Ocidental é determina-

Ia, em medida considerável, pêlo estado da economia dos
quatro maiores países — Inglaterra, República Federal Ale-
má, França e Itália, aos quais correspondem 4/5 da produ-
ção da Europa Ocidental. Qual foi a característica da situa-
cão econômlcaüiesses paises em 1957?

Na Inglaterra, a produção industrial adquiriu um ca-
rater de paralisação e numa série de ramos (metalurgia pe-
sada e leve, produção de materiais de construção) manlfes-
tou-se um excedente de produção. Era comparação com
1956, a produção elevou-se aproximadamente em 1%. Se se
levar em conta que em 1956 o volume da produção foi aqui
mais baixo que em 1955, resulta que a produção da indústria
Inglesa no ano passado permaneceu no nivel de 1956. A ela-
boração de metais leves e de materiais de construção reduziu-
se em relação ao ano de 1956 em 5%.

Modificações bastante evidentes deram-sè também.no
. movimento de Inversões de capital, cujo crescimento no de-

correr destes últimos anos foi o fator fundamental do de-
«envolvimento da produção. Em comparação com 1956, as
InversOe» de capital em meios fundamentais elevaranvse não
menos que em 3%, quando em 1956. este crescimento cons-
titula' 5%. Ao mesmo tempo a quantidade de pedidos para no-
va* construções industriais, que se reduziram em 19S6 em
rtlaçâo á 19SS em tt%, durante 0 meses de 1051 baixaram
amda em 6%. E' característico também o fato de que áimi
huíu brusçameiife a entrada de novos pedidos na industria' i» Cànstruço rle md.ijiiitm* e. ainrln mais, na inrlímttia r/f.**4íjit«ia3 operafrúes.

terra no ano anterior no que se refere as divisas cambiais,
conseqüência direta da sobrecarga da economia inglesa em
relação com os excessivos gastos militares, que constituíam
27% de todos os gastos orçamentários. Como resultado dis-
so, deu-se a elevação de preços e o crescimento da inflação.
O índice do custo de vida cresceu, em um ano, segundo os
dados oficiais, e'm 4%, e nos doig últimos anos em 7%, sen-
do flue o pão encareceu em 19%, o aluguel de casa em 14%,
combustível e iluminação em 10% e gastos de transporte em
12 por cento.

RETIRADA EM MASSA DK CAPITAIS

A prolongada inflação influiu negativamente na situa-
ção das divisas. Sob a influência dos boatos relativos à des-

valorização da libra, esterlina, deu-se no verão passado uma
retirada em massa dos capitais da Inglaterra. Somente nos
meses de agosto e setembro, suas reservas dé ouro e de
divisas reduziram-se em 517 milhões de dólares, ou seja em
1/5, è alcançaram um nivel criticamente baixo. Corri o ob]e-
tivo de paralisar, a corrida dos capitais para fora do país
e atenuar a elevação dos preços internos, foi bruscamente
elevada a taxa de descontos do Banco Central. No entanto,
esta medida, encarecendo o crédito e dificultando ainda mais
as novas inversões de capital, não conduziu a uma melhora
essencial quanto às divisas. Contudo, a reserva de ouro e i'e
divisas cresceu um pouco no fim do ano. A Inglaterra fui
obrigada a declarar a sua Incapacidade de realizar o paga-
mento de obrigações aos Estados Uiiidos e ao Canadá e (Uri-
çiu-se ao Fundo Internacional de divisas com um pedido de
facilitar o pagamento dos créditos obtidos em 1956.

O caráter estacionárlo da produção, o crescimento dos
preços — tudo 'isso 

não podia deixar de piorar a situação
dos trabalhadores ingleses, que sofrem não só em* virtude
do custo de vida, mas também do desemprego. O número de
desempregados e de semi-desempregados, particularmente
grande nos ramos da produção de meios de consumo, atingia,
em fins de 1957, a 400 mil pessoas.

SITUAÇÃO DA FRANÇA

A política de mUitárização Influiu de maneira pernicio-
sa na situação econômica, da França. No decorrer dos últi-
mos anos realizaram-se aqui grandes Inversões na constru-
cão de fábricas de metalurgia pesada, produtos químicos,
refinação de petróleo, automobilística, eletrotécnica e outros
amos. Modernizaram-se em grande escala os equipamentos,

itealizou-se a assimilação cie novos tipos de produção. Em
ligação com o aumento da exportação liottvp um ciescimen-*-j d6 yfiiitsiÀ fjt tyftriüG^fí "ftt r"¥* os litttot da ^ncuchhÊiiio

de 193G. A França passou a ocupar o primeiro lugar na Eu-
ropa Ocidental. No entanto, no ano passado, o crescimento
da produção diminuiu, chegando a 8%. O processo de reno-
vação do capital básico na França não terminou. No preseh-
te ano, como declarou o primeiro-ministro francês, Gaillard,
os ritmos de crescimento da produção rse reduzirão ainda
mais bruscamente. A base para tais prognósticos é o aumento
da inflação e a aguda crise de divisas que eclodiu em 1957,
sob a influência do peso excessivo dos gastos militares.

No decorrer dos últimos dois anos, foram consignados
1.400 bilhões de francos ao ano, o que constitui mais de
1/4 de todos os gastos orçamentários, enquanto que o orça-
mento realiza-se com um grande déficit (em 1957 o déficit
foi igual a 1.000 bilhões de francos). No ano passado, pára
cobrir o déficit o governo foi obrigado a recorrer a- emissão
de papel moeda na soma de 550 bilhões de francos. A con-
seqüência direta desta medida foi o aceleramento da infla-
ção e a elevação dos preços. Somente no segundo semestre
de 1957, o Índice do custo de vida cresceu em 10%.' Em ja-
neiro de 1958, o preço da carne se elevou de 12 a 14%, dos
ovos 46%, da batata 28%, e em alguns tipos de frutas de 80
a 90% em relação aos preços do ano anterior.

GUERRA DA ARGÉLIA: 700 BILHÕES r

De maneira particularmente brusca agravou-se a quês-
tão das divisas. A guerra na Argélia consome anualmente
da França, aproximadamente, 700 bilhões de francos. Desta
quantia, 250 bilhões são dedicados às despesas suplementa-
res'na balança de pagamentos do pais, devido à redução das
possibilidades de exportação, decorrentes da sobrecarga da
Indústria com a produção militar e compras de armamentos
no estrangeiro. O peso dessas despesas evidenciou-se parti-
cularmeiile em 1957 em relação com ft crescimento do pas-
sivo dn balança comercial. De junho de 1956 a junho de 1957,
as reservas de ouro o cie divisas cio pais reduziram-se em duas
vezes, atingindo o mais baixo nível de todo o período de após-
guerra. ,

Em virtude disso, a França foi obrigada a introduzir
a limitação da importação, colocando sob ameaça o forneci-
mento de matérias primas à indústria. Em agosto e outubro
de 1957, em duas etapas, foi realizada a desvalorização do
franco. No mês de janeiro deste ano, partiu para Washington
«em busca de dólares» o antigo presidente uà Comunidade
Européia do Carvão e do Aço, sr. Menné, conhecido por suas
ligações com o Capital americano. Faz parte de sua tarefa
ú recebimento de novos créditos para a França. Ao mesmo'
tempo, a França dirigiu-se com um pedido de fornecimento
de créditos à União Européia de Pagamentos, Isto é, de fato,
à Alemanha Ocidental, que é o maior fornecedor de crédi-
tos da União. No entanto, nada disso poderá resolver asdi-
fíci-ldádes de,divisas do pais. - Enquanto a França carregar
b peso ria guerra na Argélia não terão fim as .suas diíicúl-
dada» ocaabmcss^ suacsm o iotml insUc <cBc<»oinist*. _,

j.i.irii i . 111 ¦ III lllll 11L J.IILT. '¦"«"¦¦¦»¦¦¦¦¦"¦¦¦¦ ¦¦¦>——V.-------- ..I ...... ::-.'ÍTT?*'v" '-' -'í

S?;W-^:::::-.'%'^ ':£':¦'¦' ''¦!

^Pf S i - -i 0- V <v ¦*
¦ wmm m, \ % \v' u%i

« • "I ' ' Wi tr» k

•OTO\.ROCHA LTDã.í
Wpt6NDe»í-K,t»ÍDir.'.y*5UJE postal

tó^Éô/ Í7 -> Io and. Tel. 23-3672
**At*.-S»'

4

DR. A.-GA-M-P^
(Cirurgiiío-Dentista)

Dt-ntaduras onatômlcos, extíaçOcs'difíceis o ..operaçOcs da
boca, BRIDGES FKOS E MOVEIS tReach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório! lina tio
Carmo n. 9, solo 901 — Segrffidasrquor.tas e sestas-foirus

 Telefone- 52-6225- - -. - \

PEQUENOS ANÜNCIOS

Fone: 22-3*370
AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e pa-

rentes nossa seção de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" à Cr$ 30,00 por vez. Seja também um
corretor de sen jornal. Disque 22-3070 o solifyo
informações sobre como anunciar com.êxito'
e economicamente.

Entre Bangu e C. |Inal de CrsJ trabullm
TEKKENOS
Grande. Sem juroSi
1.009,00. Rua asfaltada, esgotos.
Asua Usada. Planta ..fiovada pela
Prefeitura sob o n« 20,252, pro-
messã tio venda, carlürlo D?aretoj
n» D3. Tratar nu Bnrflicá rtel dnS.
Terrenos com Joró Cunha, Junty.l
a Eataçilo du Santíssimo — Distrito]
Federa:s:
ÓTIMA OPORTUNIDADEI Vandft-

se um terreno do 8x16, nos fundos
dn fábrien Red Indlan, a rua Vis-
i-tmrti' do Niterói, em Mangueira

rralár a Rua C.-mdido Hentclo, a?
^.-.076, sob,, oom o Br. Rua*-

Sr. de certa lilad) oter»-i^> para
em Ltmpejii iu \ Ir-1 í, dc

preferência durante A note. Oi.
referenciai, carta pa« KmlüH.no,
rua Coronel Tàrmirino, 120, Siua-
dor Cflm-irfi ¦•— RIO

CAfiPIKXAKlA MODERNA
- Instala-se, armários embuudos,

varandas envidraçadiui, Instai rcôcs
para escritórios, poçtasí pbrWcs,
dlvlsóes de salas cm gerttl, iciiius
ètlmos profissionais cm pintura.

o CrS lSQ.Odoloi). K;.cllltam-se.. Òtcajnejlíp sem compromisso. Gi-a
,MJos. .peia^cia preferencia, Av. Vieira

l J.M, — XeL. Sàüm.
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calunia, MeMWlUNr «*•» 
c0„,6llla musicada. Ho-

• ns
,y 1_ ü — 8 e 10 horas.

Esl<vc-Tljuca,Pnra*ro(foscfti»u^. tünmnscopc>.ssgs »?SrM12 '*n°""
Meier, Regência e S

ramor, Amorlca, wcrer^n^"',-ppZi colorido. Pro-
Arturo -le «riova e Marga J^P«» _. 8.10 c
duçflo mexicana. As 2 — 3,-10 — •'.*'»

10,2(1 horns.
„„.,.__,, A pia,a Astória, Olinda, Mascote, Co-

_ 8 c 10 horas.

CHANTAGEM ^ Rivoli e Cnruso. Com Ryamond Pel-

lcgrtii. Policial. Produção írancesa.

TEMOR OCULTO - 
^^'^^SÒ^S-f&^Êãfi^mio'20 horas-

HONRA DE LADRÃO - Império, Politeama, Tijuca,

Natal Maihirelrae Jardim. Com Dan Duryca e Jay-

no Minsíleld. As 2 - 4 - 6 - 8 e 10 horns.

E AGORA BRTHA O SOL - Palácio, Ro.vy, Imperator,

e Madi* Com TVrone Power e AvaGardnei-.Dn.ma
Clnemascóplo. Colorido. Em segunda semana. As 2

— 4,30 — 7 e 9,30 horns.

SESSÕES PASSATEMPO - Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos, musicais, jornais e documenta-
rios. Programa da mesmo gênero no Clneac Trianon.
Sessões continuas,

m

ALVARENGA li RANCHINHO, a mais antiga dupla caipira
do rádio brasileiro, estrelaram na Polydor eom uma gravação de
carnaval mas já estüo de volta no teu segundo disco — Dest*
vet, iles te apresentaram em doit números bastante dançantesr
um bolero e um fox. Numa dasJactt, o 6ofero da dupla e Ge-
raldo Scrapliim intitulado "Volta e na outra, o'"fox', Cavall-

nho de estimação", também de autoria da dupla.

/"

Pela Vera Cruz

Nosso Comentário

AINDATOS«1D0J0S»

A1 PESAR do brutnl cnlor o a.vorgonhowi fnltn
> d'Agua que caminha para a sim segunda hoiíw-

na' a briga nos meios radiofônicos continua para
se saber quem 6 o verdadeiro «Ídolo» da Juventude
Brasileira. Caubl Peixoto ou Franclsco Carlos? E
entre as indagações e os cnfalxamentos, o pau con-
tlnua comendo entre as respeitáveis meninas donos-
sos - mais respeitáveis nlnda - auditórios. Que -
modinhas e enjoadas de lambrctar as fits dos dois
«astros» estfio cm batalha permanente. E no coman-
do dessa «guerra» sem quartel, encontramos os dois
meninos bonitos: Fausto Guimarães (Mauá) e Jo-
sé Messias (Metropolitana). Êsses dois jovens en-
centraram na promoção de brigas, umveicula para
se fazerem conhecidos. Felizmente, .o grupo dos
transvlados nSo é lá multo grande e as consequen-
Saídos «pegas» ainda nfio foram catastróficas Tu-
do, porém, tem seu ponto de partida, sua raiz. Nesse
caso, sfio responsáveis os diretores das emissoras,
que dfio carta branca aos rapazes para fazer o que
bem entendem. E a pouca vergonha vai tomando cor-
po, manchando o bom nome da coi*i>oração radialis-
ta.' Até quando os microfones continuarão franquea-
dos a esses elqmentos para que dêem vasõo üs suas
boçalldades?

RIP. 8-3.1 WBi==

tlêcÊo-Mt

\mWÈEfây% mWmlP

mm1e*&*S3SmMÍ flj^|W / >¦.
mm^S^^mK \mm\k'^Ê~m

O BRASIL E O PROJETO PRINCIPAL DA UNESCO ~
Procedente de Paris e em trânsito para São Paulo, chegou a es*
ta capital o senhor Antônio de Gamarra, do Serviço dc Impren*
ta da UNESCO, a fim de promover a cobertura internacional
da instalação do Curso de Formação e Aperfeiçoamento do Ma*
gistêrio do Ensino Primário, certame integrado ao Projeto Prin*
cipal e a ser instalado na segunda quinzena do corrente més.
tob a presidência do sr. Malcolm S. Àdiseshiah. sub-Diretor Ge-
ral da UNESCO, e com a participação de vinte bolsistas brasi-
viajará para Santiago do Chile, a {im dc estar presente â insta*
teiros e dez sul-americanos. No próximo dia 19 o sr. Gamarra
viajará para Santiago do Chile afim de estar presente ã insfa-
la;fio de idêntico curso na Universidade local. A {oto acima lixa
um aspecto da visita que /es aquele aítò funcionário da UNES-
CO á Seção de Imprensa do Exterior da Agência Nacional, cm
companhia do pro/essor Tude de Souza, do Centro Brasileiro dc

Pesquisai Bdmeaclonais. (Foto A.N.)Pttqtsiiai tsaaxaclonais. (foro /\.ís.)

' A ttúdio Vera Cruz qu*
atravessa um periodo dc in-
tensa transformação, a Um
il-.* atender as exigências dos
ouvintes, apresenta hoje, en*
tre cutros, os seguintes pro
gramas: • ENCONTRO ÀS
11: um programa du Caeta*
po MnglTano, oom seleção
muricai de Maria Adelaide,
às 11 lioras. * A MÚSICA
DO OUVINTE: nessa atra-
ção, a E-2 dá oportunidade
aos ouvintes escolherem suas
músicas referidas, às 14 ho-
ras. * FOLHETOS MUSI-
CAIS: êsic programa que é
apresentado diariamente às
15,.'i0 horas, às quartas-feiras
é todo apresentado ao vivo,
oferecendo com0 atrações,
Jurema Jatobá -ra poetisa do
teclado, Dideimanc (cha.
péu dc palha) Pinheira, Yo-
iu> Evei, Manuel Messias e
muros. * CÉSAR CRUZ E
SEU PIANO: qualquer co-
incnlíiric sobre esse progra-
ma fica dispensado pela con-
fiança nue os ouvintes ilepo-
slam no excelepte- pianista
César Cruz, veterano do Rá-
dio carioca, às 17,25 lioras.
* As 22,30 horas TANGO
NA PENUMBRA é sem dú-
vida o cartaz do horário, ofe-
recendo bonito desfile de
íam**o e poesias. S Encer-
ranço sua programação a Ve-
ra Ciuz apresenta A MÚSI-
CA DENTRO DA NOITE,
um hrm groprama com mú-
sicas selecionadas por Maria
Ailelaiae.

Jair "Alves no Rio
Grande do Sul

A Üm de participar dos
prògrsímas comemorativos à
Festa da Uva seguiu para o
Rio Giande do Sul onde atua-
ra na Rádi0 Farroupilha, o
camor da Tupi d0 Rio, Jair
Alves. O Barão d0 Baião de-
verá regressar esta semana A
emissora líder associada.

AGOSTINHO DOS SAN-
TOS, o popular cantor
paulista que dia a din vem
conquistando milhares de
admiradores, jâ iniciou o seu' trabalho na Polyclor gravan-
do algumas faixas do r.?u se-
gundo Long Play dc 12"
que receberá o titulo "Uma
vo: e seus sucessos, colume
II". Entre outras milodias
Agostinho apresentará "Se
todos fossem iguais a você".

P. Aníbal e A. G. DeLima
Novos Vestibulares na Escola Nacional

de Ciências Estatísticas
MEDIDA EXCEPCIONAL, DECORRENTE DO GRAXDfe
NÚMERO DE REPROVAÇÕES NOS EXAMES REALIZADOS

Acabam de ser proclamados os resultados dos exames
vestibulares e de admissão na Escola Nacional de Ciências
Estatísticas, verificando-se elevada percentagem de reprova-
ções nos três cursos: superib, técnico e básico.

No Superior, houve apenas trinta aprovações, resultan-
do dai a eitistêncii de setenta vagas no corrente ano letivo.
Rêalizar-sa-ão novos-exames vestibulares na primeira quinzena
ti - março; já so encontrando abertas as inscrições respectivas.

No curso técnico {equivalente ao segundo ciclo sscun-
dário, ou científico), as aprovações foram em torno de quaien-
ta apesar cie ponderável número de concorrentes. Fato iden-
lico sc v-iTÍficou nos exames de admissão ao curso básico (equi-
Valente au primeiro ciclo secundário, ou ginasial).

Como há, no Rio, milhares de jovens em idade ginasial,
ou cm idade colegial, que não podem prosseguir seus estudos,
em virlud» da falta de capacidade de estabelecimentos du en-
sino, á Escola Nacional de Ciências Estatísticas, deliberou, ex-
cépcionalmente,
em
não log:
curso técnico. ,,„,.

Escola oficial, totalmente gratuita, preocupada na quali-
dade de seus discípulos, a ENCE estende ao curso básico e ao

Curso técnico a advertência, de que sòmínte os jovens com
inclina:..- para a matemática deverão procura-la.

A Secretaria da Escola (Av. Presidente Wilson, 210,

andar) ciará esclarecimentos >os interesses.
TEATROS DE ESTUDANTES
REAL1ZA11AU SEU PIUMÈIRC

,¦;„,;,„;,:,.¦„„, aceitar: a) os candidatos que, já aprovados
n exames de admissão, cm escolas oficiais ou reconhecidas,
io lograram matrícula; b) a transferência de alunos para o

The Everly
Brothers

Após conquistarem praças
mundiais com sua? interpre-
tações tm cWak up little Su-
sie>- que, também, por longo
tempo ocupou o 1? pôsio no
«Hit List>, o nov0 e exceltir
te conjunto vocal «The- Ever-
iy Brothers» tem lançado no
Brasil esta grava;ão da sé-
iie Cadence, representada pe-
la Polydor. Na outra face,
oulro fox, menos movimenta-
do mat repleto de melodia
buni a intitulado «Maybe To-
racrow». i

A Polydor acaba de concluir
o segundo Long Play da "Du-

pia Ouro e Prata". O primei-
ro, deu ua mostra das possi-
bilidades da dupla e intitulou-
se "Lágrimas dc Barracúo".
Agora, com' todo aquele ritmo
que foi observado e muito
mais "tcléco-tcco", dando
maior sabor "verdc-amarelo"

aos números interpretados, a
Polydor terminou o recente
microssulco que $erá intitula-
do "Esta c a dupla Ouro e
Prata" e entre outras coisas
conterá "Lucy" — "Carne de
Gato" — "Vamos Mariscar"»
c outros sucessos do repertório
da dupla.

\ Aracy Cantando
aos Domingos

Aracy de Almeida o samba
tm pessoa, como é conhecida,
está atuando no Programa '
Acrten Perllngelro, aos do-
mingi-s, às 13,30. Aracy é
«presi.ntada numa audição
tntitulfcda Na Roda on Sam-
ba, durante a audição do-
mlngruira do popular progra-
nia da Rádio Tupi.

José Tobias Atuando
em São Paulo

José Tobias, conhecido can-
tor de músicas populares da
Tupi d0 Rio, está atuando em
São Paulo aos sábados c do.
mlngos, José Tobias durante
semet.a se apresenta nas au-
díçíies normais da Rádio Tu-
pi de onde é coniratado.

Aerton Perlingeiro
de Luto

Aerton Perlingeiro não
atuou domingo no seu popu-
lar ptpgramadomitiízueiro da
Tupi tm virtude do faleci-
mouro de seu genitor, sr.
Ar.télo Perlingeiro ocorrido
naqué'(* dia.

Seleção Popular
na Tamoio

Seleção Popular é um pro-
grama a cargo de Airton
Amorim, onde desfilam as
mais belas e modernas mü-
sicas entornacionais. Diária-
tri.énic, às 14,00 a Rádio Ta-
i»io;e apresenta esta audição
que vem atraindo um gran-
de número de ouvinies.

Homenagem a
Homero Homem

Na próxima segurda-íeira,
dia 10 do corrente, » Rádio
Nacional promoverá um co-
i-itl-te! em homenagem ao
escrit-M Homero Homem, pro-
dinor de «Seresta literária»,
piotjntma que a PRE-S apre-
senta aos 30 minutos das
terças e sábados. Homero
Homem, como se sabe, foi o
vencedor do concurso de peo-
sias da revista «Leitura», ten-
Uo a rnmeira colocação com
o poema «Pampo». Especial-
me nie convidados, estarão
presentes ao coquetel desta-
cados homens de letras.

CARLOS ]OSE', o cantor
revelação de 1557. segundo o
Clube dos Cronistas dc Dis-
cos" já tem o scu segundo
disco para a Polyclor. Numa
das faces, como jú foi anun-
ciado, Carlos José apresen-
ta "Tarde demais para es-
quecer" versüo do celebre"An affair to remember".
Do outro lado, o samba-ccn-
ção 

"Sc alguém telefonar" dc
Alcyr Pires Vermelho e Jair
Amorim. Enquanto isso, Car-
los José vai gravando outros
números musicais que com-
porão o scu primeiro Long
Play que terá o titulo "Rc-
velação" c trará, além dc'Ouça" c "1-oi a noite", coi-
sas bonitas como "Laura",
"Só loaco", "Prá 

que men-
tir?", cie...

<.

Nova História
Seriada

Hoje ãs 17,0ô, a Rádio
Nacional levará ao ar o sç-
gundo capítulo de <-A íelici-
dado chega um dia» novela
de Ofiiivaldò Viana Desenr
pénho das mais destacadas do
elenco dirigido por Floriano
Falseai.

Sinfonia da Surpêsa
de Joseph Haydn

Peia orquestra Fllarmô-
nica ae Berlim, sob a re^èn*
tia líi: Fritz Lehman,, temos
na piíiça o lançamento da
Di-uctche Grammopnon Ge •
sellscni.ít, da tão esperada
«Sinfonia número 91, em Sol
Maior*, de Jos-:ph Haydn,
mais conhecida mundialmen-
te cc-mo a «Sinfonia da Sur-
presa».

A Volta de César
e Emilinha

O animador Césai de Alen*
car •: a cantora Emilinha Bór-
ba, oue se encon.raro em fé-
rias, ii-iniçlnrão suas ativjda-
cU-s/n Rádio Nacional no
pióxim,, dia 15 do corrente
'.sábant). Na ocasião, a ...
I'RE-8 apresentará uma au-
tíic-io especial de «Programa
Césat de Alencar» direta-
iner.le do Teairo República.

Manuel Sega
£milie KAMPRAD

2"

AULAS KO INTERNATO DO
PEDÍIO il COMEÇAM DIA 10;

FESTIVAL
A Secretaria do Coligo.Pedro ,,„--,

lhtovriatb interina a seus' Com o apoio da Umvers.daa,
as aulas—.lo ano je.. de Recite, jâ, assegurado por sül

MuKnlfico-lleltor, Prof Joaquii.
Ainazonas, ,03 .estudantes de U
do. o llrasll realizarilo o 1 Fei-
tival Naólcmal de Teatics de Kí<
tudantes, juntamente com o li
Congresso Brasileiro do Teativ
no próximo mês de Jullio, úpüc.
de férias, quando poderão mov.
nientar-se inals facilmente, t
patrocínio da. Iniciativa devei
ficar a cargo do Presidente o
Kepúbllea, do Ministro Clov

II
alunoá ti"1
Uvo do 1058 sério-iniciadas na
próxima sesunda-teira dia 10,
devendo todos os alunos inseri-
tos e os bolsistas de. diversa?, uni-
dades da Federação apresentar-se
à CheCla "de Disciplina do esta-
leclmento, no horário c-ompreen-
dido entro 7 e 8 hora» daquele
dia. na portaria. " 

*" ¦' -
TEATRO POR CORRESPON-
DÊNCIA PARA MESTRAS*
PRIMÁRIAS ¦• ¦ ,

A Divisão de Educasõo Extra- Salgado e do õrgao es-.ioeializai
-EBoolar comunica a Wdaa aa,
meVtraa primárias do Interior e
da» capttais que estão abertas
as lnícrlç3es para ... om; curso
especial de teatro Infantil des^-
nado ao magistério do nível ele-
mentar, visando -a-etetwacao.de
um programa de "descoberta **
vocasBes' entre as IçrianeM 

"que
•freqüentam os grupo^e. ^cW*
rurais, da Idade entre .7 e 11 anpí.
O prazo para a feitura das Ins-
crlções será atê 15 'de àbrll vin-
douro, devendo tt Interessadas
enviar seu» nomes, escolas pelas
Qual» b» diplomaram e-ondo tru-
balham atualmenU »«*'•,."•
rulnta enderêeo*. Divirto 4» «4*
cacOo Extra-Escolar — «••_•*
SaT-- Ministério ia. Eíuc***Ao •
Cultura. A tegSnclsi diste curso
SLâ a cargo da Prata. Celeste
Dutra, especialista no .assunto,°U£aá.adaP 

Pelo ProM^

para o assunto no Ministério n
Educarão, que é a Divisão ;
Educayào Extra-Escolar, eu.
programa prevê a Instalação, e
mo grande Inovação rio uno e
curso, do palcos nos restaurai
tes estudantis Jíi em funoiem
mento e cqnstruindo featrus '11
novos estabelecimentos ulline-. ¦
tares que a Campanha de Assi:
têncla ao Estudante, roéVnfemeii
te criada, deverá levamar n-
grandes centros unlversitArlos .1
Brasil.

CURSOS DO DEPARTAMENT*
NACIONJLL VS &A.ODE

«ch»m-»4 abertas, at* to t.
março, na Secretaria dos Curto,
dq Departamento Racional d.
Saúde, à rua do Rezende, 128, le
aadar (tel, 42-3G4K) as Inscrlçan,
para matricula no ,cu.';i. de pi-
ganlzação e Administraçau Hos

i «italasM.

Amigo de pouco tempo, Manuel Segalá acheguu-.se ao meu
sentir pioiuriua e teriiáiut.ite, como .se há muitos anos com
ele c cm vi ver a e o iicoi.. pa n h asse em sua paiv-gri-
nação no exílio, passo a passo: náo é necessária uma exmteiieia

para i.iie rsçòniiegamos afinidades e nos tomemos sincera-
mente uu-iyoacios.

v Não destacarei aqui o aspecto artístico de sua pecsoiidli-
oacle; deixu-o aqüsies, que meitiui-¦ pouem .íaze-io no preito
oue merece a sua caiYCí.a cíj ecutor e de gravador euier.io, ]a
eohságriiaã por yàriòs trabumos de vaior como sejam: as
beias peitadas de 

'nvios de aigüns dos nossos maiores atuo-
res; u originai vouime uos Soúitos ua íviorife cie Uabweia Aus-
Irai impresso em ieti'a luinunieo-mtdievo em que suas nus-
traèóss vigõi-dsas rò-bá-.ai.i o luror da i-'aica que, oüü-edsim,
nao" j puupana, táo préeóciníemé,' c-ui sua lauiasmisira;
teus i:\arinnds c-e numices íunnnosas em que üegaiá pu.-.iiu
sempiò maus n^mcntes como as que se ergueram ern buprm-
ca num uiroz desespero lum uia, alias, íuosirou-se a beleza
uo mundo das mãos, mexéhüó convuisamente os Seus êsguios
dedos e ácòmpaííhanüò os movimentos com palavras mag-
•íifícas, íiguranuo uma uanga irenética e màviosaj.; iam-
..m sous quadros de ^orte còióridp e de dssenho peeuliir cm

ue abunuamenie se revelava a sua origem niediterianofi."ercovit 
émbevèeiCa a cceg^o muitiiorme de riegaia e o

jmpréendi eom ei..-vaua tino^ão a que êle próprio scube
ausn-iUr-rne àpóniaiiüò-me a btiei.a ua forma e a trar.cleza
as coisas simples qJe e:iit>n-»ii ao'redor ue nós.

Quero me reíer.i*, particularmente, à sua feição huma-
.sta, a isua bcmuaúe inata, ao seu trato auameiue udnigo
què, deáde os piimen-os instantes de nosso encontro fizeram-

ie estimá-lo eom rara e especial simpatia. Parece-me agora
ue eu teria de conoensar nuçi freqüente convivio, nossa mci-
ente e real comunnao porque éle tinha pressa dc partir e eu
-•cisava coiher mintas lembrança amáveis para substitui-lo

i separação definitiva.
Nossos apartamentos (vizinhos deram-me o ensejo de apre-

ar inúmeras vezes sua cortez.a ^oiidita, que jamais 
'esquecia

. trazer-me o çàmáro de água galada, como se preverá que
j. um elemento nic-pensavei na canícula impiacável que
.iito breve o rulm»na..a.

Muitas vi^es nos áctiuimos servindo-nos mutuamente as-
.1 exmo se Mi.mos ^ussemos pt-iò sangue do espirito, mais
uro ti í.co ct suu.^nc.a eeneigia. i-oi por isso que não
Uve uuuse tOi.i.iciiiia em nossas leiaçóes ue áfetu: ciiumou-

¦' .'3'I6l,c para eoiu.c-cei- áríiigõs seus tal como eu o lazia, pra-
a-osaiiloiue, como se u^.v-osemos estender em outros nos,

¦ :gúrus.e.l0i-tes — a cadeia de ternura que formáramos.
Segalá impressionoü-me, sempre, por sua dedicação aos

rfres humanos e aié mesmo aos irracionais. Seus dois ga-
•os (MICHKL e FObJIT), mereciam-lhe continuo carinho e os

í-ava iiiúiíó ü^sam da profundeza de seu coração generoso e da

sua sólida formação de esceia. .
A« cí-eaturas, os animais; as plantas,-a musica era tudo

para èie uma iòrça v.va uo universo,- uma reanuade qiic. se

uinava à sua grande arte, num ímpressipmsmo eAUbi.wn.tc
uue eVidene.avu o muncio de co.es, sons e pensamentos su-

nenorts em que se perdia. Fundia-os num abraço comovedor
oomo si-nuncio que^cedo os perderia no alto vóo que iria alçar

Par'Mantinnamc)S os dois longas palestras que nos clesven-

davam a caaa instante lué.as e comuns sentimentos. Dentre

Com 0 SANTO E A PORCA,
Estréia Hoje o Teatro

Cacilda Bccjícr
HOJE, à noite, no Teatro Dulolnn, Iniciará sim cnr-

rclra o iTcotro Cacilda Becker.-. Orande expectativa (ír-
ca n estréia, Náo só pelo fato de ser uma companhia da
Cacilda Becker a dar os prlmrlros passos, como peio nri-
Elnal que dará ao público. A Brando atriz todos eonlii--
com, todos admiram. Seu conjunto conta com nomes oplnu
dldos. Dôlo fazem parte Cloydo Ynconls, Zlomblnsky, I-'n-
dl Kleeman, \V. Chngiis, K. Macedo, .lorgc Chala c Ru-
bens Teixeira. Para o primeiro espetáculo os cenários ío-
ram entregues ao consagrado (Jliinnl itntlo. Kalmn Mnr-
tlnho, NapoleSo Muniz Freire e Mlllí-r Fornandts presta-
ram valiosa contribuição.

A opinlfio geral é de que o sua sso está garantido.
Podemos afirmar: todos sn esforçaram multo a íim

de proporcionar ao público uni espetáculo de primeira
categoria. * ~\

O t«ma da peça, Informou o autor, é baseado na «Au
lulárla>, de Plauto. Diz 61o que sim peça é uma «mora-
lidado, numa carta dirigida ao amigo Paschoal Carlos
Magno. «A história 6 mais Inim-uia* do que á de <-'A Com-
padecida». «Cômica, a principio — se bem que n.lo multo
— e trágica no conjunto.-.

Náo podíamos deixar de nos avistar com Cacilda
Becker, antes de sua estréia. Fomos procurá-la no Dulcl-
na. Lá estava em franca atividade, nos últimos ensaios.
Recebeu-nos com a gentileza que lhe é peculiar.

Umas poucas perguntas a fim de náo perturbar a
marcha dos trabalhos. Algo para nossos leitores.

-r- Por que escolheu c,0 Santo e a Porca» para o lan
çamento da companhia?

Náo escolhi *0 Santo e a Porca» e sim Ariano
Suassuna. Êle escreveu essa peça especialmente para nos-
sa estréia, fato que muito nos honra e alegra.

De quantos meses será a temporada no Rio?
De quatro meses, apenas, porque nosso objetivo

principal é o de excursionar pelo Brasil. Por uma ques-
tüo sentimental desejei que nosso teatro estreasse no Rio,
pois foi aqui que comecei minha carreira teatral.

Deixando o Rio, que roteiro seguirão?
Iremos ao sul do pais. De Porto Alegre a Sáo

Paulo. Outra vez Rio, eom novas p:ças e, em seguida,
norte do Brasil. Isso para 1959. Náo temos praças esco-
lhidas, ainda, no norte.

No interior, apresentarão as mesmas peçafc que no
Distrito Federal?

As mesmas e mais algumas peças, como «Pega-
Fogo» e «Inimigos Íntimos-», etc.

Que espera do público o da imprensa, ao iniciar
sua atividade como titular de uma empresa teatral?

A imprensa já me deu mais do que eu poderia
esperar: absoluto, completo, total e generoso apoio. O pú-
blico decide os destinos de um teatro e de uma compa-
panhia. Sei disso — um olhar profundo de Caeilda Be-
cIíct, ao dizer essas palavras — mas é inegável que um
t:atro honesto e sincero determino rumos para o público.
Temos, portanto, ambos, nós e o público, uma única di-
reção: acredito que seremos bem sucedidos, como com-
pensação justa de nos,sa completa dedicação ao teatro.

Despedimonos, que se ia iniciar o ensaio do Segundo
ato.

Cacilda Becker acredita no teatro como veículo de
educação do público.-E' a conclusão que se tira da últi-
ma resposta. Diz ela: «... é inegável que um teatro ho-
nesto e sincero determine rumos para o público». Ação
recíproca do teatro sobre o público e do público sobre o
teatro. _ .,. _ ,

Que o sucesso acompanh? o Teatro Cacilda Becker e
que ela consiga alcançar seu ideal mais alto: dar ao tea
tro o máximo de humanidade para que êle seja o mais
Un 

CONFERÊNCIA DE JORACY CAMARGO, HOJE,
NA S.B.A.T.

Continuando a série de homenagens que a Sòciedad:-
Brasileira de Autores Teatrais promoveu para comemo
rar o 25' aniversário da estréia de «Deus lhe Pague,
hoje, às 17,30 horaá, na s:de da SBAT — Av. Almiran
Barroso, 97, 3' andar — haverá un^a sessão solene.

Nessa oportunidade,-Joraci Camargo, que será sau
dado pelo presidente da entidade, sr. Daniel Rocha, far.--
uma conferência na qual contará a história de «Díut
lhe pague». Não há convites especiais para essa sessãr-
solene.

TROQUE SUA MAQUINA

ÉfMJiS
por uma

NOVA
MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPUAÇAU

ÓCULOS SPORT E GRÂÜ
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - {3inóculos • etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

inuiios, um episódio me impeie a uisereve-lo e a reumiDiar
sua usura nobre ue caiaiáo eXnacio, inimigo irredutível do

ditador í-.anco è de rásoiUio anti-iascsua. roi no domingo
último quando em companma ue sua amada esposa e d« ou-
iro reiugiádo e seu conterrâneo, i-eunimó-nos em seu lar pa-
ra ouvir musicas espannoias. bégàiá ja entrara na semt.na
latidu-a de sua imensa viagem e cava-nos a impressão cie an-

uar um tanto aiheio aos latos corriqueiros e mesquinhos da

vida Adoimeca a nuucie, como ensaiando o longo sono, e
nessa luminosa tarde, ao uuvii* que t-oioeavamos' r.a vitrora o
«aoiig-play» de sua querida c vaio.oEa Catalunha, levaiuoivse,
subitamente, do leito e ve.o associar-se ao grupo. Então os
ouatro inic.amos um coro fraternal é acompanhamos, can-

tando a una voce as meiouias tristes e calorosas dus canções
do U EMÍGítAlsTiái de ÜS SEGAiJURBS e de A ;!Ai\lA Eb:
PiNA esta a mais patriótica e cujos versos eram para mim
totalmente desconhecidos. Pedi que os dois amigos us re-

petissem e ambos, com tremente e subida emoção, aceauia-
vam hr frases nostálgicas e candentes;

O EMIGRANT
Dolça Catalunya, pátria dei meu cor
ciuant de tu s'allunya d'enyorança s'es mort

OS SEGAD0R3
Catalunya comtat gran
qui t'ha vist tant rica i plena
endarreda aquesta gente 

A SANTA ESPINA
Som hi seren' gent catalana
tant sl vols con si no vols
que no hi ha gent mes ufana
Sota la capa dei Sol.
Cantan eis ocells. en primavera

canta la maré ai peu dei bressol.
Ouçoo ainda a decantar sua valente Catalunlia do impe-

noivei memória como a que guardarei de Segala e st ja
jdmintva üs feitos imortais da épica epopéia, mais a asso-
oiarei na mente ao porte viril dêsse lutador dé Barcelona, a
-nais' combativa da guerra pátria, submetida hoje a uma
¦'eral pobreza, em que nào se vislumbra a sombra da veraa

JS u»i.v— « *¦«»-",. ,..w«„-«-k: v-..-. ..-.- - - deira Cultura, senio fantasmas negros, medrosos da guarda
bservava, seguidamente, num desvelo exagerado que não o ^^ espalhada aos quatro cantos, transformada, envenu*

mpedia de atender, pari-pussu, à sua querida pintura, aos ,-M\a. hidibrüula, náo mais a Barcelona de Cervantes: .
eus trabalhos de editor e gravador e à obcessão que tinha espelho de cortesia, albergue de estrangeiros a hospit.

AJUDE
IMPRENSA POPULAR

ANTES DA DECISÃO...
...«Vejas*
os
Nossos
Preços
em

. óculos
Esporte
é de
Grau

Temos grande variedade de Armações
. e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Bua Senador Dantas, 118-C
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jelo labuiar aiàriu <is Verônica, sua inseparável companheira
-m todo o desterro.

Ümu úl suas predileções, a fotografia, deu-me conta dessa
vigilância enternecida e o' retrato ue seus bit*ha:iui ym nia-
ravilhoses oôses. oomo o gosto MflHlnttdn wm aua o prepa-

de necessitados>
Segalá amou-a em demasia e nSo suportou sua decadén

,-ia Seguiu para outras terras e fixou-se, enfim, no solo bra
SilcLu onde, em sua curta passagem deixou profundas raízes

por sua vibrátü • pujante individualidade. ....

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efeUiar
nm Vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dia? e
11 minutos, '-¦-'•

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA:0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 —.Sobrado D V

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613

L
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*•-—»Rlo, 5-3-19*52 -IMPRENSA POPULAR: PÀGIWA 7j=.Defende o Flamego a Liderança
&M*m*m*i*0ltmm*ryi*á^m*r*Am^t*^^r>f^V^m^^V^V^^^&VVV-

Vao Surgir os Candidatos
^i -iotiimi

A torcida carioca verá eita noite, em ncdo, o quadroni. fni-io/ititHí» melhor colocado no atual Rio-Hilo Paulo'
o Flamengo, que ocupa a liderança ao lado do IViimuiroj.
(/ ndirr-iirio do n«l»ro-n«-í)ro, ttra o quadro da Portuguo-
m do Ditsporto», qua táo uni impiCMilo «f«-.xoi. sábado i\l-
timo, frente ao América, Sincoramemlo, a utwifflo do con-
jtintn orlenMdo por Flávio Cotta, foi decepcionante, de.
sagradando em cheio a torcida turtoca.

E' «Vm verdade que nãu »o esperava, mesmo, muitacoisa da» luto» paulistas, pois sumi credenciai» «do eramda» melhorei. Ma» o que ,»e viu, foi muito pior. O timoda Portuguása, contando com um veterano* quo estãofura do forma e un» noitufos ainda i»i'»|wi-.ü»it«*», procu-•vm ;ngar boitiío, para a platéia, mn» nem i»»o consiguiti.Ficou hó na tentativa. Náo so pode ó bem verdade, culparFldylà Costa por tal anomalia, muito embora seja eloo técnico tia equipe. Aehamo» que o» próprio» jogadores úuuo uudam colaborar com o téonlco, evitando aquelas
firulas o jogada» tle efeito. l»to nonfti.m beneficio iwli
trator para u conjunto o facilita a ação do urfrer-rtrio.Confra o -lintírica, poique o» rubros não acertaramdireito com o caminho da» rodo», o placar foi só do •*> a l,mus hoj?, com um aiaquo jovem n iininuanto como o doFlamengo, as coisas poderão so complicar para o timedo Cnnlndé. Ainda quo seja natural o iioíso de»ejo porum triunfo metropolitano, dciejamo», autua do maia na-dn, que o prélio seju, equilibrado e brilhante poi» issonó beneficio trará para o futebol.

No Pacaembü, ainda pelo Rlo-São Paulo, teremosCowitians .-o Vasco da Cama. Se não mas a fiasco cru--maltino do sábado, frente ao Palmeiras, não teriamÕxduvida em prognosticar o sticeiao do clubo de São Janiul-no. Mas a derrota para o» "periquiios" quebrou, em par-te, a grande moral qm estava exibindo o time de Oradimtanto assim, que **•) hora» depoi», o Vasco conheceu novoimuçesso, Mas bem poderá acontecer que os cnizmaltinos
flfüoiram so reabililar na noite de hoje, jjoí» o adveridriocategorizado como è, «*.<• it-irfa a luta, O CortaM-in» não nosagradou quando o vimes cm ação frente aa Botafoçio
muito embora, naquela noite, tenha o quadro alvineqrnrealizado uma brilhanta exibição, Mas ainda assim, acha-mos o esquadrão do Parque São Jorge, fraco, com falliaton todas as suas Unha».

Ma* o que interessa, realmente, ê a luta pelo titulomáximo do torneio e com o» jogu» de hoj* o ama-iM,
o» reai» cundidafo» com«car«lo a turgir,

V*>-*VAt-V»»»»^^^»^>^»»»»»»i>vv»/»iyty»tVt

Flamengo x Portuguesa esta noite no Maracanf - Oi rubro-nogrei defenderio aponta da tabela -Nova chance para a equipe poullsto - Retorna Joel ao ataque do Flamengo - Vasco o Corintlans
lutarão no Pacaembü pela reabilitação — Pormenores

tflMJ

t'iüui*«a coufin, num t»'ui dasam
|i"n'i . de seus .•"iii.tiiilmliiri, eauí
iiulie, m/íli! porquo, t ii «a <•¦¦.-
iiéini-, p.io menos, um choquovqullllirado.

A rrtiwi» maratona do nio»8.• nulo vai i«r proaegulinento nanoli* d* lioj-,, oom a iMliiui.ao d*mnla doía encontro* IntcrcMa-tadualo, No Mnrncnn.1, oatnia
«n» agito um do» iidui-e-j do lur-nelo, o FluiiieiiBo, dando comi*»: -AHtMAOAO DAII l.qtilri.M
to a, 'Portuguoua, 

do Uespottos,! Conformo Jft dltaemos, o ITI».enquanto nu 1'acaimbu, Corfntl. niengo ae aproaentart, nov*-
«n» o Vawi» vtto lutnr pola rua»| munii, com «. *eu ponteiro Ju«l
blliitvuio, HU.. como io v«J, dol* «luo «atava lle«nclndo. Ainda a*.

A SELEÇÃO BRASILEIRA
ENFRENTARIA 0 FIORENÍINA
Ktor.rrNÇA, 4 im indica.

•m que está à vista um acordo
a propósito das conversaçèc*
entre ot dirigente* da Conlo-is-
luçfio Brasileira de Desportos
e os dirigente» de Flor-mçe.
quanto à organlzaeSo, nest* o»
i/ade, do um "match"* Oc tre»
ilamento entre a equipe proils»
rimuil local e a formnÇ*o na.
tdrnal brasileira. Um dlilgent»
du "Florentlna" JA manteve
tiiimcrosos contactoa Ma a

eonfçdernçio brasileira e quefalia apenas lixar-* a data
do "match".

t
mi. — C*m |o-m, seria par..« da ncffsciaçao mantida p.-iaCBD, para qut o ponteiro Ju»

Unlio atue pela seleção brasi
Iclra na «Sopa «fo Mundo. A
realfuçio do ancontto teria
sido a, exigência do clube Ita.
llano, segundo» Mu»ecu!mos
apura*

JOGARA NA INCLATERRA
0 CANTO DO RIO

•CIA 11 O EMBARQUEA Inglaterra deverá aer
,ii '.'"s jjals-js que „ (Janto. üio visitará, quando d«i i excursão que «mpreea-

pela Europa o Ásia.
Oj adversários do clube nl-

-..oíi-nse, na Inglaterra, JA«'«- a in designados, «• eerao o¦ .1i:,is'»i» de Londres, e o To-
¦¦ lii.-iiniii, devendo es*.as par-.-das realizarem.se nos dlaa

í o 22 de abril.

bon», encontro», doMAcuiiijo-so o
ito Maracan'!, JA quo o Klnm» n»k<> • ponteia a tabela, .10 ludo «lo
l"'Alii)olraa.
KAVOltlTO O iriiAMBNaO

Inegavelmente, o Klumungo vat
plsur o gramado do "milnr «s«ft»
«lio do iniiiiiln", ostentitr.do «1»
honra* «lo favorito. N.»< oltcunH-
tftnclas nttials, o clubn dii OA-
vea esta 0111 muito nielImH*
condlgOoa «lo uuu o grímlp puti'.!*.
Ia, estando crodenoiiido, u» n«
mandadus do ricltus Sullcli, p-»»
Ia vitoria ctiniegulda nllro o H.
ICutllo no riicaeinlíll.
x liujv, jokjiiiIo nlnda rcforçiii.0,
com a volta do pontoir.. Joel, o
timo do Flamengo dovo r.o i'.r-
nar, mala uma vis, vit7r|osi>, a
menof, (-. claro, «iiio ocorra uifa
di......, coltãc t.1o comuns em
lutebol, isto 6, unia nu.tamorfo»
se lio quadro !¦;.n.l.t 1.1 ,-i*-..
NOVA CHANCE PAR., AroíiTuquÊsA

Tura a 1'ortiigu.fit o encon
tro de hojo servlrft cíimo t» a
cham.o liara mi,, equlp,» ao rtil»
l.llltiu. peiitntu 11 pfibllçp ,00/10»
ca, da r.nca a\'.<n;ao cumprida
frenle ao Américo. Contra .*»
rubros, os liiao-» tianlelraiit»<s
decepcionaram, nichos pelu de»,
rota, do quo pela bisonha mujiel.
ra de atuar,

Flavlo Crala, técnico da Por-

«lm, txlat* uma «iiivi.1,1 nc uta
«|U», J1 qu* Henrlqtiu >-l.t 01.

'tiilldldn e, liilvvis, nin p imiii Ju.
rar. Lujs Cailoa cal A dn nobre»
UVlM),

i.»ii'ini.i ao clubn dn Oinlndí,

frentar o CorlntUn», qu* Igual,
mtnlo vom de umn derrota,«"[rida pt-rn o Uolafogo.

HA portanto o demju di tm-bos os (iimilros. om conqul.tnr
n rcablIliaçAo. SerA uma par.tlPR que duverá sor bnstnnUInteressante e do difícil,próg.
uójiico, ja qua ambu as oqul»
Dus «o eqüivalem.
BELINI AINDA DE FORA

Pnrn seu oompromliin Jes»Ia nolto pelo Rlo.Sflo Paulo,o Vnsco vultiiiA a so opreson»lor «vm o concuno do zagucl
devorA ntuar cum 1 intsmu oqui» ro_ -M-slItll. continuando Vlnnn

aga, cujos doitimpenhoHpo que Iniciou o il'-»-.. uuin o
Amfulcii, Inuluilvo, OJitlma Han
tón quo catovo Amoaçadn do nlo
Jogai*.

Destarte, nr. dois «lUJdios «le-
verAu sor «i«I«'n: FIi.VMBNjQO:
Foili.indn, .ii.iilwrt e 1'avAo; Ji».
dlr, liiquiiiliu o Jordiui: Joel,
.Moacyr, Ilvnilqua 011 I.ul,, Cir.
lim, Dida <• Znitulo. PORTUOUC.
KA: Curlns Alborto, "itirlo Fer».
I ilia u I '.l-.liiui HuntiiH, iiilurli!",'
llauer n Jutli*) Amniul. Ipoju»
can, Alfuti, Oclmur e /A Cailua.

Na arbitragem .. paulista Stü»
run tllatií».

O encontro está com seu lul.
cio iirovlsto ])nra as 21,31) lio»

1 preliminar çnlra as equipes
do Fundiiçáo A.C. « do Mes»
quita.

VASCO E CAR1NTIAX3
LUTARÃO NO PACAKltlHU

No gramado do Pacaembü,
cm Silo Paulo, o Vasco da Gn»
mn. que foi derrotado sábudo
último polo Palmnlrns, vol.
tara n se apresentar diante do
público bandeirante, para en-

nn

Notas
Kntidi

as
;s

dico

O embarque dos alvi-celes-
tes está marcado para o
próximo dia 11, devendo se-
guir diretamente para a Es-
panha, pelo vapor Provence

A estiéia do clube de Niterói, '
em turras espanholas, deverá [
cbta^ WffliS SsãSSl^ Dcquln,ia, eP'"la dois vahr" positivos do FInmcn^' *»'"- "ta noi'e
Do li. «mpre»tad» 

O 
defenderá 

a codiderança c/o PJo-São Paulo, no Maracanã,
contra a Portuguesa de Desporto»

!",™"^''"''"'l"'¦™'¦'!^¦l¦l¦¦¦l¦¦l¦l¦l¦¦''l''^'^¦¦'•¦^,
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Reyel é Eulêntica dlUlilLd
MGNTARIAS OFICIAIS PARA AMANHA

O Dr. Hilton aoaling, m0.oficial da CBD, visitara
Çó»8 tórmlcns da A.O.M. olcro»
»™1.SHÍ* Uir,-lür,ft (la'-u--1''- *•k-remlaçAo. par» auxiliar noPreparo doá atletn8 qu,. irftü a
mnd' 

dlmUr ,l °-'"a °o
flerá no -tln 7. na wde da

SS?. " i0*"1***0 *ln 0(.mis»4oTécnloa do Oar.»p.onal„ Mun.oiid, para tratar de ,is»umc*do lelovancla. a esta reunião(Icvoifto mui» ptesinU* 0 A*Hcsaor Financeiro, o presidenteda Comisafto de Assunto» in-ternitclonau o 0 Diretor d«Desportc» Terrost-es.•- o Amirica vt o. oficiou aFMF. solicitando a transferén.
Çia Para o »cu quaoi»0 d» „ro.Jlsalcnal-i, dos »egiiint0tj j0«a-dores: Ivun, Nllo, pnnu..tACm zans e Ilton. . '

Para representar a Cou.fídcruçâo Bratfleira ¦'o D-»-..portos, no Assembléia a«-ra'lda Confodernclcn SulAmerj»
cana de Futebol, que Indloara
um novo vice»prc.sl(í-iite qnFIFA, foi indicado o Sr. Anto»nlo do Passo, presidente dnFMF.

O presidente João Hav*-lange confirmou 0 nome do sr1-uUlo costa, como represen.tnnte da CBD, na Eurpa, aomesmo tomp0 que formulou oconvite Para represonta»la «oCon-jresao d., jjtfa, na quall.(-ndo de dclenado. Este con*
Src-o será reallíado em Estocrlmo, por ccasiao do Campco.nat0 Mundial de Futebol.A Federação Baiana HeDesportos Terrestre», solicitou
a FMF, juizes para a arbitra,
gem da partida decisiva 03campeonato de 57, que sc roa*Hzarà n0 próximo «Jla 9.No clube Italiano, Mllano,respondendo a CBD, prepes a-,daias de 7 ou 8 de M,ii0 pró»xim- íu ainda 14 ou is dc
mesmo mês, para a reallíaçUo
cfo umn partida amistof',, c.-m
a scleçfto brasileira. Ccmo p,,,gamonto, reecberA a OBD, k
Importância de IO mil íólares,
além dus despesos de estada.Também po Florenttna, du
cidade italiana ae Florenca,
respondeu a Confederação Bfa»
sileira de Desportos, propondo
o dia, 1> de Maio, para a rea-
lizaçfio do Jogo «mi»toso, qunn»
do dn Ida da nessa seleção
para a Suécia. Quunto As con.
dlçôes financeiras, deseja o
clube penln-jular um pronun»clamento da OBD.

Foi registrado na FMF,
pelo Fluminense, o contrato
do Jogador Almir.

vem agradando ao Mento Ora
«Um, Por outro lado, aatA cnr.
to o retomo, do mala Rub«ni»
00 ,nloque, Al» iiuo nAo pfldt»enfrentar o Palmeiras. Ga.
i.harA portanto o quinteto
avançado rru-m-.Hino. maior
ngtiui-iivldad», com a volta dt
Rubens.

GILMAR NA MCTA
DO CORR-TriANS

Por acu turno, também, o
Corintlans atuará rtfor«*atlo,
ú arquelro Gilmar, uma dst
«rniitloi figuras da equipe queesteve ausento frente ao Bo
tntogo, fazendo íalts, aliás,
voltnrA a guarne-ci-r 9 úlll.
mo roduto «mosqueteiro»,
constltulrslo.se, assim, cm
mais um atrativo para o prélio.

PORMENORES
Desta maneira, tudo faz

erêr que o cotejo programado
pn»*a o pacaembu (jerA dos
mttls agradAvolsi opondo ditai
tqulpos da maior categoria
do futebol brasileiro.

O inicio do próllo está mar»cado para ns 21,15 hora». O»dol» limes deverão alinhar ai-sim: CORINTIANS: Gilmar.
Olavo o Oreeo;IdArio, Walmlr.

B-modlto; Ratagiia, Luizinho.
índio, Rafarl c Zague.
VASCO: Hélio, Paulinho e Via»nn; Lacrle, Orlando e Coro»
utl; SabarA, Almir, Vavá, Ru-bons e Pinga.

O Juiz carioca Eunôplo do
Queiroz dirigirá «sso cotejo.
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^O goltlro Hélio (fotof guarnecúà a mela da Vasco, /w;e, coíwra (

Corlntlant no Pacaembu

Cscá Retorna te Tre! llilS
ferminou a licença que o Fluminense conccdcujfe ççft -íagueiro —- Fica-
rá ainda de fora -— Ajuste final dos tricolores "jfiSje 

para o importante
compromisso de ama :?. com o America

UcJpar dos exames na Facul-1 Silvio- Pirilo. 0 zagueiro Ca-
dade onde es.uda. volta a sé'cá. 1

Teimlnada a licença quelhe lcl concedida pelo F1U-
mmeiiso para que pudesse par laprcstcntar, hoje, ao tócnico-

Ur l

Ciovis mostrando à reportagem a mão esquerda acidentada. Apesardisso o centro médio atuara, amanhã, eontta o América

0 JUIZ DE HOJE STEFAN GLANZ
ParB a partida .de hojo à

nott.u no Maracanã, entre oFlamengo e a Portuguesa de
SAo Paulo, foi escolhido pelo
rubre-negro, o paulista Ste*
fan Gíanz. Os demais jogosdeáta rodada pelo Torneio Rio-

Sao Paulo deverão ter « cop.»
duçfi0 dos seguintes árbitros:
Amanhã, Fluminense x Amé-.
rica, no Maracanã; Alberio^omíri mão esquerda basaihía
da Gama Moicíier. Hoje, no-pnenadu;* em face do cor:e qua

:mz.
.»Cwá„ entretanto, náo de-•t-er«.'.temar parte no Jogo da'amanhS, quando o Fluml'

JRUlise enfrentará o Ameri-
ca. O seguro zagueitü vai
re'.i'cioi' ca trcin.-r.ientos,
ser.do possível que até :nes<

nio, domingo, contra o Co.-in»
I1««ts, ainda nüo esteja em,
pcríeitns condiçócs físicas.

ULTIMO AJUSTE j
'c A. partida de amanhil. cn- ,
H-fl riibrorí-é tricolores será
daa- mais * importan tes, islo
pohjtíéVti perdedor lie...,'. b;is-
atitc (listciiciado dos primei-roí-"colocados, razão pelatjuftr, W^trlcolorcá estão ca-
caiando "com 

multa sorleda»
dc^ o prélio.

m Pirilo, na mátihti de hoje,
encenará' os piuparativos da
eottipe, ministrando novo
trtririo- Individual Já que por¦fêL-C-iOaroPo nár pode reali»•"•ur.treinos coletivos Aliís esse,
pormenor esto aborrecendo oi
preparador das Laranjeiras,;
que vê prejuizos paia o con-i
Junto. 1

IN"»!-, há maioies problema sj
.devendo o Fluminense formar,
-amanha com o mesmo quudro
«pie abateu 0 campeio paulis-
ta Inclusive, Clovls, qtie npoj

..a. Jiügu... de domingo, estava

Pacaembu, Coriniían» x Vas
co: Eunàpio de Queiroz

sofreu', Ci.bailo,
jíos.'niticiadp.

o quo íoi por

1» FAREO
t;r» 80.000,09

t

1 • ttu9 1\\ ktr, ***¦
A* U,30 Dora*

X*
Fuzllador, U. Cunha .... 63
Swing, i. Bafflca 

ü—3 Operante, W. Melrelle* ..
4 KacopA, P. Fenidnde* ..

3—5 Master Work, M, Silva ..
6 Adverso, L. E. Cait-o .,•1—7 Hemlaférlo, D. P. Sjtlva

¦ S llerstai, O. Queirós ....
í» PAJUSO — l.SOO MTS.

Cf» 70.080,00 — ka 18,00 horaa
l—l Coslma,M. Silva¦x—2 Uca, R, Filho 
a—3 Chulda, L. B. Caat.u .

4 Escrliura, J, liam a» ...

K*.
bô
06
Bti
66

*~S Jutlandla. J. Gn»
6 ttajubá, N&o curre ..

J» PAIUCO — 1.400 MTS. —Crf 80.000,00 — tu» 18,30 horus

J—J ft Am<*rso, H. Alttyoak «Ò2—2 fíçuhy, P. ta vares ...... 52a—a Labioaa, O. Queiroz .... &84 Mnndenllo, Nao Corro .. 524—Ç Ut Mell. Nfto corre ...... 586 Aure, F. G. Sllya 6G
4» rAREO -» I.OOO MT3. —Cf» 88.000,00 — Aa 10,00 lioraa

J—J Córtlcolra, J. Bafflca .. 50•1—3 Mlitlnguelte, M. Silva .. 588 iumiiie, A. Rei» 62

3—4 I. ae Cario, N. corre .. 54
5 Bomurbda, C. Dias .... 50¦4—6 Falry Tale, NSo ..'urre ... ¦>«> Humorada, F. liigoyca .'.'1 52

BA1I É NOVAMENTE BAUBADA
PROGRAMA DE SÁBADO

t* PAreo
metrôs s=

- A* Mh.oo
Cri ee>.ooc,Ao

¦¦•*-"* OAH ti m «. *'tt-l'Mt. O Oü imUi
i-»í.ííHo»Píoro -,,....,
¦¦•-¦^S Ç4W»tl .*<••••••*»»«.

4 Kebra-ço *ím••>•••-»••'«
W-8 Mlnu*AV> .i>.

6 .Astro yi'U

í- verpa "• A* lih.it —
-a*tro* — «Or» 76.400,00.

l.SOO

k*.
2 Glt
1 5S

«0
« M
8 ES

ES

1.400

d'Ort—1 «Sloch*
í—2 Mabu ..
3—8 àlulllana
1—4 Tendresse

S Revolução

>'¦ Pano — A* lEh.OO
tnoUoa «.srama; — Cr»

1—1 Hamptonla
S—2 Saíra. *-—8 Giaroia ,

4 Deocafda. ..,..
•V""-» AUra) k.knnik-.L.n»

*S S^-V-fl^ ««.'•r«>»Mi'»

ka.
... 5 Ç8
... Z f.õ
... 4 54
... 2 B**
... 1 E3

I
- 1.81-10
55.000,00

Ia;'
... E •",•*

... 3 52*

... s ns'

.... 8 B01
4 BO
i ea'

S—I Mapa Mundl ...... - 52
4.J!m Fox g ç?.•Ir-6 -irarol*t» 

.,..,,..,,,. E BI
( De de Franco 4 53

í* Páreo — As, 18h.80 J.80Ô
metros (grama) — Cr* 15.000,00
(SBTTINe)

fci,
***-1 Noemi »M.í..-.v«»v..r. t tt

t (Juimanda ,,,,,..,,. 1 se
»--3 Mia* Clyd» 2 «55

Gaveta „.. 8 55
t—B D'Amour ....,...,, 8 BB

GcreliatU ,.,.,,,... 8 B5
4—7 Terpatcoro ,,.. 7 65

8 fiul Masqui 4 75

7* Pftreo — Às 17h,00 1,009-
metros — Gr» 80.000,00
(BETTING)

5. rAIUSO
Cr$ IS.01111,00
IBüTTlNíi)

l.SOO MTS —
fts 10,10 liuriia —

Ka.1—1 nrunolilldo, M. Silva .... 05
Elza. J. fillva  50

2—2 Cadôncla, O. í>. miva .. 503 FerruBem, C. Ulnn 58
3-~4 Stnr Ugiit, H. Cunha .. 50

5 Mischleí, C. Par-inlioa .. 524—6 Jamboràc. U. Cunha .,,. 52
7 Julubí, M, li..»ni'li|U0 .. 50

Inàguu, F. G, -üljvd .... 50
fl» 1'AIIRO — 1.000 MTS, —

0.4 ;„.iiiio.oi) ~ hu 17,00 hurna —
(BETTING)

Ka.
1—1 OvlPdo, A. Portllho .... 53

» !.(. Houee, Nüo corre .... 54

Trlpoll. M. Henrique ,.2-3 Sol, M. Silva ,,
(Jalope, I. íjouza

n l-tayo, V. o. áiivt
3—() Diauipuio, c. Pamnho» .,

.. 7 Porílador, C. Dia» 
8 Panta a»»ú, G, Almeida
o Pnim Spilnua, v. Irluoyen

4-10 Ei Moro, «, Urbinn ....
1 11 ciulIliSre, U. P. rillvu ..

12 Gaúcho Sombra, P. Labre
» lliirndem, 4, Rllva .....

7» PAUEO — 1..100 MTS.
Ors 78.000,00 — 6a 11,90 huraa
(liHTTINO)
1—1 Ituyel, Ja. Baffloa ......

3 Raro, I. Amaral ........
3—3 Ulmtln, 11. Cunha

> Urânio, c, Paranhos ....
3—4 llnceárnt, M. ativa

Eldorado, M. Henrique ..
0 Murano, G. Almeida ....

•1—7 Brit. Kmperor, I. Souza
8 Togo, D. Moreira 
* Mttls Lindo, F. G. H«lva

ESPORTE INDEPENBE
Goleada do Grêmio Cordovilense Sttre'i' Laiii

¥ 9im — Às Jf*.íô
wxiim ierasuú — Cr»

.-ri 0BW*M>1»
>m» mHrníOm

a tagtaitrt».
lrf^OlÜlSIl4

I L»»t»n«lifa
(-41 Outiri**

T Baoc Klaqu»

• ¦ • • 11 • a *-*«

— Uvi
80,000,00

» E4
» E4
4 RI
1 $4
E U
t E4
T E4

»? ***r*o —¦ Aa líh.DO
mutroa.— Cr» 75.000.00
1—í /snurii.».
»—a «¦•*W-f*^A.*-»..

1.400

ka.
t 58
8 M

1—1 Ramt ...„...»„,...
2—2 Plndorn ............

3 Guaiilna, ...,,,,...
8—4 Vngn 

S Kovidara,
4—8 Cerlsa ,,,„.,,,,,,,.

" «Cí.nns* ...P,i,..»,,

r Ttrto — X» VCtiM —
wetroa — Cr» to.000,00
ÍBETSC-TO")

•ss|
.—•i Aeajou

i Owaarit*,
» übtja-r*

2—4 Cliaço ..............
E Brlttah Fller

Korovln
»~»-7 Liberal 

> Pernot
Cocai

4-10 ICartum 
11 Hocrolo
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APRONTOS PARA AMANHA
Ontem pela manhã, registramos os seguintes

aprontos de animais inscritos na reunião de
amanhã na Gávea;

v PAREO
FUZILAPOR, U Cunha 600 om 37"1/S
SWING. J. Bafflca 1500 em 3S'2/5
OPEBATSTTE, W, Melrelles 360 em 23"ADVERSO, L. E, Ca»tro 700 em 46"HEMISFÉRIO, D. P, Sllvn 800 em 84»
HERSTAL, G. Queiroz ...,,. 700 em 47" '

3* PAREO
ESCRITURA, 3. Ramos  600 em 37"3/5

Mais uma bonita vitória
vem de colher o Grêmio Cor.
dovilonse, desta feita diante
do Latino, por 4x1, quandoos alvi-rubros leopoldinemes
duram um demonstração de
pujança e excelente preparo
físico.

OS PERDEDORES
IMPRESSIONARAM

Os visitantes embota dor-

rotados, deixaram excelente
Impressão, tendo exigido uo
clube ds Célio Sancas, todo
empenho. O elevado plncardfoi fruto exclusivo da excelen.
te pontaria dos avante» «lo
Cordovil e a defesa alvl.rubra.
nos minutos finais, teve quese desdobrar, a fim de nao
ser vencida. Em suma, o co.
tejo agradou imensamente a

3' PAHEO
LABIOSA, G. Queiroz
AURE, P. G. Silva .;.

600 cm 37"3/!i
G00 em U)"2/5

¦ •»•*•> * t •

«* • • e t » • t • •

ki».
4 BB
r. ób

E5
SB
55

< EE
SS

¦uoo

.0 sc
i EEt n

11»»
8 ES
T E5

55
4 Cl

12 65
6B ;

C Í0 I
2 65 1

4» PAREO
CORTTCEIRÀ.
FAMINE,, A. Reis
IVONNE DE CARLO, Lod

«» PAREO f&J'£;j
BRUNEH1LDE, M. Silva .
ELZA, J. Silva 
CADÊNCIA, D. P. Silva .

J. Báfílca  700 em 47"

»«.«"-i».?iu,.1ii,r»il»ii

G00 em 39"
3G0em ai"

600 em 37-1/5
700 em -15"
600'em 38"1/S

«•«•¦•(•«••««¦a «00 em S0"
«' PAREO
OVIEPO. A. Portllho
$£r^''&*&&L ••••••'""•."."-»". 7ÕÕ õni «"l/S

SAHtlÍi2,,*'0.M1|R*í-' P» !»*•---# .-.ví.  800 emõ3"2'SHARAI.EM, J. Sllv*.., ., 700em4\»"3/5
7» PAREO
^Wrí ttn d««^'"'-.^.|i-'-.:.>-.:| 700 «m 45"3/5URÂNIO, C. Paranhos 360 em 22"3/5

M. Silva 500 em <10"2/5BACCARAT.
MURANO, G, Almeida ..
TOGO. D. Moreira 
MAIS UNDO, *i*\ 

G. SUvu

GOO em 38"l/5
tlOü em 39"
600 em 39"

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e '
Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias

o Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — Sobrado —

. Telefone: 43-9567 — EDITAL

Assembléia Ceral Extraordinária
C^nvocámoe os ^mpanhelros trabalhadores em

marcenarias, carpintarias, serrarias e tanoarirta, só-
cios e nâo sócios, a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a realizar-se em nossa sede so-
ciai, no próximo dia 6 do corrente, (quinta-feira),
.às 18,30 e 19 horas respectivamente em primeira e
segunda convocação, com a seguinte

, ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da as-

sembléia anterior;
b) tomar conhecimento da mesa-redonda realiza-

da no DNT, com os empregadores de marcena-
rias sôbre o nosso pedido de aumento de-sala-

c) informe sôbre o andamento da campiaiha pró-
aquisição da sede própria;

d) assuntos gerais.

Em se tratando de assunto de suma Importan-
cia, qual seja 0 de apreciar e deliberar de maneira
concreta e decisiva a cerca de nossas reivindicações
salariais, encairt^ismos a presença de todos os com-
panheiros. . „,.__

Rio de Janeiro, 8 de março de 1957. .
Pela Diretoria 

'
. LUIZ GREGÓRIO DA PAIXÃO

Presidente

quantos o assistiram peia mòSY
vlnientaçao, empenho e (lis»'*'
«¦if-flina durante os 90 minu»
tos.

A vitória do Gr«mlo foi jiua?a e Insofismável e, no linaí
da lutn, vencidos e vencado-
r«s se confraternizaram rio
centro da cancha.

AS DUAS EQUIPES
LATINO: Natal, Pedro t '

Santos; N"lson, Chico * Na.
tí.niol; Sérgio, Paulo, Orlan»
do, Nelson e Didi. i

8 Pi
- GRÊMIO: Bira, Sérgio e Tu-'zà: Vadico, Jfilio o Jurgo; Ma.
rio, Roberto, Zinho, Silvio e
Escurinho.

Goleadores: M.-irio (3) « Zi-
nho(l).

OS MELHORES
No bando veucérfpr, embora

todos livti-iiiin atuado a eon-
tctito, deve-se ressaltar ns p.\i.
bicões ne Mário, que tumbâm
íoi o goleador da tarde e de
Ttiza c Sérgio", na retaguarda.
No bando visitante, doatãea»
ram-sc Didi, Nolson e Natal.

NÃO RESISTIU 0 01ÍMPICO
Decepcionou completamente

a txibiçao do Olímpico do Le-
blon no último domingo, ao
cair í/agorosamenta diante
do 8arr» da TIJuca, por 6x0,

O* comandados de Santa*
na construíram o marcador na
(ase inicial, desinteressando»
¦te poi completa do arremes.
so p., "il, limitanúo-se a la-"
ztir « -> 5o na fase final.

O i aro vencedor eslava
assmi lurmado: Osvnldd, Ban-
gu e Peixe; limar, Luiz, e.
Afivalao: Roxo, Armando,.
Ademar,.Duarte e Santana.,

Cerâmica 2 **
X Atlético 2

2 a 2, foi o multado do prf'
lio disputado, domingo último,,
no gramado do Atlético, entre
as equ^s do Cer&mlóa S. Oi
e a leeal, Na preliminar, ven»
ceu o time local por 5 a 1. -

' Ccendorés: Duarte (31 Ar-i
mando (2) e Roxo (1).
'•Preliminar! Também ven-'córoiii à&' -aspirantes ã0 Bar-

fi, por 4 x 1.

... Ceparfaniento
Autônomo |""'O' Diípaitamento Autônomo'

Promoverti eni breve 0 III Cam.
jx-cniito Inínuto-Juvenll, que. a!
çxiiníplp . 

'dos • ontnriorcs, eslá
fadado a alcançar o maioi
êxito.""Nada menos de 18 grfimioa J<
se Inscreveram pnrn disputai
o certame, que são os sesuín-tes: •¦"• * <¦, .-¦ ;"'JSÁngu, SSo Oristqvfto, Bon

fsU»;és.\u,":'V*aséor Ainorlca, Bota-
íoiio, .'¦ Flamengo, Porniunêsa,1
Realengo,-Plmninense, Astórla,
ÍjJ3^n6«Sfti-' Confiança, Ri
%rí,;i3ií<},»}':!Í6, oailtos • 0|»-.ria.

Voltou a Perder o Dois de Dezembro
! Alarmante derrota w da
sofrer c Dois de Pfwsmbro,.
guiando, iio último ^o.inrijio,.
Tfnt« uo Diam*»ite ctiu pelo"
piacwd do 12 x 3

Os f&e e associado* do gri»
mi© derrotado . estRo -.'-.rnia-
dos e fizeram um apelo -- *•¦-•*

'rerorlu 
para que tomem se-'

veias providências a llm de
io.ut o clube volte a brilhar

no «renário amadorista.
,, O.jjrêmio do Catejte que es-¦.offlVJi' uma dureza, aprovei-
l« u a chance e enfiou doze
«abob jilias» no f<o do rival,¦Mnrlno (51 Carlos (3) Ll*.
nenfe (2) o Walter (2) foram
os goleadores.
.' Na preliminar, a coisa foi
Jiíerente o piamahte teve que
sc ür-i tentar com um modMlu
empate de 2 x 2»

1

'
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Espera-se Uma Resposta ao Pedido de Aumento
Voltarão o to reunir ho]*, ai 18 hora», no Dpp*rt«mento

Noclnnal do TrabnUio, o» representantes do Sindicato <ios
Trabalhador*, em Enchia Elétrica o do Gas o o» «« **'8h<.
para prosseguir nnjrrtmnwoei lobr» o «umenlo le UM<
Ho*. Conforme ílcòu assentado na reunlllo do quartn-felin
pSsnda A baio das informações doSEPT. ^5tfWjAo ftisiò do vida « dou rcprei«iitante« dos Ministério» da
Aui-iculiun c da Vlaçilo, que irilo opinar «Abro a majoraçAo
fc «rifa». VverA aurfiir uma resposta concreto ft relvln-
dlcoçAo dd. "^™^DKKÇOr» rt

Apresentada» Ji em-oficio «nvlndo nos diretores da cotn

Mesa redonda au 16 horas, no DNT — A Imw da» informações do SRPT •
devera surgir uma resposta ao podido dos trabalhadores

panhlii e reiterada» na última reunião no DNT, nao a» ie
Hulniea aa reivindicações do» trabalhadores om energia ele
rlcn: aumento «oral do ÕOíi no» aalérlos de iodou oa <ni
nvgodos, Inclusive do trabalhador menor, até oa que perco-I

^wvwv^

d0S Ministérios. pede |lnda # s|nd|cat0i abatimento do 40','. nas 
'con-

ta» do luz o gos, reajusto de 1B1Í pura <>* empregados que
estejam com malg do 3 ano» som o chamado aumento pm
mCrllo; adoção do um critério para r0ttju»tamento perl6ci..-n
do snlnrlos, salário íamllla, bonlílcaçAo ds M> cruzeiros nv n
sais como quebra do caixa parn os empregados quo irai.
Ibam em reeebctiorla e jianadorla o lambem çomproml
com o Sindicato, no sentido de nAo ser feita nenhuma dem
sflo em massa, logo após a vigéndu do peajuítamento gera

rviçwi ao íu cruzvuvi pur caun ao sniano o am por uiiiiihj, um auuno jijio uo o mu ciu/j-uu*. do aolúrlos, conformo Ja aconteceu cm tpoci .-

rrica: aumento gorai do 50?» no» aalArlos de iodos os ein
ilvo do trabalhador

.mtá salários do 10 mil cruzeiro» o paro os mio ganham
salArios sui>erlore», um aumento geral do 5 mil cruzeiros;
ndlclonol por tempo do serviço, do 20 cruzeiros por coda

ano, para oa empregado*, qua tenham de 5 a 10 anos de
serviço; do 30 cruzeiros, para os que tenham de 11 a 20 anos
do serviço; do -10 cruzeiros para os quo tenham de 21 a 30
e de 50 cruzeiros, paro o» que contém acima de 31 anos do
serviço; abono de natal para todo» os empregados quo per-
ceberem salA'i,is até 5 mil. cruzeiros, na base de um més
do salário e dal por diante, um abono fixo do 5 mil cruzeiros.

tm w ' •¦*!*jB'àrmtawrmti ''f* *r ****¦ W* ¦"¦' ' 
itm
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Financiamento do
IAPC Para a

Construção dai Sedei
doi Jornalistas o

Comorclérios Baianos
O Instituto do» Comercia*

rios foi autorizado pelo pre-
aldonte Juscelino Kubitschey
a cu.cedcr empréstimo» imo-
blliáiloa ao Sindicato dos
Empregado» do Comércio dc
Salvador, e à ÀssoclaçAo
Baiana de Imprenso, ambos
destinados à construçflo da
sede áoelal para os referi-
dos órgãos de classe.

Dentn de 24 Horas a Prisão
Do Assassino do Comerciante

t Eletrificação da Leopoldina
M e Alargamento da Bitola

O Comlaaârlo Alulilo, 4o il.o
Distrito Policial, «»pora, dentro
da» próximas 24 homa, prender
o ataltanta qut mot.ni o co.
m»rclánta Armando do» snn-
to» Alve», baleando-o eom um
tiro no nbdome quando o mau-
mo ie encontrava no Interior
do Café • Bar Santo» Dumont,

a. rua Frei Bampato, SU A, Ma-
rachai Hermea. O a**»lt»nte,
qu» »• presuma »»J*. o Inílvt-
duo "Jorc* Blrlb».", earrcfoa
com 104 ml*. CTUMtroí que •»-
tavam na caixa registradora •
em uma gaveta.
O ASSALTO

O comerclanu a»»N»alnadc
iiiy^itty^rmN^*^*»!*^^ M
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\yao faltará />eixc ao carioca na Semana Santa. Nenhuma majoração
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dormU, quané* tal 4«ap«rUdii
por »u» «»p0ia, Maria Hodrl-
fUM Fern»nd»», qu» lh» eomu-
nlcara a pr»»»nca do gatuno
Procurava uma barra d» (er-
ro para detend»r-»« quando íoi
alvejado, O ladr&o «rrou.o prl-
malro tiro con»»gulndo acertar
o aeguado. Apanhandj o dl-

¦ nh»lro, o aaaaltant» emw pa-
ra a rua, »»ndo peneguldo
p»lo» guardai-noturno» Arlln-
do Moralr» d* Carvalha • Wal.
dlr dos Anjo» Ala. Saltando vi-
rio» muro» o aiiaalno acabou
por fugir.

O ComUaario Aluído •naoa.
troa, Jaato a um doa nato»,
um qu«pl 4o tipo do» uaado»
p»lo» Koldadoa da Aarontutt-
aa eom a palavra "motorlita"
bordada, um par da irapttoi pra>
to» • um cinto.

O comerciante morreu quando
¦ra medicado no Hoapltal Car-
loa Chaga».

B9RRACAS PARA VENDER PEIXE
A POPULAÇÃO NA SEMANA SANTA

Afl OBRAS ENTRE BARÃO
DE MAUA B CAXIAS -
VAO SER INICIADAS

IMEDIATAMENTE
Será alargada n bitola das

linhas dos subúrbios d-i Loo.
poldlna, Iasendo.se ao mesmo
tempo sua eletrificação, deci*
dlu a diretoria da Rede Kcr-
roviárla Federal. Os trabalnos
para éaso Ilm t°rao Inicio
Imcdlatn mente, devendo a*
branger o percurto entre aa
estações et1' Barão de Maua e
Duque dc Caxlag.

Esses melhoramentos per-
mltu-fto um conslder&vel au-
mento do capacidade c de se-
iiuriiiiçit do transporte da po.
pulação suburbana, alem dc
maior regularidade de trafego.

Incluirão as obras a retor.
ma completa da via perma-
nente rio referido trecho, o as-
sentamemo da rcdc aérea e

Indispensáveis mocfillcsçotj
das i'la'afnrnii\;i de tO>1as ai
estaçocn, n Um de permitir c
emprego dc carros iddnirts
aos atualmente em serviçc
nas llnhiin da Central

A energia i-Wrlca s"i* for.
ncclda mecilanic ampliaçJo
das lu<tii!açOcs da sub-esta-
çao de Mangueira; Pcfienc* i.
te à Centrai do Bra.ill, cuja
participação nesta obra. será
de muUo lacllitadii pelg regi.
me administrativo a que ago-
ra estilo suJeltun as duns im.
portnntc. cstrácTas, Im oriio.
radas ít Rcdu FerrcvIArln Fe-
deral,

Com a eletrificação e alar-
gamento da bitola será beiio
ficlado o serviço de etica do
75 trens (|iic, Clàrlamciuc. tra.
íegom cm cadu sentido nesta
trecho.

' A Fábrica Confiança
i Esiá Redrando' as Máquinas

Rcpiesentantes do Sindi-
I cato dos Trabf ibadores na
; J/.dtf-^ria de Fi.ição e Tece.

j lk*?e**i tio Riô dc Janeiro,
í vóljsíam britem a solicitar
[ ''(.. Ministúrio cio Trabalho

[.¦ro'.idências contra os respon-
sáveis jic-ia Fábrica dc Teci-

dos Coriíiença, alegando-que--
os mesmos vim procedendo a
retirada dc máquinas e par-
V> dc patrimônio do referi-
do estabelecimento fabril,-
sem que tenha sido até "figo*'

ra legularizada a situação
\ Ae í>c-us empregados. Encare-

i ciam. por isso, a interfcrérr*
j «ia dessa Secretaria de Es-
! 'ado para a preservação do

jairunónio da Fábrica de
Ttcidos Confiança.

Plano conjunto da COFAP, SAPS, Entreposto da Praça 15 e Fundação Cristo Redentor para li-
mitar a ação dos especuladores — Não faltará peixe para o carioca — Sem tabelamento es-

pecial, os preços não serão nada católicos...,' .

NOMEADO INTERVENTOR
PARA 0 SINDICATO

DOS RODOVIÁRIOS DE S. PAULO
Tendo em vista o que

consta do processo número
204.MB-57, o ministro do
Trabalho, Senador Parsiíal
Banoso, assinou a portaria
númeio 34-A, designando
JSrJep Almeida Vieira Lopes,
Oficial Administrativo do
M.T.I.C, para administrar
o Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e
Anexos de São Paulo pelo

prazo de 60 dias, dentr0 do
qual deverá propor e tomar
as providências cabíveis para
normalizar o seu funciona-
mento e, inclusive, promover
nova eleição.

Esse ato decorreu da anu.
lação do pUito realizado no
aludido Sindicato, ficando,
em conseqüência, destituída
a Diretoria e o Conselho Fis-
cal.

Cntrará em Cena Esta Semana Novo
Pedido de Aumento Dos Ingressos

(«Spercospe» é o novo sistema que deseja equiparação ao cinemascope

Nõo faltará peixe, na Semana Santa e a tabela de
preço será a que está em vigor atualmente — foi o que
a reportagem da IMPRENSA POPULAR apurou na
tarde de ontem junto à administração do Entreposto
de Pesca da Praça 15 de Novembro. O armazena-
mento da mercadoria já começou a se efetuar, paraatender à população naquela quadra de maior procura
do pi-scado.

OS PREÇOS
Este

¦ .; Nesta semana provável-"
mente na quinta-feira, •«¦
COFAP deverá equiparar ao-rSporscope^ maisdSis tlptjs*
díTíscope» que aumentarão,
ps ser.ursos de que já-dis-

que <suptracope> é
processo serhelhante ao <Ci-
nemascope» e que,.portanto,
tem direit0 a preço especial,
superior ao cobrado pelos
filmes comuns planos, Porém

pci?m os exibidore? cinema--/i diferente não quer diker me-
icrjiíificos para' cobrai CrÇi lhor e mais caro. É outra
18,00 p^lo ingresso' de ei-
nsr.-.a, oficialmente tabela-
ri0 P>:!a própria COFAP-a
(.'i-Ç'12,00. Lsto posto, b:-6t-
?ão controlador de preços"
Wrá dado a todos osprodu-j,
tores o distribuidores de íil-
mes dos E-lados Unidos,
México e de vários paises
europeus, os meios para au-'mtntar de Cr$ 12,00 para-
CiS 18,00 o pre^o do ingrés-"
to de cinema para qualquer
tipo ds; filme. Assim, o qüe
a.sslsí iremos será o fierradei-
ró ato da farsa montada pe.:¦ Ia,COFAP para- terminar

;.autorizando um dos maiores
.'íaumentos de preços de que

se tem noticia: mais de ae-
tenta por cento de uma só

¦,-wez.
;%Í <SCOPELANDIA>r 

"~

íç Detentor de tristes recor--'' 
ÍJes internacionais, o Brasil -

' 
podn agora, graças ab cel.
.¦préderlco Mindelo,..presiden-

áte da COFAP • comensal do
ir. Haren Stone, «naneger»

" doa trustes cbiematogrâfiçòs'
horte-americanos ¦ em. nosso
ftrls, reivindicar «título-de-

j <Seopelândla», a' tena- olSde'«liste.omaior número.,.de.
¦': ilstemas especiais» de exibi-

¦' ÇBo de filmes. E mais abi-
'da: neste particular., bate-
:jnos os próprios Estados
Unidos, de onde nos chega
70 por eento dos filmes im-
•portados, pois os «scope»
qu» et aparecem como vin-
doi da terra de Tio Sam são
«adaptados» aqui mesmo,

laor processo simples: numa
f tira de papel esçreve-se
Um nome qualquer com a

5 Aestáência «scope>, prega-se
-|Stft tiranas fotografias ecar-
• ftãwa, vindos do exterior, e

* CO^AP autoriza * Ço*-iferaaca dos Cr$ 18,00.¦• Ae» te.
«éflulos basta reparar ruu

¦ fotografias • programa»
afixar-os «a» porta* daa em-
en» exibidora».

A . «SUPERSOOPE> *
l¦ 

-: 
«ciNiaiASCOP^^-Am

Quar.do pedem à COFAF
«MUiparação de um «sto£
ma> qualquer de «scope» *o
/«Superacope», os produtores
(- distribuidores cinematográ-
«eog partem do pressuposto
fSi|. »»1» COJfAtf). tü

coisa.
Uma Comissão da COFAP

nomeada para estudar o as-
sunto, concluiu, em relato-
tio apresentado em 22 de
maio de 1956, que «O siste-
má ^Cinemascope» e congê-
nçrcs n5o constituem nece»-
sàriamente um custo maior
que cs filmes planos»; «Do

ponto de vista fUmico, esse»
processos nS0 constituem ex-
pressivamenta qualquer pro-
gresso para o cinema»; «Eco-
nómicamente, éase proces-
sos requerem um investi-
mento natural para conse-
guir mais público o fazer
face à televisão»; «Esse in-
vestimento módico nâo pode
exigir sua amortização a
curto prazo»; e, finalmente,
«Nâo é licito que o consumi-
dor fique pagando «ad per-
petuam» o ressarcimento das
despesas com o processo
«Cinemascope» e congêne-
res*.

ano, nao scra o
peixe tabelado pela
COFAP, durante a Sema-
nua Santa. Os preços
atuais, apesar da entrada
do atum na praça ter pro-
vocado uma retração, são
bem altos. O camarão pe-
queno está sendo vendido
a 70 cruzeiros o quilo,, in-
do até a casa dos 180, o
preço dos camarões gran-
des. Garoupa e outros
peixes de igual qualidade
custam 40 cruzeiros o qui-
Io. Corvina e semelhantes
a 20 cruzeiros o quilo. A
pescadinha está a 30.

VENDAS NAS 
'

BARRACAS
A COFAP, o SAPS, o'

Entreposto da Praça 15 e
a Fundação Cristo Re-
dentor venderão peixe em
barracas, durante toda a
Semana Santa, em dife-
rentes pontos da cidade,
limitando assim, a ação
dos exploradores.

E' possível também
que a COFAP importe
bacalhaus, pois seu preço
atual é 95 cruzeiros o qui-

Io e, ao se aproximar a
Semana Santa, deverá so-
frer majoração.

A Formação
da Nacionalidade

Brasileira
Hoje, às 18,30 horas, no

saião nobre d0 Sindicato dos
Empregados em Es:abelcci-
mento Bancário desta Capi-
tal, o Bispo de Niterói, Dom
Caries Coelho, pronunciará
uma importante, conferên-
cia, na qual discorrerá sobre
o tema «A FORMAÇÃO DA
NACIONALIDADE BRASI-
LEIRA». Estão sendo convi-
dados a comparecer todos
associados, suas famílias,
bem cimo as demais pessoas
interessadas.
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QUATRO TIROS E A VIDA ~~ Pol o preço que pagou o tèhcniu
reformado do Corpo de Bombeiros, Mário Brasil, por taivr esba.

feteado a mulher que abandonara após uma vida em
comum durante dezoito ano»

Ermelinda Foi Mais Rápida
Que o Ex-Amante no Gatilho

Marta
Desapareceu
no Carnaval

Nâo Será Deportado Para a Espanha
0 Estudante Felíx Pardo Ruiz

Afirmou o dr. Paulo Fernando Vieira, Consultor Jurídico do Ministé-rio da Justiça, a uma comissão de estudantes — Viajará para a Polônia
— Fellx Fardo Ruiz nâo será

deportado para, a Espanha, de-
elarou a.uma comlaaão Je estu-
dantci carioca* o dr. Pa<Uo Fer-
nando Vl»lra, Conaultcrr Jurldl-
09 do Ministério da Justiça.

OnUm à tarda, uma oomlssfto

Eleições ná Casa
do Acre

No próximo dia 8 (oito)
do corrente, sábado, às 15noras, será realizada na «Sa-
ia Belizário de Souza» da se-
de da ABI, sita à Rua Araú-
Jo Porto Alegre, 71 - li an-
dar, a Assembléia Geral da
«Casa do Acreano no Rio deJaneiip» destinada a elegera sua nova Diretoria e Con-selho Fiscal. A essa Assem-
úléia poderio comparecer e
votar'todos 0» membros da
Colônia do Ac» radicada hes-
tt Capital a Niterói, de con-
formidade com o novo Esla*
tuto aprovado sábado últi-
mo, 1» do corrente, em ses.
alo extraordinária presidida
P*»» dr. Adalberto Correia

O caadkUto mala cotado à
prci*dtndi da Casa do Acrea-
no é o jorna)Ista Francisco
Nonon Colláres, um dos
prlntipais Jtundadores da m-

r

d» estudante» universitários e
secundariOB esteve em visita
aquela autoridade, para tratar
do caao .do jov»m «atudante es-
panhol, pre»o h& maig de doi»
anoa, • lObre o qual poea um
d»er«to ,d» txpulsao para a sua
pátria d» ortgtm. A Comlísüoe»tava composta d» diretor»»
da União Nacional dos HJstu-datne», «ecretario geral da As-soclac&o Metropolitana doa Ba-tudantea, Leonardo Froc.<;,;e do
presidente em exercício do Clu-
be dos Estudante^ Seoundlrioa
cie Pernambuco. Antônio. Ave»-tàno.

IRA PARA A POLOMÍA

Km palestra oom aquele» dl-rlgentes estudantis, o dr. PaulaFernando Vidra afirmou que aniluaçuo de Fellx Rulz ja estadefinitivamente resolvida: seríiembarcado para a 1'oK.iiia.
Segundo estamus InraiTnàdosl

o governo daquele pal-j socla-lista concordou com a viagem
do jovem estudante espanhol,
««tando já. visado o nêu pa»sa-porte.

PROVIDÊNCIAS DA UNB
Koubcmos, também, que aquo-Ia comliB&a de estudantes en-trará hoje cm •ntendunento*

com o chefe da Legaçij da PoISnla para tmtar do aaaunto, nu
maatno tempo que torrará ou-
tra» providência» «f Um d» con-
seguir que Ftllx permaneça, em
liberdade, no Braall, A mesma
comissão fará, ainda hoje, uma¦•**"* »» •• tudHl* tfiiNiahou n.v'J

Polícia Centra!, .onde o mesmo
se acha recolhido:

Matou para não morrer, após receber uma bofetada — O tenente
assassinado era sustentado pela mulher a quem deixou para vivei
com a sobrinha — Processado por rufianismo — Apresentar-se-á

hoje a assassina

Sem motivo'aparente,' Marta
dos Santos Silva, de 26 anos,
casada com João Gomes da Sil-

va, residente'na av. Bnrtolom.tu
de Gdámao", 1.100, casa 6, 'em
São Cristóvão, saiu da casa nu
dia 14 d» fevereiro, ver-pera de
Carnaval e, até hoje, nao a*pa-
receu mais.- O marido' apela
por nosso intermédio a quem

souber do sou paradeiro infor-
mar para o telefone 28-3586. (Na
foto, a mulher desaparecida).

Ermelinda Batalha, a mu-
lher que matou a tiros o ho-
mera com quem vivia hã 18
anos, num momento de re.
volta, apresentoü-se hoja, às
autoridades do 6o Distrito
Policial, a fim de contar por-
que e em que circunstâncias
abateu o seu amíisio, o te.
nente reformado do Corpo
de Bombeiros, Mário Brasil
da Silva.

FOI ESBOFETEADA
Segundo apurou a nossa re-

portagem, Ermelinda apre-
sentar.se. á em companhia
do advogado Orlando Torres
Correia. Ermelinda, em suas
declarações, dirá que pouco
antes de cometer o crime foi
esboíeteada por Mário Bra.
sil em virtude de uma série
de palavras amargas troca-'das entre ambos. Ermelinda
deverá dizer também que
Mário estava armado e que
s.ua pistola tinha uma baia
r.a agulha, tendo ela pratica,
do o crime porque foi mais
rápida no gatilho. Caso isso
não acontecesse, seria ela a
morta.

Sobre as circunstâncias em
que ocorreu o homicídio, di.
rá Ermelinda que vivendo há

:.j8 anos com Mário, susten-
tou-o durante todo esse pe.

riodo. dando-lhe do bom e
do melhor, inclusive os 65 mil
cruzeiros com os quais o te-
nente comprou um carro dc
aluguel.

ESTAÇÕES DE ÁGUA
Contará Ermelinda, ainda,

que por diversas vezes,
custeou a estadia de Máiio
em Cambuquira, onde ia pas-

Vão Apurar
Denúncias Sobre

a Colônia de Férias
O titular da pasta do Tra-

ba'ho, senador Parsifal Bar-
roso, assinou a portaria nú-
mero 42, designande o Pro-
curada Raul Sento-Sé Gra-
vatá, o contador Cezai Oros-
co o o Assistente Sindical
Antônio Carlos da Silva San-
tos para, sob a presidência do
primeiro, constituírem uma
Comissão de Inquérito incum-
hlria de apurar os fatos con-
tidos nc processo MTIC nú-
itt l'*5.570;57, relativa a de-
núr.cia contra 0 Sindicato dos
Trabalhadores de Energia
Elétrica e Produção do'Gás
do Rio de Janeiro — direto-
rias passadas que aplicaram
recursos na criação de uma
Colônia de Férias.

MARÍTIMOS recuium mais pressa
NO ATENDIMENTO OE SEUS DIREITOS

Não concordam com o envio de uma mensagem ao Gongresso, solicitando uma verba especial
para cobrir as despesas — Nova reunião da Federação Nacional dos Marítimos — Será reali-

zada uma assembléia conjunta de todos os Sindicatos marítimos
O Conselho Deliberativo da

Federação Nacional . dós Mu-
rltlmos,.'reunido ontem, com. o»
presidentes do Sindicatos filia-
dos àquela entidade maxlmi
após longos debates, chegou a
conclusão que a forma como o
presidente da República preten-
de resolver o problema do di-
nhelrp para o pagamento do»
atrasados relativos aos quinquê.
nios, repouso semanal, sal&riu.-família, etc., n&o .6 g mal» in-
dlcada.

O presidente da RepúblicK,
qua determinou às autarquias
da Marinha Mercante n paga-
mento daquele» direitos, preten-
d» enviar uma mensagem i,
Congreuo Nacional, sol'cltando
uma verba capeclal para cobrir
aa despesas que somar&o mais
de 600 milhões de crua-iiros.
PROCESSO DEMORADO

O Conselho Deliberativo, berii
como os praald»nto do* Wridiça-

tos marítimos,. embora deposl.
tem toda confiança no espirito
de Justiça do Congresso Nado.
noi, quo certamente mio nega-
ria a concessão ila verba espe.
ciai, nâo acreditam que a men-
sagem pudesre ser apreciada dèn-
tro de um prazo r&pldo exigido
pela premente situação doa ma-
rltimo».

Desta, fonna, foi deliberado
qu» o Conselho Executivo ' 4a
Federação, durante o dia 4<-
(mtói e hoje, voltasse ,i manter
novos entendimento» com o mi-
nistro da Justiça,, sr.. Euricu
Sales, quando deveria solicitar
que uma outra solução fosse
adotada para a obtenção do dl-
nhelro.
NOVA REUNIAQ

Hoje, às IS horas, o Conse.
lho voltará :i ae reunir, quand»
serít iníormittio u respeita*, doa
resultados dou entendimaiitoaldé
ontem •> d» boj», Cora «# tutor-

mações que serão prestadas hc-
je, o» presidentes dos Sindica-
tos estarão urmaüos para cor.-
vocar suas respectivas assem-
blélas genals, para que possa
ser adotada umá decisão final.

Depois" que todos js Sindica-
tos tiveram realizado suas as.
sembléia» « firmado seu ponto
d» vista, a Federação Nacional
dos Marítimos convocará, uma
grande assembléia conjunta,
reunindo' IS categorias mariU.
mas, para que uma decisão po^.
aa aer tomada, coletivamente,
por todo» os marítimo».

NOVO CRE'DITO DH
CONFIANÇA

Embora exista certa lnqule-
tação no «!o dos -marítimo»,
face à boa vontade demonstra-
da pelo governo em rios aten-
der, jft manifestada em fatos
concretos, creio que as nssem-
Meia» dos {Sindicatos *»*ArJtir*.oa

darão mais um' credito do con-
fiança ao presidente Ja Repúbll-
ca. Estas teram declarações
feitas à nossa reportagum, pel.-
sr. Armanda Mala, presjdeme
do Sindicato dos Mestres de Pe.
quena Cabotagem, a respeito de
noticias divulgadas por certos
Órgãos da Imprensa carioca, se-
gundo as quais uma greve ge-
ral de marítimos estaria imi-
nente.

Ainda afirmou nofso_ entre-
vlstado que os marítimos sabem
ser Indispensável uma certa d".-
mora para o cumprimento de
alguns Itens, porque reclamam
varias medidas por parte de
diversos setores do Poder Exe-
cutlvo. Por fim disse o sr. Ar. J
mando Mala que os m.uKlmus,' '
como de sempre, perma necorüi. |vigilantes na defesa de s-eus d:-
reitos, mas !'empre atentos tam-
bem aos interesse (gerais da
««OBesl* nuclOMÍ. ' 

^.m> i

sar estações de água, enqiiati-
to ela ficava em casa se in.i-
tando no trabalho da p.: -
são, sem ligar para isso. An-
tes, pelo contrário, satisíi i-
Ia que assim íós3e, pois Mi-
rio dessa maneira oslav.i -
restabelecendo da saudo aúa
lada.

RUFIÃO
Mas, se por um lado. Er.

melina relembrará todos s
latos bons que aconteceram
durante os 18 anos cie vida
cm comum, não vsque;:rt
de dizer, em sua defesa, queMário linha diversos proçes.sos por rufianismo. iiiclusí-
ve prpvorá u quo vai dizifr.

Finalizando, Eitiíelinda
contará conforme soubemos,
que a principal causa da
tragédia, foi sem àüvidá, o
rapto de sua sobrinha Lúcia,
que foi morar com Mário.

Contará então que poucos
minutos antes cie praticar o
crime conversou com o cx-
amásio sobre o mal que ôV
èFtava fazendo com a mo.
ça, ocasião em que recebtu
a bofetada que precipitou os
acontecimentos.

Guardas-Civis
Agradecem à

IMPRENSA
POPULAR

Recebemos da Diretoria
da-Ouarda Civil d0 Distrito
F«i:eia) a seguinte nota deagradtcimento:

*Es.a Diretoria honrada
que foi com a -íotícia públi-cada relativamente ao ani-
versáno da Corporação quetem a ¦ honra de dirigir
GUARDA CIVIL DO DIS-
TRiTO FEDERAL, vem, nãcsó na qualidade dc colegade imprensa, como tambémde Diretor, agradecer, emseu nome e dos seu? dirigi-
dos, essa valiosa colabora-
çao, sem o qual indiscutível.
.menie nfio teria tido a ro-
percu sâo que teve, ikr
trando assim mais uma pú/ji-na de glórias da nossa H?s-
'órfã e honrando o, nom-.

•lo. saudoso Ministro Dr. .An-
tônio Augus o Cardoso de
Castro, seu fundador.
Aproveito o ensejo para

apret*ntar a V. S. os protes
tos de elevada estimn e «ü-

bida consideraçãu „'á)'Ten.' Cel. Syivèstre Tra-
m&> &mts « dieta», __

í


